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. . .. d N d , t ~MMANDANTE EUCLYDES .,, --:-11 
A contnbmçao o or es e na º almoço :~eª1:! foi offere- 1 O presiaante eleito dos Estados-Uni- 1 

formação da Nacionalidade cido t;1
:~H:t:.::Para- dos ia sena o covardemente as-

nli~~~~:;t~o n~~\~~~:~~ª~·~ig;::iy~~~ s as s '1 na d. o e m M '1 a m '1 ENTREVISTA CONCEDIDA Direito de Olinda teve notnvcl in- Braga promoveram-lhe hontem, ex- _J 
PELO DR ALCIDES BEZER- fluencia no propa~ação das luzes, press,va homen,1gem, offcrecendo ao 
RA E REMETTIDA A "A mais do queª de São Paulo. O Recife Hlustrc officiol de nos·a '!arinha de ======= 
LNIAO" PELA ··soCIEDA- sempre foi um fóco de l!vre exame. Gucrrn, lauto .1lmoço, no "Parahyba­
DE DOS AMIGOS DE AL· Grandes homens publicos, originarios Hotel". 
BERTO TORRES" do Norte, fôram durante O segundo Ao agape estiveram presentes, além 

_ Pede-me o sr. que lhe diga, em reinado responsaveis pelos destinos do do homenageado, o sr. lnterventor 
Ugeirns palanas. qual foi a contribui- Brasil. Só depois que O café se tor- Gratuliano Brito e os srs. co!'onel Otto 
ção do Nordéste na formação da Na- nou O centro da politica brasileira ° Feio da Silveira. tenente Ernesto Gei­
c:onalidodc. Ni\o é facil attendel-o · No!'te deixou essa preeminencia legi- sei, prefeito Borjn Peregrino, drs. 
primeiro, ha a complexidade d~ ~s- t.imamente conquistada. Mus, 0 café Odon Bezerr;•., Se\•erino Procop10, 

O (•rimiuoso ah (",iou o illust re estadista 
,ez<"S st•,::;uidas. tendo os 1•rojectis 

al.-am:ado •1uatro 11ess«las. ("11(re as •1uaes 
o 111·eft•ito dt• ( 'hi<•ago 

sumpto no tempo; segundo. é diff1ci1 passará. como O outro passou. José Mariz, Dustan Miranda, por si e 
abstrahir o que foi devido ao Nor- Resumindo foram três as grandes pelo dr Arctemiro de :B,iguetrêdo, A <' 
déste na evolução brasileira contribuições do Nordéste á formação João Maurício de Medeiros; Francisco CASA BRANCA '' TEVE A 

GUARDA REFORÇADA 
SUA 

c~mo sabe, lá ficou uma das ·:'.'.el- da Nacionalidade: Primeiro, afastou Cícero, Haroldo Cintra, Antonio Fer­
lulas primordiaes do Brasil. As ou- 0 commercio francês da costa norte ,:- nandes de Medeiros. José Gonçalves 
tras duas mais antigas fôram Bahia a incorporou ao Brasil; segundo. re- de Carvalho Mello, commandante .José 
e s. Vicente. chassou os holandezes. '.?vitando :1. des- Mauricio, srs. Romualdo Rolim, Mu-

No :scculo XVI inicio-se, no Nordés- aggregnção da nacionalldade nascente: rillo Lemos, comparecendo ainda como 
te. a grande cultura da canna de ·.ts- terceiro, sempre deu provas de "lmôr ! convid.1do o commandante Ouro Pre­
.rncar. No fim des:sa centuria já: ha- á demo~racia. ~. exemplos que ma,s to, capitfto dos Porto:; de5te Estado. 
via, em Pernambuco, senhores de en- tarde foram mutados. . . Au champagne, o sr. mt rventor ie­
genho opulentos, donos de enorme Cumpre assignalar ainda que 'l ci- deral ergueu a sun taça em nome dos 
escra\·aria e importadores directos do vilização no Nordéste é mais antiga presentes, pela felicidade do comman­
luxo aziatico. do que no Sul, e repousa em .typos dante Euclydes Braga, que ag,·adeceu. 

As costas daque!las paragens eram anthropologicos bem. differenciados. bebendo pela prosperidade da Para­
vislt'.ldas de náos francêsas. que fn- Também O que. ha alh é obra de na- hyba. na pessôa do sr d!'. Gr.ituliano 
ziam com os indios, a partir do PorLo cionaes; só existe influencia cstran- Brito e pela elos s<'Us amigos alli reu-
Irancês, na Parahyba, largo commer- geira no campo ideologico. rudos. ~ • 
cio. E. que a cultura francêsa dispu- / Não creio que o nortista seja mais " 
ta.va á. portugut.'sa, que começava a inteliigcnte que o sulista. Apenas. por 
decahir, a posse do septentrião bra- influencia do clime, amadurece 0nais 
sileiro. Era preciso incorporar ao Bra- cêdo. 
sll nascente aquelle largo trecho. Como Se lá não está a rocha viva da na­
O regime dos ventos reinantes não :·a- cionalidade. que não poderia prescin­
cilitava a tarefa, a conquista teve ,ie dir de outros valiosos elementos demo­
ser feita, em parte. por terra. E' de g:aphicos, encontra-se pelo menos o 
1585 a conquista pernambucana da brasileiro mais typico, que nos ·ange­
Parahyb::t, qul' auxiliou mais tarde a nhos, nas fazendas e até nos serin­
do Rio Grande do Noite, do Ceará ., gaes da Amazonia. C'oncorrc para a 

do Maranhão. 
Desde o comcGo Pernambuco rece­

beu de Portugal importantes familias, 
apparentadas com a melhor nobreza 
do reino. A opulencia da mata tornou 
possível á grande cultura da canna, :1 

vida facil. a riqueza, mas também 
despertou ~ cobiça estrangeira. 

grandeza do Brasil. 

AS CASAS PERNAMBUCANAS re­
ceberam novos mostruarios de tecidos 
finos das ultimas creações da Europa. 
Procure hoje mesmo fazrr uma en­
comm:'.:'nda de um corte de sêdn. d(' 
ultima novidade. 

Rua Maciel Pinheiro, 151 

Estatísticas escolares 

T ribu111al Regional de Justi­
ça Eleitoral do Estado da 

Parahyba 
O presidente desse Trihuna! reee-

beu os seguintes telegrammas: 
"RIO, 14 - Nos termo!) artigo pri­

meiro letra ''b" decreto 2~.194, ficam 
suspensos por três anno~ •Hreitos po­
liticos todos membtos dos govêrnos 
dos Estados que solidarios com go­
vêrno União depostos pela revolução 
outubro mil novecentos e trinta lhe 
prestaram auxilio material ou poli­
tico para combater referido movi­
mento. O chefe policia au,..iliar con­
fiança govêrno com attribuições con­
sideravel influencia em tudo quanto 
concerne á ordem publiea e seguran- ! 
ça Estado deve ser considerado mem­
bro govêrno para effeitos referido 
decreto. Outrosim declaro haver Tri­
bunal Superior decidido cidadãos 
comprehendidos dispositivo citado não 
devem ser incluidos listas dos quali­
ficados II ex-officio ... Atteneiosas sau-
dações. - Hermenegildo Barros, pre­
sidente Tribunal Superior". 

RIO. lG - (.-acional) Dizem dos Estados Unidos 
qut o sr Franklin Roosevelt, presidente eleito daquella Republi. 
blirn, quando de yoJta de uma excursão que fizéra ás Ilhas Ba· 
hamaq ,te~emlrnrca,·a do hiate em )liami. foi alvejado vezes se· 
guidas pelo it,iliano Joé Zingúra indo o~ projestis ferir a quatro 
i;c,:;sôas, entre as quacs mortalmente, o sr. <.:emark, prefeito de 
Chicago. cujo estado inspira serios cuidados. 

O ~riminoso foi preso quando disparaYa o quinto tiro, 
t<,ndo a policia de Nnpreg-ar grande re0 islencia, a fim de evitar 
que o mesmo fôsse lvnchado. 

Zingára decbrou ter firme proposito de matar tudos os 
presitlentes, affirmando-se ter elle iá tentado contra a ,;da do 
rei da Halia. 

Atribuc-se esse attentado ao communismo ou aos •·gan­
gs!er," pelo que foram presos numerosos asseclas do famoso 
El Capone, o qual embora preso, é tido como autor moral do crime, 

Teme-~.e pela Yida do presidente HuO\·er, motivo porque 
a Casa Brancfl está gua1·dada por grandes reforços 

Hoowr telegraphou a Rooseye)t dizendo-se feliz sabei.o 
illeso. lendo este respondido nos seguintes termos: "Estou pro· 
fundamente t·ommovido seu telegramnrn. O prefeito Cemark re· 
pousa neste momento. mas o seu estado continúa grave. Vou ao 
hospital e depois mandarei noticias". 

A policia prendeu Andréa Valente· companheiro de Zin· 
gára e seu collega de moradia. (A l-nião). 

Moura esteve hontcm no Palacio da 
Rcdr:>mpção, em visita ao chefe do go­
VPrtW. o dt Odon Leite, phurmac~u­
ti:::o em Santa Ritn 

O dr Clovis Lima 

Serraria. foi recebido 

sr interventor federal 

advogado em 

hont·'m, pelo 

Conferenciou hontem. no Palacio 

da Redenipcão, com o sr interventor 

Gratuliano Brito. o dr Luis Godde 

arrcndatario de Brejo das Freiras. 

!-·-·-·-·-·-·-·~·-·-·--· ... , 
! As nDvas promoções no i 
i Exercito ! 
•
• RIO, 16 - Fora .. publicadas ! 
• numerosas promoções em todas t 
t as armas do sen·iço do Exercito, • 
i por antiguidade e merecimento: ! 
•
• a coronel, tenentes-coroneis ! 

Abre-se então o p~riodo ja 1nvasáo 
hollandeza, a conquista, e por fim. de­
pois de um quarto de seculo, o rechas­
samento dos invasores. Essa phase ó 
uma das mais gloriosas da época co­
lonial. o Recife lucrou muito com :i 

invasão, tornou-se relativamente um 
grande centro sob Maurício de Nas­
sau, que fez govêrno progressista 1' ·;,,.o-
1erante. Os seus successores, mais 
commerciantes que estadistas, muda­
vam de processos de administrar •::' i.i­
veram de ser expellidos. 

Attendendo ás necessidades 
decorrentes do desenvolvimento 
que entre nós vem tendo o en­
sino publico - o Govêrno tem 
o maximo t"mpenho em tornar 
conhecido o movimento escolar 
do Estado. Agora mesmo a n;. 
rectoria do Ensino vem de cou -
cluir os quadros estatisticos re­
ferentes ao anno de 1932, onde 
se constata um augmento con­
sideravel de matriculas em re­
lação as dos annos anteriores. 

Nn nudicncia de hontem o si· in­
terventor federal recrbru ns seguin-

.. RIO, 14 - Tribunal Superior de-
1 

tes pessoas. srs. Antonio José c1° ::::~r::: sce;rt~~~~~P~.:::~:I" P~,r:d!::~ Sou1;n, .Jofio da Cosia Frazão, Clovis 

• :Mendonça Lima e Newton Ca.- t 
! vaJcanti: a tenente-coronel, os i 
t majores Roberto Malheiros, Ru- • 
i go de Alencar Mattos, João Ma- ! 
• ciel Monteiro e José Carlos Du- t 
! bois; a major. por merecimento, i 
t capitães Misael Mendonça. Her- • 
i mano de Sã. J"ranklin Barbosa ! 
•
• Lima, Granville Belerophonte, ! 

Deve-se sobretudo a um general pa­
rahybano, André Vida! de NegTeiros, 
o maior vulto da época colonial, a fe­
liz victoria contra os hollandezes. 
Para esse grande brasileiro lamentava 
o historiador Varnhajen não ter ha­
vido ainda um Plutarcho digno de 
sua ~lori:1. 

D;pois da ~xpulsão dos hollandezes, 
e dos judeus, que não se sentiam cra­
rantidos sob o regímen português e I 
catholico <a guerra havia exacerbado 
os sentimentos religiosos), '.l canna de 
assucar começou a ser cultivada em 
outras partes da America, sobretudo 
nas Antilhas. e Pernambuco teve de 
Iuctar com fortes concorrentes. Dei­
xou de ter a posição privilegiada de 
unico fornecedor nota vel. 

O seculo XVIII começou com uma 
grave lucta politica, de origem ,,co­
nomica. Refiro-me ao levante republi­
cano da nobreza pernambucana, .. ,m 
1710, impropriamente chamado guer­
ra dos mascates. A Jucta aggravou a 
situação e accentuou-se a decadencia. 
Também a attracção das minas, no 
Sul, causando a falta de braços no 
Norctéste, e as sêccas concorreram 
Para que aquella região perdesse a 
Preponderancia que vinha tendo no 
Progresso brasileiro o seculo XVIII é 
O seculo do anno e dos diamantes. e 
também da preponderancia do Sul. 

Mas, no seculo XIX, o Nordéste con­
segue reerguer-se. Fez cm 1817 e 1824 
revoluções republicanas, emquanto o 
Sul transigia c0m a carunchosa mo­
narchia portuguésa. A Academia de 

Dando cumprimento ao con · 
venio de estatísticas escola1'e3 
celebrado, o anno passado no 
Rio de Janeiro e do qual a Pa • 
rahyba foi compacta - está sen­
do levantado por aquella Repar­
tição, dentro dos quadros e nor­
mas a.pJ)rovadas - todo o mo­
vimento escolar, tanto publico 

I como particular attinente ao 
excrcicio findo. 

Opportunamente publicaremos 
os quadros a que nos reporta· 
mos. 

__ ___J 

"SOCIEDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA" 

Reune hoje, extraordinnria· 
mente, ús 20 horas, para lrnta1 

de interrs,es ela c lasse. n Socie­

dade de i\Icdici n :1 e Cirurgia. 
A se~siio occorl'crá no salão 

nohre da Academia de Conr 

mercio "Epilacio Pessôfl ", SL'<lc 
proYisoria da Sociedade. . 

O rcsiclrn lc, clr. Lourt\'al 
:\IoUI , encarece o compareci· 
men lo de todos os assoc iados. 

Não deixem de fazer os seus "CLl ­
CHÉS no atelier da " A Un ião". En­
carregado: Arfei de F arias, 

bum .. registro nascimento ou de ca- de Almeida, Lour.,nço Milanez e J 

~amento; dos de certidão seja. passa- B. Castro 

da pelo official publico que tem seu Tratando com o sr. interventor fe-
cugo registro póde ser narrativa do . 
facto que se quer provar. Attenciosas cleral sobre assumptos do allstarncnt.o 
saudações. - Hermenegildo Barros, militnr esteve hontcm. no Palacio da 

presidente Tribun~ Superior••. \ Redempcão. o tenente Lauro Leão 

"RIO, 14 - Declaro vossencia. pre- Santa Rosa· 

postos rollcctores fcderaes não são A fim de ngrade~r ao sr. interven­
qualificados "ex-officio" alistamento tor federal a sua promoção de 5.º pa­
eleitoral. Attenciosas saudações. - ra ~. 0 escripturario da Secretaria do 
Hermenegildo Barros, presidente Tri-
bunal Superior". Interiol' e Segurança, esteve hontem 

no Palacio da Rcdemnção o sr. An-

"RTO, 14 - Additamento tele-
gramma anterior declaro vossencia 
haver govêrno aberto credito corren­
te pagamento juizes, escrivães elei­
toraes anuo findo já providenciei 
junto ministro Jusfü;a rapida. distri­
buição importancias respectivas De­
legacias Fiscacs. Ficam attendidas so.:. 
licitações feitas nesse sentido. At­
teuciosas saudações. - Hermenegildo 
Barros, presiclcnte Tribunal Supe­
rior". 

NOTAS DE PALACIO 
o chefe do ,roverno recebeu o se­

guinte telegramma: 
"C. Grande, 16 - Penhor~di.ss'ma 

agrndrço v. excia. minha nomeação 
codeira clemcntal' São .José Cordei­
ros. Sn.uclações - Professnn Noir 
Gusm5o". 

Em companhia do dr. Annibal 

tonio Laurentino Ramos. 

Em visita de despedidas ao chefe 
do aoverno esteve hont.em em Pola­
cio o sr commandante Euclydes Bra­
ga. 

Consêlho de Contribuin­
tes Municipaes 

Em continuação ú scs,ão 
iniciada anle·honlem, reu· 
m•·se hoje. ús 20 horas, no 
suliio nobre ela Frefeilurn. o 
·C,>n,rlho til' í.nnlrihuinlt•s 
\ltmicipa<'s. 

F•,ANELLA PAR.\ CALÇAS de pu­
ra lii inglésn. Um corte Por 42 500. 
Vejam a qualidade nos Casas P<'r­
n'l.n·bu('anas. 

Rua Maciel Pinheiro, 151. 

• José de Almeida Figueirêdo, t 
' João Fernandes da Costa, Rose· i 
I miro Marinho. Guilherme Para... • 
,;, ense. Victor Cunha da Cruz, ! 
i Adriano Maza. Marius Teixeira t 

•
• Netto, Olympio Falsoniere, Ono- i 

fre Gomes de Lima, E,•erardino i_ 
i Fonsêca, Carlos Santiago, Au-
i gosto Torres Homem, Boanerges 
i Marques, José Guedes da Fon- t 

toura. Henrique Dufles Teixeira, 
i Edgard de Oliveira, Paulo Fi- i 
i gueirêdo. Tristão de Alencar, i 
i Alfrêdo Soares dos Santos, Ar- i 
• lindo Maurity da Cunha Mene-
t zes e Odilio Deniz; a capitão, i 
i por antiguidade, tenentes Agui· i 
i naldo Menezes, J ulio Perouse e i 
i outros; por merecimento, Juracy ,· 

Magalhães, Jurandyr Mamede, 
i Ruy Santiago, Aurino Guerreiro, i 
i Frederico Trota, João Gualberto i 
i de Sá. Juveneio Campos, Ismar i 
• Góes Monteiro, Themistocles de 
t Azcvêdo, Landry Salles. José de i 
i Moura Cunha, Jeovah Malta, i 
i Joaquim Amaro da Silveira, Sil• i 
i vino Castor, Raphael de Souza ! 
i Aguiar e Sizeno Sarmento. t ·-· .... -..... _ . ....... . ....... . ........ ..; 

Telegrammas retidos 
Na Repmiição dos Tclegraphos 

têm tele~rnmmas retidos para Carll­

to, rua Cardoso Vieira 10; Cavalcan­

tl. Trindade. 
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PARTE OFFICIAL 
'.ADMINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU- ' 

LIÁNO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO DEMONSTRAÇÃO do movi·mento bancario, em 16 de fevereiro de 1933 
DECRETO N," 362, DE 16 DE FEVEREIRO DE 1933 

rahyba, 

Crêa o districto de paz e a. l'ircum~wrip(ã.o policial 
de Bai-rn, no municipio de J>rincê:sa e dá outras pro­
videncias. 

Grntul•ano d·1 costa Brito, interventor fcderul no Estado da Pa-

DECRETA: 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco dll Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Est,do da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e Hypotbec•rio -
Banco Central C/ Pr,zo Fixo- - -
Banco Central C/ Movimento- - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - -
Banco A. Transatlantico C/ Prazo fixo 

I Saldo1 ante- \ Depo~itoe I TOTAES 
rioree nesta data 

14:270492 1 
605 938i!58 150:000$000 

12:6631253 
100:(J()(Jf(l()() 
2U45f741 18:70 1000 

200:0001000 
980:000$000 

14 174S492 
755:938!158 

21:663$253 
100:000$000 
42:8451741 

280:u(J()jO(l(l 
980:000SOOO 

Retiradas I Saldos exis-
neeta data tentee 

3:049$000 
14:274$492 

751:989$158 

21:6631253 
HlC:000$000 

4~:845S741 
280:ooo,oou 
980:000JOOO 

Art. l.º - Fica cre9.do o di&tricto de paz de Barra. no municipio de 
Princêsa, com os seguintes Jlmites: partindo do sitio Cajueiro, limites de Per­
nambuco, run,o RO norte, tocando nos sítios Pedra d'Agua e Lage Grande, 
seguindo pela estrada do sitio Pau Ferrado, terminando no Põço Antigo ã 
Pedrn do Sobr.uiinho e daili comprehendendo uma parte da Fazenda Catin­
gueira, outra3 d<os proprieda.des Rozilho e Rajada a encontrar em rumo certo 
ao norte o municipio de P:ancó. Noutra linha - partindo do alludido sitio 
(;aju~iro, marge l.ndo o Estado de Pernambuco, em direcção ao districio de 
Agua Branca, tucando nos sitias Pinga Fôgo e Canella de Ema e dalli, se­
guinr'o rumo a( norte, aco,npanhando a estrada de rodagem que liga o po­
voado de Tava.res ao de Agua Branca, atravessando a mesma estrada e to­
cando nos sitio~; Ria~ho do'; Porcos, Exú, Panellas e Pedra Grande, confun­
dindc-se depo •. : com os lim:tes do municipio de Piancó. 

----·--l·----1-------1---------------
=-------========--=--...:.....-2_02:;;;6 .. :U_2_1 1-6-44..:...l_ó ... 8: .. 70-0-l-OUO...!.i 2.194.721 f644 3:94910001 2.190:772$644 

Tbeeourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 16 de fevereiro de 1933 

FRANCA FllHO, tbesoureiro geral. MOACYR DE M. GOMES, ta,rlptumlo. 

Art. 2 ° - E' creada no districto de paz de Barra, uma circumscripção 
policial perteh....:,nte :,o dist:icto de Princêsa. 

Art. 3.0 - FiLa cr.Jado. no município de Caiçára, o districto de paz 
de Serra eh Ra1:t., com os limites da actual circumscripçõ.o pohcial do mes­
mo nome. 

Art. 4.0 - ReYogam-se as disposições em contrario. 
Palac.o da Redempção, em João Pessõa, 16 de fevereiro de 1933, 44. 0 

da Proclama\:io da Repub!ica. 
GRATUIJANO DA COSTA BRITO 
ARGEMIRO DE FIGUEIR1!:DO 

EXPEDIENTE DO GOV!:RNO DO 
DIA 15: 
Despachos: 
Petição de Cesar Pinhel!'o de Oli­

veira Lima. tabellião publico do ter­
mo de Santa Rita, da comarca desta 
capital, solicitando 6 mêses de licen­
ça, para tratar de interesses particu­
lares. - Deferido. 

De Maximiano A. M. da Franca 
Filho. - A' Secretaria para infor­
mar. 

De Magno Lopes de Albuquerque. 
- Sim, correndo as despesas por 
conta do requerente, sem onus para a 
Instituição no caso da rescisão do 
contracto. 

inspeccionado de saúde para effeito 
de engajamento, o cabo radio-tele­
graphista da Cia Extra. Manuel 
N oronhn Cesar. 

m - Communicação e exclusão: 
- O sr. capitão José Guedes, com­
mandante da 6. ª Cia. em telegram­
ma desta data, communicou a este 
commando, de Pombal, que, quando 
se transportava com Companhia para 
a cidade de Cajazeiras, houve um de­
sastre num caminhã.o que resultou a 
morte do soldado n. 859, Pedro Fa­
cundo de Carvalho, sahindo ferido o 
dito José Ferreira. Pelo que seja ex­
cluído das fileiras desta Força o sol­
dado Pedro Facundo de Carvalho. 

(Ass.) José Ma.uricio da Costa, te­
nente~coronel commandante. 

Confere com o original: - Gui­
lherme Falcone, major sub-comman­
dante interino. 

INSPECTORIA DA GUARDA CIVI-
Idem de Luis de França Fonsêca, 

guarda cívico, solicitando ·a sua apo­
s6lltadoria. - Submetta-se á ins­
pecção de saúde. 

COIUMANDO DA FORÇA PUBLICA CA DO ESTADO 
MILITAR DO ESTADO Insoectoria da Guarda Cívica do 
Commando da Força Publica Mili- Estado - Quartel em João Pessõa, 

tar do Estado da Parahyba do Nor- 16 de fevereiro de 1933. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO te. - (Auxiliar do Exercito de 1.• Serviço para o dia 17 (sexta-feira). 

DIA 16: Linha). - Quartel em João Pessõa, Dia á Inspectoria, guarda de 1.' 
Decretos: 16 de fevereiro de 1933. classe n. 5; rondantes, guardas de 
o Interventor Federal neste Esta- Serviço para o dia 17 (sexta-feira). 1.' classe ns. 4, 11 e 3: dia ã Secção 

do resolve nomear O sargento José Dia á Força, 2.<> tenente João Be- de Vehiculos. guarda de l.ª classe 
Antonio cte Almeida para exercer O zerra do Nascimento, adJuncto ao n. 10: policiamento nos cinemas, 
cargo de ,sub-delegado de Pollcrn da I offlcial de dia, 3 º sargento André irnardas \15. 125, 105,. 141, 119 ,e 29; 
circumscr1pção de Salgado do dis- Ort1gas, gua1da da Cadeia, 3. 0 sar- f1sca.hz~%1,0 do transito de y~hiculos. 
tncto de Jtabayana ' 1 gente Raymundo de Souza Lima e guarda~ ns. 17. 32 e 55: policiamento 

o Interventor Federal neste Esta- cabo Antomo Isidio, r>atrulha da c1- na capital, guardas ns. 131, 44, 143, 
do resolve nomear Minervino de Oli- 1 dade. 3." sargento Joao Freire, cabo 189. 112, 82, 76, 127, 124. 93, 140, 100, 
veira e ~llva para er.ercer O cargo Luis Garcia; guarda ,,do Q~artel, ca- 51, 88. 64. 135, 62. 136, 133. 137, 128. 
de escrivao do districto de Serra da bo Odilon Cabral, 1. e 2. gyros .de 134, 121. 129, 83, 142. 19. 69, 95, 47, 
Raiz, município de Caiçãra servln- Joaquim Torres, cabos Octaciho Bis- 110, 26, 132. 22. 109. 139. 70, 96. 138. 
do-lhe de titulo a presente portaria. po e Manuel Bem; 1." e 2. 0 gyros de 27, 77. 34, 90. 101. 86, 111. 78, 36.' 61, 

o Interventor Federal neste Esta- Cr_uz das Armas, cabos Antomo Ro- 74, 73. 9_9. 123, 117. W4, 40 e 4.1. si­
do resolve rectificar O acto que no- mao e Manuel Ferreira; 1. (o e 2." gnahzaçao do transito de veh1culos, 
meou o sargento Francisco Lacerda gyros de Jaguaribe, cabos Raymundo guardas ns. 43, 28. 87, 75, 91. 54, 42, 
de Souza, sub-delegado de Tavares, Alves e Antomo Pereira; 1. 0 e 2.º 94, 107, 108. 120, 72. 25. 71. 37, 38, 24, 
àistncto de Princêsa. visto O mesmo gy:os do Roggers, cabo Manuel, Ro- 85, 102, 97, 31, 68. 57 e 79 
chamar-se João Francisco Lacerda. dngues e Manuel B.ezerra: dia a E. Ordem do dia n. 39. - Uniforme 

O Interventor Federal neste Esta- M., cabo Severmo Lima; di~ á Secre- 3." (gabardinel. 
do resolve designar os drs Alfrêdo tar,a da Força, soldado DJalma Ra- Para conhecimento da Corporacão 
Monteiro, Plínio Espinola e Onildo pozo;. dia ao telepbone soldado tele- e devida execução, publico o seguin­
Le!',l, a fim de inspeccionarem de phomsta Manuel José; ordem á. C. te: 
saude, para effeito ele aposentadoria O., soldado. corneteiro Francisco 
o guarda cívico de 2., classe. Luís d~ Theotonio:. piquete ao Q. F., solda­
França Fonseca, ás 14 horas de ama- cio corneteiro Bruno Braga. 
nhã. na séde da Directoria Geral de Boletim numero 47. - Uniforme 
Saúde Publica 5 " fkakil. 

O Interventor Federal neste Esta- . Para conh~cimento da Força. e de-
do resolve exonerar. a pedido, d vicia expcuçao publico o segumte: 
Maria das Dõre,; Angelm do cargo de Segunda parle_: _ 
professora da cadeira rudimentar ru- I - Com?1~ru<·açao:_ - o. sr. 2." 

:;':tni;::~~~a dedep:tc,~ta Gertrudes, do ~~~i~~ic d~h~t~o"~:r~:~t~~ :~~~u~~ 

J - Apresentação de guardas: -
Aorcsentou-se hontem, o guarda n. 
134, Luís Gonzaga da Silva e hoie 
o dito n. 66, Lucas Jeremias de Li­
ma, ambos oor termino de disoensa. 

II - Ordf>m á ~ccc;ão de Vehicu­
los: - O sr. encarregado da Secção 
de Vehículos, nrovidencie no sentido 
de ser fornecido, denois do expedien­
te. ao gu:-.rda que hrar respondendo 
nela mesma. o mat<>rial necessario. a 
fim dP que possn Rer. com a devida 
presteza. attendida ns partes interes­
sadas. a qualquer hora da noite. 

Demonstração !ia receita e despesa havidas na Theso11· 
raric geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 16 do çorrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 15 deste . . 
Recebedoria - P conta da renda dos 

dias 14 e 15 .. _ 
Imprensa Offlcial - Renda do dia 15 

deste .. 
Cobrança da divida acti va . 
Secretaria do Intcnor - Saldo de 

adeantamento 
Deposites de origens diversas 

Banco do Estado - Retirado n data 

168 700 000 

795 500 
365 000 

8$600 
4:600 000 

3 ;949$000 

156 :973S046 

174:469$100 

3 :949 000 

335 •3915940 

DESP E!oA 

Superior Tribunal de Justiça - Ade-
antamento n data . . . . 

Rep. de Aguas e Esgotos - Idem para 
despesas alfandegarias 

Regimento Policial - Folha de opera-
rias . . . .. 

Tenente Severino I. de Barro.s -
Ajuda de custas . . . . 

Austro & c. • - Conta de material 
para diversas repartições . , . 

Secondino T. de Bntto - Idem. Idem 
J. Luís R. de Moraes - Conta de um 

mo1,or a gaz pobre para a Rep. de 
Obras Publicas 

Olivio Pinto - Conta de materiacs 
para di\'ersas repartições .... 

Banco do Estado - Deposito n data 
Banco Central - 1dem, idem . . 

Saldo para o dia 17 deste 

Thesou1·aria Geral do Thesouro do 
reiro de 1933 

Franca Filho. 
Thesoureiro geral 

para medicar-se, ao guarda n. 137 
Gerson Salustino de Carvalho. 

(Ass.) Tenente Arthur Guedes Ako· 
forado, inspcctor. 

Confere com o original: - Fran~ 
cisco Ferreira de Oliveira, ::,ub-ins­
pector. 

50 000 

2:340 000 

288SOOO 

240$000 

230 500 
285 700 

5 600SOOO 

506 000 

150 000 000 
18 7005000 

9:549$200 

168 700.000 

157 1425746 

335 •3915946 

Estado da Parahyba. em 16 de fcvc-

l\loacyr de 1\1. Gomes, 
F.i:;cripturario 

lOSOOO. 1 2 kilo de alumem clu·omo -
10~000; a Alfrêdo da Silva, 2 papeis 
de agulhas para machina '"Singer" 
n. 12 - 10 000, 6 papeis de agulhas, 
sortidas - 3$000, 6 didaes sortidos -
35000: a Francisco Cícero de Mello, 
10 kilos de arsenico - 45 000. 50 ki­
los de enxofre - 75$000, 2 cantonei-
ras de 1 1 2·· de aba com 44 kilos -

"r. Nelsan de Que·iroz Carre·ira 665ººº· 1 chapa de ferro de 5,64 com 'I 2.00 x 1.00 com 48 kilos - 76S800; a 
t:IHlHGIA 1·:n c.:1·:nu. Souza Campos. 2 torneiras de vasar 

r AR TOS - MC LEST!AS DA SENHORA 

O Interventor Federal neste Esta- cou a estf' commando havrr ª.,;:~umi­
do, attendendo ao que requereu O sr. d.o o cargo d_e dele_gado de Policia da 
Cesa.: Pinheiro d'Oliveira Lima. ta- c,dade de Sao Joao do Carlry, bem 
beni_ao publico. judicial e notas. es- como o commando do destacamento 
cnva~ do civel, c:ime, orphãos, pro- local. . _ . . . JIJ - 1ll!i;pen!õia rlo scrv.iço: _ con- Cou11ultorlo l'I Rt11oldt111rln: Duc1u(I de Ca-
yectona, commerc10 e :::.eus annexos Il - Inspecçao de saudc: - SeJa cedo 48 horas de dispensa do serviço, ! :xl11.,. rn1 T'-'lei>honc 1:m 

de 1 2" para agua quente - 10 000, 
4 latas de esmalte negro "Lacei" de 
250 i,;rammas - 14SOOO, 5 kilos de 
zarcão inglês - 25SOOO. 2 chapas de 
ferro de 1, 16" com 2.00 x 1,00. com 
62 kilos - 124SOOO; a J. Barros & 

Jury, offici~l do registro geral de hy~ ----- Consultas: 2.•s 4 •s e 6.as dos 16 is 13 hs. 
pothecas. títulos e docwnentos, pro- DEMONSTRAÇI O DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
testos. etc .. do termo de Santa Rita 
da comarca desta capital, resolv~ 
conceder-lhe seis í6) mêses de li­
cença, em prorogação da que se 
achava gosando. para tratar de inte­
resse particulares. 

SECRETARIA DO JSTERJOR. JUS­
TIÇA E INSTRUCC O PUBLJCA 

E.ig!DifNTE DO SECRETARIO DO 

Decreto: 
O secr~tario do Interior e Seguran­

ça Pubhca resolve nomear Cornelio 
C~la1ans Moraes para exercer o car­
go de escrivão de Polícia do districto 
de Patos, servindo-lhe de titulo a 
p1·esente portaria. 

SECRETARIA DA FAZENOA. AGRI­
CUL'fl'RA E OBRAS PUJJUCAS 

EXPEDIENTE DA REC;E:BEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 16: 
Petição: 
De Eduardo Cunha, á Directoria, 

requerendo restituição da importan­
cia paga a mais no despacho n 
1.043. de 31 de janeiro do corrente 
armo. - Em face do informado. res­
titua-se ao oeticionario a quantia de 
28$700. A' Thesouraria 

MONTEPIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIA 16; 

Petiçõe.s 
De d. Sylvia de Pessôa. - Aguar­

\!~ opportunidade. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

DIA 

Existente no dia 16 .. 
Pagas ..... . 

Existentes nesta datn .. 
Emprestlmo do Banco do Brasil .. 

Rri ldos dernonstrfl dos . . . . 
Menos a Conta Espccia 1 da Cons­

trucçáo e Conservação dns Obras 
do Porto de Cabedello . . . . 

Divida liquida . . . . . . .. . . . . . . 

17: 

2.302'512 892 
5165200 

2.347:915$390 

800 : 000$000 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO 

2. 301 :996S692 
1. 600 :000$000 

3.001:996$692 

1 547:915$390 

2.354:081$302 

PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA B DESPESA DO 

MUNlCIPJO 
Saldo do din 15 .. 
Receita do dia 16 

Saldo para o dia 17 
No Banco do Brasn . . . . . . 
Na Caixa Rural . . . • . . . . . . 
Em cofre ................. . 

12:401SR49 
701$200 

86$000 
4:940S100 
8:076$949 

13 :103S049 

13: 1035049 

13: 103$040 

Theeourarta da Prefeitura de João Pessóa 16 2,033 
Gentil Fernandea 

Thellourelro lntel'lllo 

Filho, 40 lampadas electricas de 40 

Secretaria da Fazenda 1 ~~
1r": ~~~d~ ig~so,:;~·ta~º ~upi4~~t~~ 

COMMISSAO DE COMPRAS 20 supportes para Jampadas prova 
Pe~idos despachados por esta Com- d'~izua - 60$000, 100 metros de fio 

missao, no dia 14. para as reparti- preto n. 12 - 60$000, 50 rosetas de 
ções abaixo discrl.Jninadas: porcelana com 2 contactos - 80SOOO. 

Secretaria da Fazenda, Agricultura 20 isoladores para entrada. em forma 
e_ Obras Publicas - Para a Reparti- de cachimbo - 20 000, 30 isoladores 
çao de Aguas e Esgôtos. a Francisco oara postes de madeira - 905000, 6 
Cicero de Mallo, 2 cadeados medios Jl\tas de "Flit" de uma pinta -
de 2 chaves typo Yale - 85000. Para 488000. 1 bomba 1,ara "Flit .. - 5SOOO: 
a Bibliotheca e. Archivo Publico, a J. a G. Petrucci & Cia.. 10 supoortes 
Theodosio & Cia .. 1 kilo de fio gros- com interruotores - 2óSOOO, 50 me­
so - 8SOOO: a Alfrêdo da Silva. 6 tros de fio flexível - 40$000. 20 bra­
borrachas "Union" n. 210 - 15S000, cos metalices - 120$000. 10 caixas 
6 canetas "Faber" - 6 000, 1 caixa fusível - 3omoo. 20 interruotores -
de grampos n 2 - 25500, 1 caixa de 60~000. 20 isf\ladores para entrnda em 
grampos n. 4 - 35500, 1 almofada forro - 4$000. 20 metros de fita iso­
grande para carimbo - 5SOOO, 3 co- lante - lOSOOOã a René Hausheer & 
pos de vidro - 3$000; a F. H. Ver- Cia .. 2 pecas de algodãosinho "Ple­
g.ára & Cia., 3 novellos de cordão be .. com 40 metros - 36$000. Total 
fmo - 1S200, 3 latas de creolina - - ; :757$200. Total geral - 1 :757$200. 
6$000, 1 maço de papel hyglenico -
15300, 6 sabonetes "Protector" -
4S400; a Directoria do Thesouro do 
Estado, 1 talão para empenhos -
3$000 Para o Centro Agrícola "Pre­
sidente João Pessôa •·, a G. Petrucci 
& Cia . 3 caixas de chapas "Agfa" 
9 x 12 - 25$500, 3 caixas~e chapas 
"Agfa.. 13 x 18 - 45$00 · 1 a Olivio 
Pmto. 1 grosa de papel t pito nor­
mal sem contraste - 130$000. 1 grosa 
de oanel trepido duro sem brilho -
130$000, 2 lapis de retoque - 108000. 
1 tubo de carmim para retoque -
5$000, 2 ki!OI; (le hyposulfito -

Chromacio Cavalcanti. 
João Peixoto P essôa. 
F . Guimarães Nobl"cga. 

V. EXCIA. deseja um vestido de 
uma fazenda de ultima moda e ain­
da não conhecida? Procure a.s casas 
Pf'rnambucanas, aue se não tiver em 
s.to.,:;k. ta, immediatamente o oedido. 
mesmo de um corte para " Grande 
Secção Chie do Rio de Janeiro. 

Rua Maciel Pinheiro, l~l. 
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A evolução da indus­
tria pharmaceuti­

---ca nacional---

NOTICIAS TELEORAPHICAS 
DO INTERIOR 

SANTA LUZIA 
Santa Luzia, 16 - Ainda em rego­

sijo pela sua nomeação para prefei­
to, e aproveitando o ensejo do seu 
natallcio, o dr Sl!vlno Cabral foi a 1-
vo de slgnif!catlva manifestação de 
apreço por parte do povo do munlcl-

Cine-Theatro SANTA ROSA 

HOJ[ - Granaioso ~ro~ramma - HOJ[ I 
HORARIO I 

1. • sessão ás 7 h•, 
2,• se.são as 8 1/l 

Vesper•l aos Domínios ás 5 1/2 

O GRANDE ESPECTAC'ULO 
FEITO PARA ELETRISAR AS MUL T IDÕES 

O ''LABORATORIO RAUL LEITE" pio. comparecendo é. festa pessôns I 
Achando-se nesta capital o nosso Todos os saes são preparados com f)',~i!~~. da sociedade de Patos. (A 

confrade da imprensa cariocti, dr. Ma- ma.teria pr1mn. brasileira. 
rio de Freitas Rangel, ctirector do Os 15 mil mecUco~ e os 7 mil phar- CASENIIRA DE PURA LA _ um 
"Correio Medico", e technlco do co· maceuticos do Brasil dispensam ao 

I 
corte por 79$800. Vejam O mostruario 

nhccido .. Laboratorio Raul Leite", re- Laboratorio o seu confortante apoio e nas Casas Pernambucanas. 1 

A S C A N Ç Õ E S E OS B A I L AD O S 
:M A IS EM MODA NOS ESTADOS UNIDOS, 

DIASUFELIZES solvemos solicitar-lhe algumas pala- estimulo. Rua Maciel Pinheiro, 151. 

vras acerca do opportuno assumpto Quatorze medicas, entre os quaes I LIOGRAPHIA 
do desenvolvimento da industria chi- professores e assistentes de escolas 811 
mico-pharmaceutlca nacional. 1 supenores e Faculdades, emprestam á A SEMANA LTTERARTA _ os UL-

Assim é que, durante a visita que direcção technica o seu esforço e com- TIMOS LIVROS EDITADOS 

teve a gentileza de fazer a ., .fi.. União" petencia. Trinta pharmaceuticos com Até bem 1Joucos annos 1Jequeno er'J 

esse joven medico e indusLrial patri- :~:1u~~;:,eram, dirigindo os serviços o numero dos que se davarn, em nos-

cio, abordamos a questão: _ E suas impressões da Parahyba? sa ca9ital, á "extrçwaqancia" de lêr. 
- Poderia dar-nos alguns informes o sujeito que possuia õibliotheca 

sobre o Laboratorio Raul Leite? - Corresponderam amplamente á passava 10110 á cateooria dos notaveis 
_ Perfeitamente. espectativa optimista com que vinha 

conhecer de perto este bello e peque- e tinha de sotJrer os ef!eitos da cu­
o L!'boratorio, fundado ha apenas 11 

annos, constitúe hoje uma das mais 
promissoras esperanças da industria 
chi.mica. pharmaceutica e biologica 
brasileira. 

como é sabido. data de muito pou­
co tempo o surto verdadeiramente pro­
digioso que vem tomando a :ndustria 
m1cional, nesse particular. 

Ha 15 ou 20 annos atraz, si se con­
siderassem os laboratorios existentes 
no Brasil e os seus coefficientes de 
producção e de divulgação, com tris­
teza ficar-se - ia constrangido a reco­
nhecer que se tratava tão sómente de 
um embrião de industria. de um es­
forço incipiente, nem sempre bem 
orientado, e desprovido da ,:::fficiencia 
technica que se requer em casos taes. 

Logo após a terminação do conflicto 
europeu, porém, começou a notar-se 
um movimento nitido de emancipação. 
Os algarismos formidaveis, de rlezenas 
de milhares de contos, das estatisti­
cas de importação de especialidades 
pl\armaceuticas, por um lado, e por 
outro lado o patriotice intuito de de­
var e aperfeiçoar um ramo da :1ossa 
industria, suggeriram o ~pparec1men­
to de varias tentativas para a :racio­
nalização da producção de taes arti­
gos, em bases scientificas. 

Em 1910, ainda academico de medi­
cina, já Raul Leite demonstrava Geus 
pendores industriaes, collocando-se, 
com seus 19 anos de edade, á testa de 
uma organização poderosa de centra­
lização do consumo de leite '1.a capi­
tal federal e de beneficiamento 'ndus-
triai desse artigo. 

Em 1921 passava para a industria 
alimentícia, lançando os ~eus primeiros 
productos "Nutrotherapicos", isto é, 
que realizavam a therapcutica pela 
alimentação. Dahi a antiga denomina ­
ção que teve o laboratorio por :nuitos 
annos: ºLaboratorio Nutrotherapíco''. 

Aos poucos, outros ·productos ~ome­
çaram a ser estuda cios c in traduzidos: 
os proctllctos chimiothcrapicos, '.·)rín­
clpalmente os destinados ::i crcanças, 
e que hoje são encontrados 1Jm 'i:,odo 
lar brasileiro de norte a sul. 

Rodeando-se sempre de technicos 
especiailzados, de intelligenc1as moças 
e de actividades incançavels, impor­
tando machinísmos ·nodernos. creando 
secções de pesquizas chimicas, labo­
ratorios de physiologia experimental e 

de pharmacodinamlca, a figura ani­
madora do dr. Raul Leite comecou n. 
mostrar ao Brasil assombrado secções 
novas, productos novos, methodos de 
p.opag,indll- não conhecidos aqui. Suc­
cessivamente se créam a secção de 
Chlmiotllerapia, a de Microbiologia,· 
a de Hormotherapia, a de Saes e .Pro­
ductos Ch!micos, etc. 

Fillaes são abertas em todos os Es­
tados principaes. Agencias são <nstal­
ladas nos outros. Viajantes percorrem 
diariamente o Brasil desde o Acre até 
os fronteiras do Sul, em :iutomoveis, 
em navios. em trem de ferro, a ca­
vallo, em avião. Contamos hoje 14 fl­
liaes, 16 agencias e 32 viajantes per­
manentes. 

Fabricam-se 193 productos. 

nino Estado, cujo nome é pronunciado 
com carinho por todos os brasileiros e 
que já estava habituado a admirar 
através da fidalguia de seus filhos. 

Sou grato á gentileza dos distinctos 
collegas a quem tive ensejo de cum­
primentar e que me proporcionaram 
visitas a estabelecunentos de assisten­
cia que multo honram ::t generosidade 
e o trabalho do povo parahybano: o 
Hospital Santa Izabel, a Maternidade, 
o Hospital Infantll, a Casa de Saúc\e 
São Vicente de Paula, a Colonia de 
Psycopathas .. -Juliano Moreira .. , a 
Assistencia Publica, o Hospital de 
Prompto Soccorro, o Hospital Prole-
tario .. 

Este ultimo, particularmente, é uma 
obra de finalidade grandiosa, e cuja 

riosidade publica. Esta a razão por 
que vemos ainda hoje tantas "illus­
traç6es" reduzidas ás suas verdadei­
ras proporções, máo grado a persis­
tencia com que a im11rensa teima em 
conservar-lhes a notortedade. 

o habito i!.a leitura, entretanto, vae 
dominando. á medida, naturalmente, 
que sohe o nivel qero l da cultura po­
pular. As livrarias são vontos de reu­
nião 11ermanente e iá (Juasi uinqu.em 
de1.xa de 11arar um minuto ante suas 
montras para admirar as novidades 
expostas. 

Semanalmente as grande~ casrrs e­
ditoras do Rio e S. Paulo lançam no 
mercado innumeras edições dos mais 
variados generos literarios. 

Nessa competição vem ~e collocando 

BREV El'\,,IEN"TE ! 

BR.EVElVIENTE 
As "CASAS PERNAMBUCANAS" (Antiga Lo­

j:i Paulista) desta capital vão receber um bello sorti­
mento de altas novidades em sedas e crepes lisos e es­
tampados, rica Yariedade de sedas listadas para vesti­
dos e camisas, casemiras, cachemiras, linhos, etc. 

Pedimos ás exmas, familias aguardarem este 
rico sortimento das ultimas creações da Europa. 

"CASAS PEHNAMBUCANAS" (Antiga Loja 
Paulista). - Rua Maciel Pinheiro - 151 e AYenida 
Beaurepaire Rohan - 44, 

AVISO: - Tendo as "CASAS PERNAi\IBU­
CANAS" (An tiga Loja Paulista) passado para a <lirec­
<:áo da Casa Central do Hio de .Janeiro, avL5amos á nos­
sa distincta freguezia que os preços de quaesquer arfr 
gos finos da Secção Chie são absolutamente os mesmos 
da Casa Central do Rio de Janeiro. A visamos lambem 
que as nossas Lojas recebem quinzenalmente mostrua­
rio completo das ultimas creações da Europa, poden­
do qualquer pessoa, não encontrando em nosso "stock" 
u111 padrão que agrade· fazer encommenda, até mesmo 
de um córte, por nosso in lermedio, para a Grande See­
ção Chie do Hio de .Janeiro, pois a nossa Casa Central 
está apparelhada a altcndcr a qualquer encommenda a 
todo momento, .Já se acha á disposiçiio das distinctas 
familias um grande mostruario das ult imas novidades 
européas, Qualquer senhora ou senhorinha poderá, 
désde já, fazer encommenda de um córte de fazenda 
ainda não conhecida nesta capital - A GERENCrA. 
só enumeração impõe a coadjuvação 
de todos, o que, ao que parece, náo 
tem sic\o regateíidO. O "Laboratorio 
Raul L~ite" folga em hypothecar-lhe 
todo o seu apoio. 

Quero finalmente exprimir-lhe o 
meu prazer em falar a "'A União", 
instituição jornalística que está tão 
Integrada a este bello Estado, que 
toda a visita de um intellectual á Pa­
rahyba torna-se incompleta, truncada, 
si não occorrer um encontro e um 
cumprimento cordial ao orgão tradi­
cional do quarto poder parahybano. 

Ahi ficou o nosso distincto visitante. 

sempre ern primeiro lagar a Cia. Edi­
tora Nacional, tanto pelo valor das 
obras editadas como pela sua primo­
rosa feição material. 

Ainda agora essa poderosa empresa 
paulista acaba de entregar ao pllblico 
ledor urna série de livros escolhidos, 
firmados lodos por nomes os mais tl­
lustres 

'1 _t:O_R_'l'_~_s_t:_o_ .. _'l'_U_R_Jt I 
I OCT!VU CUNHA, ~~~~~:~~~;;;,."E;~cL~~"c~~:U".t~~ 1 

Para esclarecintentos dvs aprecia­
dores das bôas letras, damos a seguir 
uma relacão delles: M ello Leitão -
"Curso Elementar 'de Historia Natu­
ra.l"; Mario Graciotti - "O ultimo 
romantica"; Sax Rohmer - "O mys­
terio do dr. Fu- Manchú" (colleção 
Para Todos); Edgard Wallace - "A 

sósia" (collecção Para Todos}; H. 
R ider H aoyard - "A volta de Ella" 
(colleccão Para Todos/; Viriato Cor­
reia - "Mata gallego"; Menotti dei 
Pichia - "Poemas" - ("Mascaras" 
_ ".Tuca .'flt'u?rrfr.i" - "Angustia de D . 
J oão" - " 0 amor de Du/cinéa); Oli­
veira Vianna - " Populações meridio­
naes do B rasil " - 3.ª edição. 

OARANTIDO COMPLETO EXITO E RAPIOO APROVl!ITAMl!NTO 

I 
Curso de Corte -1 150$000 1 

AS MATRICUlAS CONTINUAM ABERTAS Á 

RUA MACl~L PINHEIRO, 211 -1.· anoar 
d ,r 

T orlo,5 esses livros foram recel)idoi 

com Will Roggers, Warner B a~ler, 
Slanron ~ynn, •dmun d ~ome, 

11iclor M a c ~aglen, El-.llrandel I 
e um conjuncto de 200 Girls 

SUPR(MO DESLUMBRAMENTO ,· 
FALADO - CANTADO - BAILi\DO 

WWW~~ 

l'rt>ço11 - Poltronas, 28200 - Cumaretes, IISOOO 

Amanhã - Domingo - Segunda 

Alm as Peccadoras 
O flLM DAS LAGRJMAS 

Joan Gra ·vvford 

Notas polioiaes 
= ======-= 
FOI CAPTURADO NO ESTA-1 nente Raymun<lo Xon,lto, dele· 
DO DE PERNAMBUCO O "Vl- ga<lo de Itabayana, communi-

GARISTA" DE MOGEIRO • canelo-lhe haver si<lo preso cm 
_ Noticiámos _hontem 1~:sta_ ~ec-

1

1 S. Caetano, do Estado de Per­
çao haY;r caludo num conto de nambuco, o in<lh·iduo Odilon 
v1gar10', no povoado i\logetro, Pacheco, autor <lo mencionado 
d1stnclo de Jlabayuna, O sr. ;\Ja_ furto. 
nuel Pereira Borges, residente . 
naquclla localidade. \ Arnda em poder desse gatuno 

Hontem, o dr. SeYerino Pro- foram encontrados "' dez cem· 
copio, direclor ela Segurança Pu- los de réis qt1e haYia habilmenk 
blica, recebeu um officio <lo te- "arrecadado". 

hontem ~ela . "Li~aria Cr~zeiro", á I Pará, ª_ pós longa est_a dia nesta cidade, 
rua Mac1el Pmheiro n. 163, dos srs. a exma. sra. d Aidé Cezar Leal. cs-
J. Theodosio & Cia. posa do nosso patncio sr. Francisco 

I 
de Oliveira Leal. commerciante na-

~
~ quela m~tropole nortista. 

DR lAURO WAHDERLEY ~ - Esta nesta capital, em visita a 
, ~ sua familia. o sr Rem1gio Lins Filho, 

Cirurgião do Hospital S. Isabel. Chefe de I abastado agricultor no município de 

3 
clinica da Maternidade. ( Areia. 
--- > - Seguem hoje, pela manhã de 

DOENÇAS DAS SENHORAS ~ automovel. com destino á visinhu' ca-

p AR TOS E OPERA Ç O E S ~ pilai do sul, o dr. Horacio da Fran· 

3 
t ca, alto commerciante na praça de 

Tratam6nlo de_ H;noRRH~IDAS ( Recife, e seu filho Lucio da Frnl"'.G,l. 
sem opera1ao e sem dor, 

5 
estudante de medicina, que alli to-

- -- marão um paqu~te destino a São ;R. DIREITA, 389 - 3 ás 5 horas Paulo. 

~\__I\J\../\J\J\ D,· Luís Godde - Procedente cio 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 
Occorre hoje o annívnsario natali­

cio do dr. Sady Carvalho. clinico nes­
ta capital. 

- O pequeno Newton. filho do sr. 
Manuel Guedes de Arau,io e de sua 
esposa d. Leopoldina da Silva Gue­
des. 

- o sr. João Peixoto Pessôa, escri-
pturario da Commissão de Compras 
da Secretaria da Fazenda. 

VIAJANTES: 
Dr. Mario de Freitas Rangel 

Viaja hoje para Recife, de onde se 
transportará ao Rio de Janeiro, o 
nosso illustre confrade do "Brasil 
Medico", dr. Maria de Freitas Ran­
gel, que vem de realizar grande ex­
cursão ao extremo norte do pais, em 
propaganda dos productos do acredi­
tado ''Laboratorio Dr. Raul Leite", 
ao qual presta seus serviços profissio­
naes. 

s. s. teve a gentileza de trazer 
hontem, á. noite, seu abraço de des­
pedidas aos que fazem A União, ex­
ternando, ao mesmo tempo, a bôa im­
pressão que teve de nossa terra. 

Prefeito Antonio Leal - Vindo de 
Alagôa Nova. onde exerce o cargo de 
prefeito municipal, encontra-se nes­
ta capital o nosso amigo sr. Antonio 
Leal da Fonsêca. 

o digno edil deverá retornar áquel­
la villa hoje ou amanhã. 

Sr. Heitor Gusmão• - Viajou ao 
Ceará, no trato de negocios commer­
riaes, a bordo do "Commandante 
R ipper, o sr. Heitor Gusmão, do a lto 
commercio desta praça. 

- Regressou hon tem á capital cio 

municipio de Anthenor Navarro, n· 
cha-se nesta capital o sr dr. Luis 
Godde. arrendatario das fontes thcr­
rnaes de Brejo das Freiras. 

Hontem á noite s. s. esteve em vi­
sita de cump1imentos á redacção des­
ta folha. 

- Viaja hoje. a passeio. para a cn -
pital da Republica o ac?demico de 
direito Antonio Vieira da Nobrega. 

Hontem á noite o distincto conter­
raneo esteve em nosso gabinête rc .. 
daccional apresentando-nos suas des­
pedidas. 

INFORMES COMMERCIAES 
EXPORTAÇÃO 

Oliveira Bra,:a & Cia. - 1 farelo 
contendo papel de impressão para 
Jornal 

Nicolau da Costa - 1.108 fardos 
de algodão em pluma. 

S. A. Wharton Pedrosa - 318 far· 
dos de algodão em pluma. 

O!egario Jusselino - 30 rolos ele 
fumo em corda. 

Ind. Reunidas F. Matarazzo - 100 
saccos com farelo de caroço de algo­
dão. 

Rodolpho Espinola - 1 caixa com 
medicamentos. 

Comp. de Tecidos Parahvbana -
125 fardos com tecidos de aJqodão. 

Dr_ Adhemar Londres - 2 caixas 
COM combu!õitive1. 

E. T . Varandas - 178 rolos ele 
fumo em corda . 

J. Minervino & Cla. - 110 sacco~ 
com feijão macassar e 100 ditos com 
assucar bruto sêcco. 

BRTl\f DE LINHO - Bl. 120, rival 
do s 120, receberam as Casas Per­
nambucanas. 

Rua Maciel Pinheiro, 151, 



A UNIÃO - Sexta.feira, 17 de fevereiro ele 19:l:l 

Carnaval 
Toda cor-

re:sponden- º 

eia deve 
dirigida 

vir 'r ' 

pa-

ra Maringá, 
_l ~~ 

· na redacção 

( desta folha 
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BLóCO D EM/LIA 

Anastando u'a massa consideravel 
de foliões, o espantoso bloco que se 
chama D. EMILIA veiu hontem do 
grande bairro do Roggers puxado por 
valente orchestra que no sopro não 
se deixa Yencer, a fim de fazer a sua 
visita de treino á redacção desta fo­
lha 

Precisamente ás 22 1 2 horas o D 
EMILIA fazendo valer a extraordina­
ria animação dos foliões rogerianos 
entra,·a na rua Direita. tendo á fren­
te uma ONDA diabolica que saraco­

teava a torto e a direito I 
os emilianos-chefes, os batutas 

Luis Vicente, José Pequeno, José Pi-

:E~ :.ub:~:~i!:~·a:;:ig:m:ha::,:;~ J 

deste tamanho cantavam aos quatro 
ventos o "hymno official" da "tro­
pa". produccão do saudoso poeta das 
MONERAS. no que eram acompanha­
dos pela multidão desvairada como 
nos velhos tempos da BASTILHA 

Subindo as escadarias deste jornal 
os terri veil5 emilianos botaram pr? 
cantar que foi um serviço e a orches­
tra não parou mais ... 

Do lado de fóra o povo. alegre­
mente fóra do normal, estrugia err 
applausos aos ernilianos. que respon­
diam com outros applausos ainda 
mais estridentes e ruidosos. 

Depois de executar o "hymno of­
ficial" e out.ra marcha do repertorio 
a rapaziada do D EMILIA voôu no­
vamente prá rua proseguindo no frê-
vo. 

Transcrevemos a seguir suas inte-
ressantes marchas carnavalesca~ 

Ai'dOROSA E MOÇAS DE FAMILIA 

"AMOROSA - Marcha carnavalesca 
I 

Amorosas 
Esperançosas, 

Vamos. cheias de ardôr 
E fé, 

Unidinhas 
Amiguinhas. 

Pela rua de São José. 
Mocidade! Mocidade, 
Só louvar ao contentamento 
Paz. amor e alacridade. 
Que a nossa vida é um só momento 

II 

Folguemos. 
Gosemos, 

Três dias só 
De alegria! . 
Momentos 

De encantamentos! 
Serenas. 
Morenas. 

De faces côr de maçã 
Nós somos vossas irmãs". 

MOÇAS DE FAMILIA - Marcha 
carnavalesca Dona Emilia - Musica 

e letra de ORESTES 

Dona Emilia moça bella 
E feiticeira 

Como vem tão prasenteira 
Com n face de carmim 

Estribilho 

Oh' Dona Emília 
Oh! Dona Emília. 
Somos creanças 
Somos moças de familia. 

Dona E mi lia sahi u a rua 
A passeiar 
Procurando um moço esma1te 
Para ella namorar. 

Sae da frente Dona Emilia 
Não queira despertar. 
QuP as meninas são jovens 
E não querem se casar". 

Em Cabedello 

'TURMA DA PANELLINHA" 
O venerando folião chefe Marir.gó 

recebeu. para publicação: 
""Foi fundado. em Cabedello, a tur­

ma da frente unica. sob a presider.­
cin do Capitão Zé Potóca, secretario 
2'.'!arinondo Lopes Gordura. mestre IJ 

conhecido Tenente Chico Trombone 
orador. o já falado Falinha Sa.,_ta 
Nô da Padaria. thesoureiro o fami­
~erado Major do mercado, baliza o 
Priminho menor.', os f1scaes de n·­
oa ro · Osny ele Carvalho. Mané Chi­
rn e o agente Geniva1 Desleal. ~eri 
'Jro~uraclor Zé Mendes. conselheiro. 
-,;r-rá o satanico negro-preto João Soa­
r.:-<;. Dizem QUP Plles! (Nós) est:1.m,)::i 
~om o bute de raiva porque vamos a­
p~nhar de cabo de martello do "'Brô­
"º ,c;êmos mermo do amô" Ten.:nte 
Trombone seguiu de automovel vcll-10 
de Borc131ho para comprar as phan­
tasias, elle comprou ele 1$500 o m ,tro 

vender por 3SOOO. oh! qu' 'l\"8 

a~sim todo mundo brinca o carn:1.­
val"'. 

"NóS SEMOS MERMO DO AMô'" 
""Este sympathico blóco fez um~ vi­

sita ao seu collega de folia na villa 
do Camalaú. onde foi cordialwrnte 
recebido pelos carinhos daquella g, n­
te"' 

"'A LYRA DE PRATA" 
"A directoria deste blóco avisn r1ue 

deixa dr visitar o "Club Recreio" por 
não encontrar "tempo bom" e por 
ter uns instrumentos de má qualida­
de Appareça pois quem tivc:>r me­
lhor". 

Repartições tederaes 
DTRECTORIA DE "'TETEOROLOGIA 

( ,;ervi~o Federal) 
Synopse do tempo occorrido de 18 

horas de 15 ás 18 horas de 16 de fe­
vereiro ele 1933 

Em João Pessóa - O tempo con­
servou-se instavel com chuviscos ã 
noite e soprando ventos fracos de 
suéste. A maxima thermometrica foi 
29.4 e a mínima 21.8. 

No Estado - De 14 horas de 15 ás 
14 horas de 16 de fevereiro de 1933. 

Campina Grande - O tempo con­
servou-se instave1 com chuviscos e 
relampagos á noite e soprando ven-

!m ..................................... ~ 

I COMPANHIA CARBONIFERl RID-GRANDENSE I 
VAPOR "BUTIA" 

1 

( CARGUEIRO RAPIDO- MOVIDO A OLEO) 

~::r~aa22 ~~f:e:~~~~:n: d:o~:~:,e:.r~a~:~: para I 
09 portos de Recife, Maceió, Rio. Santo,, Rio Grande e Porto A1egre. 

.A.g~n tes - L :r S :a ô .A. &::: e i a. 
.............................................. 

tos frocos. 
20. 1 

Maxima 28. 2. Minima 1 l'fd10 de Andrnctr: 21, Maria de Lour­ conheciam como um homem. 

Gunrabira - O tempo conservou­
se insto vel sem chuva . Maxima 26.2 
Minima 22.2. 

Areia -- O tempo conservou-se ins­
ta vel com chuvas fracas á noite e 
soprando ventos fracos. Maxlma 26.0 
Minimn 10.7 

Espirita Santo O tempo foi ins-
taYel sem chuva pela tarde e á noite. 
Dia 16: o tempo conservou-se insta­
vel com chuvas fracas pela manhã 
Maxima 30 3 M,nlma 21 4 

Soledade O tempo conservou-se 
ameaçador. Maxima 32.0. Minima 
20. 2 

Em outro~ pontos - De 14 horas 
de 15 ás 14 horas de 16 de fevereiro 
de 1933. 

Mac«:>ió - o tempo conservou-se 
in.stavel á noite e soprando ventos 
fracos de éste. Maxirna 28.6. Mini­
ma 22.8. 

Olinda - O tempo foi instavel 
pela tnrde e ameaçador com chuvis­
cos á noite Dia 16: o tempo foi 
ameaçador com chuviscos pela ma­
nhã e instavel no resto do período. 
Maxima 27. 2. Mínima 22. 2 

Natal - o tempo foi instavel pela 
tarde e á noite. Dia 16: o tempo foi 
instavel pela manhã e bom no resto 
do periodo. Maxima 29.6. Minima 
22.4. 

Até as 21 horas não haviam chega­
do telegrnmmas de Pombal e Umbu­
zeiro. 

~~;.l 
E 

FERNANDO NOBREGA 
, ESCRIPTORIO ! Palacio da Associação Commercial 
~~""'1"-..1"'1'~.I 

;.VIDA ESCOLAR 
' LYCEU PARAHYBANO 

Exa.Jncs de admissão 
Amanhã. 18 do corrente. serão cha­

ma.dos á prova escripta de Português 
e Aríthmetica. os seguintes candidatos: 

A 's 8 horas: - José Carlos Pereira 
do La~o. Jo~é do Carmo de Maga­
lhães. Jo:sé Macédo do Nascimento, 
.José Antonio Aragão. José Gabinio de 
Farias, José Lisbóa Freire, José La­
martine Lyra ela Cunha, José Homero 
de ArauJo, .José Leite Sobrinho, .Javan · 
Fialho Víanna,JJoão Monteiro de Me­
deiro~. José Mesquita de Almeida, 
José LuCl'na Barbo~a. João Pinto de 
Olirnira. José Medeiros Fernandes, 
Luis Osmundo Ahares Fe1-reira. Luis 
Paes Barreto. Laurlt.is Lins Gama, 
Leda Ferreira de Mello, Luis Pereira 
Diniz. Lucy Leda Gioia. Lafayette Vi­
nagre Pess6a, Maria Dolôres Coutinho, 
Maria da Conceição Bona vides Lins. 
Marina Aurea Franca. Maria do Car­
mo Bandeira, Milton Velloso Lopes, 
Mo::sés Baptista. Moacyr Medeiros, 
Milton Estella Gonçalves Guerra. Mil­
ton Soncn tíno. Ma rio Hindemburgo 
Martins Botelho, Manoel Miguel de 
Freitas, Marisio da Cunha Moreno, 
Maria ela NatiYidade Mendes. ~"'!.. 

A''-- 14 horns - Adalberto Amorim ti.e 
i'vIE:"clC'iros, Antonio Alfredo Pessôa 
Guimarães, Antonio Antão de Carva­
lho Reis. Moacyr Coutinho de Medei­
ros, Milton da Nobrega Chaves, Ni­
rnlcto Al\·es Barbosa. Nivaldo sanes 
de Amorim, Newton Guedes Pere:ira, 
Oneho Leal da Silva. Orlando Hum­
berto Pereira Maia, Octacilio Cardoso 
ele Albuquerque, Othon Guilherme 
Nello. Othonid Paiva. Odmar Anes 
de Arnu.10. Pedro Gonçalves Filho. 
Raymunclo Rossi de Britto. Ruy Paiva. 
Rocquc Gaclelha de Mello. Sebastião 
Gome-.s c!.1 Rocha. Sernrino Aragão da 
Silva. Snlvan Borborema da Silva, Se­
verino de Souza Gomes. Severino Ca­
lazans Ang,.lim, Severino Ramos de 
Figueiredo, Ulysses Coélho da Nobre­
·1,a, Valf'ntim Barbosa do Valle. Wan­
da Monteiro Barbos;:,, Vérn Monteiro 
Barbosa. Waldcmir Lins Marques, 
Waldcmnr de Carvalho Lelis ~ We­
ther MontPiro de Araujo. 

Nota: - Deverão comparecer ao 
LyCPU sómente os candidatos incluidos 
na chamada. conforme a hora deter­
minada. a saber, pela manhã, c;ómente 
os das 8 horas e á tarde, sómente os 
das 14 horas. (; 

ACADEMIA DE (';J\IMllRC'IO "E~-
TACIO PESSOA" 

<Fiscalizada pelo Govêrno Federal I 
Exames de admissão ao rurso propc­

deutko 
Já foram chamados ás provas •]S­

criptas ele, Português, Francês e Geo­
graphia, devendo ç;er chamados, 'hoje, 
á de Arithmetica. os seguintes candi­
datos: 

1. Alfredo Cordeiro Pires Ferreira; 
2, Clodoaldo Monteiro da Franca: ~. 
Jaymc Rodrigues Barros: 4. Joã.o Tei­
xeirn Scrrf'lno; 5. Francisco Martins 
Pereira: 6, saulo Cacador Vianna; 7. 
Lauro Cavalcanti de Mello; 8, Nelson 
Frrnandes da Costa: 9, Severino de 
Freitas Feitosa: 10. Felix Francisco 
de Oliveira: li, Avany Rossi de Britto; 
12, Jorge Vianna Correia; 13, Fabio 
Gome:-; Travassot,;; 14, .Josadh de Oli­
veira Santos: 15, Abelirio Ferreira da 
Rocha: 16. Fernando Lins G. de Al­
buquerque; 17, ,Jairo Correia Lima; 
18. Wamberlo l\ugusto R Botelho; 
19, Hugo Armstrong; 20, Alvaro Ser-

des M. Carvalho: 22, Jorge Tavares 
da Silvr1n1; :!J, .Julien \farie ,Jubert; 
24, José Freire df' Lima; 15. 'Francisco 
Alws Barbosa; 26, Ivan Machado ,3i­
qurir 1; 27, Edson Lins de Mello: 28. 
Edt-.on Cavalcanti d<• Albuquerque; 29, 
Oswaldo de Mello Albuquerque; lO. 
Pl'dro Ct-lPslino df' Siqueira; 31, Luis 
Gonzaga T. Carvalho; 32, Emse Pe­
rrirn Bezerr~1; 33. Solemar Ribeiro 
Botelho. 

Tem assistido ás provas escriptas o 
sr Adherbal Pyragibe. na qualidade 
de fiscal do Governo Federal. 

AC.:ADEMICO NIVARDO SERRA­
NO: Por informações particulares 
soubemos haver sido ~pprovado nas 
materias do exame vestibular, da Fa­
culdade de Medicina de Pernambuco. 
o joven conterraneo Nivardo Serrano 
de Andrade, filho do nosso amigo :,r 
João Serrano de Andrade, alto com-
merciante de nossa praça. 

Collaboração 
ASPIRAÇAO MINIMA 

O trabalho e a honestidade de que 
muitos se 3u1gam privilegiados, accen­
tuavam-se cada vez mais no carecter 
do homem que fôra o amigo, o auxi­
liar. o conselheiro de João Pessôa. 

Dias depois o Govémo Provisorio, 
no acto mais feliz da sua administra­
ção, a contento do povo nomeava-o 
Ministro da Viação 

E a maneira porque elle tem desem­
penhado este cargo nós todos sabe­
mos. Como auxiliar do governo tem o 
grande ministro se desdobrado em 
multlplas actlvldades talhando-as 
sempre no mais dedicado e absolut0 
criterio. Não há problema, por mais 
complexo que seja. haja vista o das 
seccas, que a sua lntelligencia admi­
ravel não resolva da melhor maneira. 
Sem rancóres, servo do direito, amigo 
do trabalho. de uma probidade a toda 
prova é o vulto para o qual se voltam 
as attençóes do Brasil. 

A' outra facéta do seu espirita bri­
lhante - a humildade, acompanhada 
do mais acendrado amor á Parahyba 
se deve a aspiração que alimenta de 
ser o presidente constitucional da 
terra a que deu uma enorme somma 
dos seus esforços. Disse-o numa en­
trevista com a franqueza e sincerida­
de das almas bem intencionadas. 

Nos dias sombríos em que a Para- E causa al,1da a melhor impressão 
hyba de armas na mão se oppunha ao quando sabemos que fortes correntes 
ataque desencadeado pelos inimigos da opinião nacional procuram apre­
do seu governo nenhum vulto mais se sentai-o para a alta funcção de pre­
alteou que a figura Impressionante de sidente constitucional da Republica. 
José Americo de Almeida. Escolhido lugar em que, estamos certos, haveria 
que fôra para secretario do Estado de portar-~e de uma maneira a deixar 
devido em grande parte a sua esplen- atturdidos. como tantas vezes tem 
dida cultura literaria e juridica a par feito, os seus invejosos adversarias. 
de um carecter por todos os modos Mas o ministro José Americo deseja 
digno trocara naquelle momento a apenas ser presidente da Parabyba. 
penna pelas armas para correr ao ser- Para elle é a maxima aspiração do 
tão em defeza dos brios do povo para- seu espírito simples e generoso. Que­
hybano rer realizar na sua terra os mais 

E tão bem soube se haver nesta es- belos sonhos de trabalho e progresso. 

~~~~â!ª p~~~!f!~ni:e e co:etfagr~~~~e ~~ J ;eª:i~e ~ó;~ :1c:~~~~~o ªs~~:a~o :~~ 
movimento de outubro recebeu das t1co do Brasil. - 'llanoel L. Filho. 
mãos do Governo Provisorio o cargo 
de Governador Civil do Norte. 1 Façam seus "CLICHl:S" no atelier 

Era o acrescimo da responsabilida- da ., A União". Trabalho rapido e 
de e da confiança do povo. Já todos o garantido. 

PEQUENOS AdUNCIOS 
ALUGA-SE uma casa na rua !ri- Não acceite substituto. O medico sa­

néo Joffily. A tratar com Solon Sá & be o valor do medicamento receitado. 
c.·. 

ALUGA-SE uma optima casa com 
sitio á avenida Juarez Tavora n. 
1.481. a tratar ila rua Duque de Ca­
xias n. 592. 

AOS P.-\ES DE FA.t"\IILIA DO IN­
TERIOR - Uma pequena familia que 
reside á rua Duque de Caxias. dis­
pondo de commoctos, acceita como 

MOVEIS - Familia que se retira 
para o sul do pais vende: uma sala de 
jantar composta de 12 cadeiras, 1 
mesa elastica com 5 taboas, 1 christa­
leira e mais 2 peças, e um donnitorio 
completo. Todos esses mO\·eis são no­
vos e de fino acabamento 

Tratar á rua Barão da Passagem 
n. 0 53L , 

pensionistas alumnos de bom com- NEGOCIO ORGE:-ITE _ vende-se 
P?rtamento pai::,i o Lyc~u e Collegio 12 vaccas leiteiras, quase todas com 
Pw X. Peça~n mformaçoes ao ~enh9r I crtas, novas e da melhor raça exis­
Pedro _ Coutinho. na Merceana Sao tente na Parahyba a preço de occa­
Francisco. á ma Visconde de Pelotas, sião. Vêr e tratará Praça 1817 n. 35. 
~ -

PRECISA-SE: - Alugar uma casa, 
AUTOMOVEL FORD. typo ~n - para familia de tratamento, sanea-

Preço: 6 :ooosooo da. no centro da cidade, até 150$000 
Tratar á rua Duque de Caxias, 401. mensaes. 

,\IX(;,\-SE - A casa 
numero Hi8 á rua \'iscon­
cle de Pelolas. .\ tratar 
com o conego Jo-,é Couti-
11110. de fJ ús 11 na Cathr­
dral. 

Bandeira Nacional - A 
Rainha da Moda recebeu 
grande quantidade de ban· 
drirns que está wndendo 
a preços modicos 

CLARINETO - Vende-se um, a 
tratar com H. F. nesta redacção. 

CASA - Vende-se uma á avenida 
25 de Janeiro, n. 46 - A. B . e. -

A tratar na sub-gerencia desta fo­
lha. 

PARTIDA DE GADO SCHWITZ -
Composta de• 1 novilha puro sangue 
import~da com attestados de origem 
e padreação. 4 garrotas 3 4 de san­
gue 

Vér á avenida João Machado, 795. 

REVISTAS "Careta", 
Suplemento da "Noite", $500. 
Barão do Triumpho, 401. 

$600; 
Rua 

SALAO BRASIL - Vende-se uma 
Barbearia. localizada á rua Diógo 
Velho. n. 0 30, a tratar na mesma com 
r. c Alves. 

TERRENO - Vende-se um com :ló 
metros de frente por 75 de fundo si­
tuado no começo da avenida Epltacio 
Pessoa Tratar á rua Duque de Ca­
xias 401. 

VENDE-SE UMA CASA SANEADA 
nova, de taipa, com sala, três quartos, COM GRANDE QUINTAL E VARIAS 
sala de jantar, casinha, apparelho e 

I 

FRUCTEIRAS, NA RUA MARECHAL 
banheir'!, toda calçada a cimento, ALMEIDA BARRETO N.• 1156, POR 
â~'.:.'~ ºf:~!~ terreno de lado para mais 4:000$000. A TRATAR NA RUA BOR-

Outra á avenida Joaquim Torres, GES DA FONSl!:CA N.' 199. ~~n::.9' u:m g~~~~o do~tr~~ar~!'d1~J~ J VENDE-SE u'a- machlna BIAN· 
5 1 2 - 7 112 metros, e terreno anne- CHI, com capacidade para fazer qua· 
xo para outra casa. Preço de occa- trocentos cigarros por minuto e em 
sião. Tratar: Rua São José, 239. perfeito estado, a tratar com Jorge 

Compra·se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Publica compram-se coê­
lhos (lebres). 

COSTURA-SE - Rua Eugenia Tos­
cano. 34 Satisfaz-se a mais exigen­
te fregueza. 

EMPREGADOS - Precisa-se de 
um com pratica de mercearia até 15 
annos de idade, e uma ama que sai­
ba trnbalhar em casinha. Na aveni­
da Floriano Peixôto. 199 . 
João Pessôa. 10 de fevereiro de 1933. 

l\IOVELARIA FORMOSA -
ços e condições rnntajosos. 

410. rna Barão do Trinmpho. 410 
_MEDICAMENTOS-Nlnguem tem ? 

Nao ha na praGa? Não acredite. 
Nn Drogaria dos Pobres, rua Barão 

do Trlumpho, 488. tem o medicamen­
to que procura e não vende caro . 

Silva, em Natal. 

VENDE-SE no melhor ponto da ci­
dade, o sobrado n. 324 na rua Duque 
de Caxias, <antiga Direita) prestan­
do-se para, optima remodelação. A 
tratar na rua Irenêo Joftily, n . 221 
com a proprietaria. 

VENDE-SE - Ou permuta-se por 
uma casa no centro da capital. um 
bangalow cm contrucção á avenida 
Maximiano de Figueirêdo, junto ao 
palacete do dr. Pedro Ulysses dç Car­
valho medindo o terreno 30 mts. de 
frente por 100 mts. de fundos, tendo 
ainda annexo ao mesmo outro terre­
no com iguaes dimensões, que pode­
rá ser adquerido pelo comprador pres­
tando-se tudo para um optimo esta­
bulo. 

A tratar eom o sr. Heribcrto Bar­
bosa na avenida General osorio n. 
13 ou com o mesmo na Fabrica TibirY. 

VENDE-SE uma casa de taipa pon­
to de negocio por preço commocto. na 
rua Senhor dos Passos n. 220. A tra­
tar na rua Floriano Peixoto n. 101. 



A UNIÃO Rexla.feiro, 17 de fevereiro de 19~.1 

Movimento do Fôro QUANDO COMPRAR TECI· 
DOS PROCURE OS DE 

MARCA 
CARTORIO DO ESCRl\'AO CAR­

LOS NEVES DA FRANCA 
Pelo dr. juiz de direito da 1.ª vara 

foi assignado alvará de soltura cm fa­
vor do preso misern,·el Waldemar Fer­
nandes da Cunha, cm virtude do "lm­
beas-corpus" que lhe foi concedido 
pelo mesmo juiz. 

Foi remettido ao cnrtorio do escri­
vão bel. Pedro tnysses de Carmlho os 
autos crime do réo Waldemar Fer­
nandes da Cunha. que fôra :1,ocado 
para instruir o pedido de ·• habeas­
corpus" feito pelo mesmo. 

Ao egregio superior Tribunal de 
Justiça, subiram em gráo de recurso 
os autos de "habeas-corpus" de Wal­
demar Fer11andes da Cunha. 

Foi expedido officio ao dr. jui, de 
direito da 2.;• ,·ara. communicando ter 
sido concedido .. ha bcas-corpus ·· ao 
preso misera\'el W:tldemar Fernandes 
da Cunha. 

Em aucliencia extraordina ria foi 
procedida a convocação da P sessão 
ordinaria do Jury desta capital. no 
corrente anno, sendo designado para 
esse fim o d.ia 18 de março vindouro 
pelas 14 horas. Fôram os seguintes os 
20 jurados sorteados: Antonio Ginot 
de Aguiar. Raul de Góes, Francisco 
de Assis Piacido da Sllva. José Arse­
nio Macêdo, bel Dustan Miranda. 
José Liberato de Flgueirêdo Lima. en­
genheiro Ernani Bôtto de Menezes. 
Firmino de Figueüêdo Lima, Abias da 
cunha Pedrosa, José Prazeres Coêlho. 
Edmundo Forte Barbosa. bel. José 
de Lima Vinagre, José Pereira de 
Britto, José Marinho da Silva. Endes 
Barros. dr. Annibal Lima. bel. Fer­
nando Nobrega, João Davino Flõres, 
Miguel Bastos Lisbõa e Francisco 
sanes cavalcante. Fôram expeàidos 

mnndado r edltnl ck cit,tçõ.o aos jura­
dos sorteados. 

Ao dr jmi. municipal clí> Snnln Rita, 
foi c-xpedido officio · n.0 40, assignndo 
pelo dr. juiz de direito da 1.n vara, 
solicitunclo informarões sobre o preso 
José Francisco Gomes. 

OCCORRENCL\S FORENSES DO 1.º 
C \RTORIO, A CARGO DO ESCRI­
VAO FREDERICO DE CARVALHO 
COSTA 
Fõram concluso~ ao dr juiz da. t·1 

,·ara os autos do arrolamento reque­
rido por dona Sevcrina Rodrigues da 
Silva; 

Fóram. mais. conclusos ao mesmo 
juii. os autos da acção sumniaria em 
que são réos Cosentino & Irmão e 
autor Manoel Januario Pereira. os do 
inventario ele dona Paulina Rodrigues 
Correia Barbosa e os processos-crime 
contm Manoel Isidro de Farias. An­
tonio Can·niho e José da Rocha Filho. 

Ao dr. juiz. da 2:• ,·ara fôrarn con­
clusos os autos da acção ordinaria en­
(,re Hilclebranclo Moraes e Salles & 
0.:1

• os da acção executiva em que 
contendem Silvino Victorto Torres e 
os herdeiros de André Urbano, os da 
acção de deporito Pntre Fen·eira Amo­
rim & c.0 e Javme Fernandes Bar­
bosa e ouLros. os da acção summarla 
entre F. H. Vergára & C.ª. e Vicente 
Ielpo & C.". e os do protesto ,·equerldo 
por Germano de Albuquerque Bezerra 
contra o Estado 

Pelos srs. J. Minervino & c.n. foi 
depositada no Thesouro Publico do 
Estado a quantia de 4:600$000, por 
que fôram condemnados a pagar em 
virtude do accidente soffrido pelo ope­
rario Antonio Calixto dos Santos. con­
forme sent<,nça do dr juiz de direito 
da 1.n vara. 

Não desbotam nunca 
NAS "CASAS PERNAMBU­

CANAS" 
será servido o mattf' durante a se­
mana. Em pequenos bars installados 
pela cidade. serão offerecidas degus­
tações gratuitas de matte. ]yJapas, gra­
phicos. cartazes, brochuras, prospe­
ctos. etc .. etc., serão largamente dis­
tribuidos por toda ., cidade. A ·oropa­
ganda ainda offercce outros ~spectos 
também interesr-mntes e que serão DP­
portunamente conhecidos. 

Por tudo isso, a "Semana do Matte" 
será uma iniciativa capaz de alcançar 
franco successo 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA LUZIA DO SABUGY 

Derreto n. 29, de 4 de fevereiro de 
1933 

O cidadão Silvino Cabral da No­
brega, prefeito municipal de Santa 
Luzia do Sal:>ugy, no uso das suas at­
tribuicões: 

~~~~~~~~ 

a l Considerando que os annos de 
sêccas por que ultimamente tem pas­
sado esta zona, trouxeram para este 
mw1icipio, como para todo sertão, 
profunda crise financeira. AS FUTURAS ELEIÇõES 

E O NORDESTE 
Com a Revolução o Nordéste está 

se firmando como parte integrante do 
Brasil e. recebendo, patrioticamente, os 
beneficios de grande alcanée para a 
solução do phenomeno que nos affligc. 

O ministro José Americo. com o ce­
rebro e o coracão está resoh'endo a si­
tuação mais afflictiva de que se tem 
memoria nesta re!!iãO combusta. com 
medidas de grande patriotismo: bar­
ragens. acudagens, reflorestamento, 
psicultura e outros problemas que es­
tão technicamente ligados ao huma­
nit.arlo emprehendimento de defesa 
permanente contra o phenomeno das 
sêccas. 

Na Republica Velha do sr. A.ntonio 
Azerêdo, o Nordéste foi atirado '.l um 
plano secundario e houve até um ln­
teressante politico que alvitrou :1 idéa 
de se despovoar esta região de vinte 
milhões de brasileiros, que é sem fa­
vor o Cerne da Nacionalidade. nPlo 
valor moral, intcllectual e guerreiro 
dos seus filhos. 

Portanto, approximando-se a época 
das eleições. nós os filhos desta região 
calcinada, devemos conscienciosamen­
te escolhermos os homens que devem 
representar as nossas aspirações com 
patriotismo. independencia e princi­
palmente desligados dessa camarilh~ 
nefasta que durante quarenta annos 
< com excepção elo triennio do presi­
dente Epitaciol, nos negava tudo que 
viesse minorar a nofsa grande desola ­
ção "de morrer de fóffie na terra de 
Chanaan". 

A mentalidade elo povo já é outra 
inteiramente desligada de superstições 
de mando e manias de acreditar em 
velha1ias políticas; hoje, só podem se 
firmar os homens que tenham inicia­
tivas sociaes e politicas de caracter 
independente de corrilhos e ligações 
autocraticas. 

Nós, os nordéstinos. não devemos 
perder, por falta de patriotismo, este 
legado magnifico que nos deu a Re­
volução, de termos valor para sermos 
ouvidos e reconhecidos os nossos jn­
teresses como parte Integrante da Na­
cionalidade. 

ROMUALDO FONsi;;cA 

João Pcssôa, 16 2 1933. 

1 1 

b) Considerando, que, por este mo-

Bel. Samuel Duarte ~~·:"ct~r;~.~e;, ~~n~:1~?:fa~~/~~\~~i~~~= 
Advogado rr;!~;~sos para com os catres muni-

1 

--- . 1 e) Considerando porém. que. por 
Red. d' •'A União" - João Pessoa outro lad?, mistér se. faz regularizar 

P A R A H V 8 A , ~omsi~ua~~~idi:ã:ªJ!!~~: d~b~f~~~p~~ 
' modo a attender eqmtactivamente os 

interesses do municipio e os interes-

" A SEMANA DO MATTE" ses do povo.RESOLVE· 

RIO, fevereiro - Da U. B. 1. -
Da com missão organizadora da "Se­
mana do Matte•· recebemos o seguin­
te communicado: 

.. Por todo o mês ele março. _rea~i­
za-se nesta capital, a "Semana do 
Matte". 

A julgar pelo interesse que essa 
iniciativa, de evidente alcance econo­
mico e industrial, tem despertado nos 
circulos con.:>Crvadores e nas espheras 
officiaes, tudo le,·a a crer que '1 .. Se­
mana do Matte ·· alcançará um tJxito 
extraordinario, demonstrando ao nu~ 
blico a existencia de um producto :na­
cional, cujas virtudes medicinaes ·~ 
alimentícias são sobejamente reconhe­
cidas. 

Artigo primeiro - Decretar o prazo 
improroga vel de 60 dias, a contar da 
publicação do presente. para recebi­
mento de todos os impostos· atraza­
dos, referentes aos exercfoios finan­
ceiros de 1931 e 1932, independente 
de multa e com abatimento de 25">. 

Artigo segundo - Findo este prazo 
assignalado no artigo anterior, reser­
va-se ao municipio, o direito de agir 
executivamente contra os refracta­
rios de accôrdo com a lei. 

Artigo terceiro - Revogam-se as 
disposicões em contrario. 

Prefeitura Municipal de Santa Lu­
zia do Sabugy, 4 de fevereiro de 1933. 

Si.lvino Cabral da Nobrega, prefeito. 
D1ogenes Araújo, secretario. 

Numa época de pragmatismo com-
mercial, quando todos os pai.ses procu- PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ram desenvolver os meios de expansão SOLEDADE 
elos seus productos, na lucta pela con- Balancête da Receita e Desnesa, em 
quista de mercados n9vos, um certame 31 de fevereirn de 1933 
com os ol:>.iectivos que inspira:·am a RECEITA 
hSemana do Matte", é ele innegaveis 1 Imposto de feira 
vantagens para o Brasil. Além destas, 2 Reg. de entrada e sa­
srrvirá para Provocar outras ;nici.ati- \ h1da de mercadorias 
\'as cgualmente \"antajosas. E 1) disso 3 Gado abatido 
de que o pais precisa para participar 4 Patrimonio 
do ryihmo que parece orientar '1,,0dos 5 Divida activa 

481$900 

178S80íl 
122$000 
949$8(13 

80$060 
os povos no se11tido das mesmas con-
quistas e das mesmas directrizes. 1:812$56.l 

o Pspirito que norteará a "Semana Saldo que vem rlC' dezC>m-
clo Matte .. é o da Propaganda. sem •J zembro de 1932 2 :874$282 
que nenhum producto será acceito 
nem conhecido 4: 686S845 

M~t~e ·p.roé~~~~n;!crii~ri~~s:~~~~\n~~ 1 P refeitura DESPESA 570SOOO 
tallados á rua do Carmo. 49-3.º andar, 2 Thesouraria 211$450 
constará uma exposicão, ,,a qual serão ; i?~!~n~~~~icas 7~~~~gg 
~~~!~e~~ªi1~\t~s A~fii ;i~:fc~ªfei1.u~~- 5 Limpesa publica 69SOOO 
sejo de obter t~dos os informes ,fü·e= ~ ~~strrc.ão (15';) 27l~HOO 
ctâ..mente com os productores, e de sa - 8 De~

1 erws . . . 208000 
borearos diversos typos de matte, nas I pesas dive,sas 573$400 
suas dt versas ma ne1ras de der prepa- 2 : 506$350 
rado. . Saldo que passa para o mês 

Em todos os cafes e casas de chá, I de fevereiro 2: 1808495 

··-----------· 6:686$845 

VERDI tinto e typo Rheno 
Ai Dl&Íoru glortu ~aiadu:s1r:1 vtni~ ola hasittira l 

GAR~A e DIAlIANTIN A 
NÃO SÃO AS MAIS BARATAS MARCAS DE 

MANTEIGA, PORÉM S\O AS MfLHORES! 

Agentes neste Estado : 

E. Gerso:n. ~ co. 
Rua Hatiel Pioheiro, ?:l~ - Tele~rjmmas: "r: 1 L BERTO" 

Soledade. 31 de janeiro de 1933. 
Oscar Pereira de Souza, secretario­

thesoureiro. 
Visto: Em 31 1]933. Jo.st! Castro de 

Araujo, prefeito. 

PREFEITURA MUNi<'lf'AL DE 
POMBAL 

Bala nrH(' da receita e clesprsa em ja ~ 
neiro ele 1933 

RECEITA 
1 - Saldo do anno ante-

rior 2 : 169$010 
2 - Imposto de feira 157$200 
3 - Registo de entrada e 

SR. hi.da de mercadorias 
4 ~ Gado abatido 
!i - Aferições 
6 - Patrimonio 
7 - Licenças 

DERPERA 
t - Prefeitura Municipal 

308$000 
327$000 
4118500 
10fiS300 
100 000 

1 ~ = i~~~~~a,;~blicR ••••••••••••••••••••••••••Ili! 4 - Tnslrurri\o Publira <con-
tribuição de 15"é J 211$350 

3 :578$010 

IRM800 
337S700 

48$000 

Os jardins de ln/an­
ela na Belgiea 

de í~~fo~n'!~~~~ ::ta~i~t~~~or!a n~!~f! 1 ~~~~ªcie! fª;t~at~i~ul!2~asJg~ : ~~~ 
~ações do Ministerio da Educação e 1 154. 032 creanças naquella data, a . . 
Saúde Publica ) l 248. 399 em 1929. Como pondera acer-

"?m dos resultados mais interessan- tadamente ~ames Abel a matricula 
tcs a ~sperar da execução do Con- de, apprOXLmadamente, um quarto 
vento J1rmado em 1931 para unifor- de m~lhâo de creanças para uma po­
mlzaçao das estatlstlcas educacionaes pulaçao de 8 000. 000 de indivíduos 
e connexas, entre a União e as suas de todas as rdades constiiue um facto 
unidades componentes. é a elabora- impressionantr 
ç~o de .estatistlcas sufficient~mente . N~ conceµc_ão brlga, refere o espe­
d1íferenciadas quanto aos diversos ciah .... ta amencano. o jardim de in­
estagios porque passa a criança, des- fancia é a escola qur·

1 

véla pelo des­
de que a escola a toma sob o seu cui- envolvimento physico da creanca de 
dado .. aperfeiçoando e <!_esenvot~e_ndo ~ a 6 annos e graças a uma iniCiação 
os rud1m~nios de educaçao adqmndos mtellectuat. moral e socíaJ. prepara-
11.9 propno lar. O~ planos de apura- se para a instruccão primaria. 
çao da futura estat1sttca nacional per- O prOt;!Tamma dessas instituicóPS 
mittem _ver~ficar precisaf!lente qua~s abrangl'; _11 a educaç~~ physica por 
as reahzaçoes que possmmos rel~tl- meio de:> Jogo_s P exerc1c10s 3.daptados 
vamente aos diversos gra_us do ensm.o. ao deseP.volv1men_to do corpo; 2 1 0 
a _come~ar . pelo pre-pr~ano, cuJa I a_~rfe1çoamFI1to mtellectual e senso­
ex1stencia Já é no Brasll uma con- nal, por meio de exercicios de atten­
quista p~·omissora. embora na sua ção e observarão. julgamento e racio­
phase _inc1píente. mas que não se pó- cinio. linguagem !' vocabularío. me­
de am~a apreciar numericamente. maria e recitação e de exercicios fro­
com o ngor necessario. por não figu- ebelianos e montessorianos: 31 a edu­
rar em detalhe nas estatis_ticas ge- cação esthetíca. pelo ctesPnho, pelo 
rae~. _referentes a todo º. p~1s. A es- canto e pela familiarização, com O 
tat1st1ca escolar de 1929 md1ca a pre- bello. dos sentidos da vista e d'.l au­
senca. na noss~. organizaçã<:> didacti- dicão; 4) a educacão social, mediantf" 
ca. de 181 jardins de infanc1a e esco- jogos apropriados; 51 a educacão mo­
las maternaes cuja n~atricula. figura. ral pela pratica P pelas palestras: 61 
englobada na~ apnraçoes rela~1vas ao a instruccão religiosa. segundo a von­
ensino prímario. Uma estatistica mu- tade dos oaes. 
nicipal recent~ menciona num qua- J ~s e~tabPlecimentos de ensino oré­
d.ro retros~ct1v? o progresso do u~- , pr~mano acham-se, sujeitos á insJ)('­
smo pré-pr~ma.no a cargo da Prefe1- cçRo 1:1edico-escolar, instituída nor 
tura do D1stncto Federal que. ~JH uma lei d<' HH4 completada com re­
~909. z:nantinha um unico jardim de gul.amento apnrovados pelo MinistP­
mfanc1a com a matricula media dr l 1io das Sciencias P Artes. EssP servi­
~39 . cr~3:nças e em 1930 possuia 9 co. ~ue abrange t~nto as escolas pri­
mstitmç.oes ?,essa natureza com a :na- manas como os wrdL11.s de infancl-t 
tncula media de 731 educandos. subentende. não só os exames indi-

Vêm estas considerações a proposi- viduaes dos educando", como a in~­
to do desenvolvimento que têm tido OPcção semestral das installacões P 

na Belgica as chamadas ''écoles gar- vma vigilancia rigorosa em casos de 
àiennes" e de que nos dâ noticia a epidem~a 
Rrpartição de Educação dos Estrido3 Cada creança oossue uma cndern"­
Unidos, num interessante trabalho de t~ oessoal. na. qual são registradas n. 
James F. Abel. chefe da divisão de data e o togar de seu nascime!ltci. ~ 
Pstudos sobre os systemas educa.cio- composição da familia. os dado~ rP­
naes estrangeiros daquelle orgão do lativos ao seu desenvolvimento indi­
DP.oartame~1to do Interior • vidu~l.- antecedentes patologicos e 

No seu livro_ sobre a Educaçao n2. cond1çoe~ dos orgãos sensoriaes. ner­
~elgica (Boletim 1932. N 5. da ··or-1 vosos. digestivos. Ptc. oor occasiãn ne 
flce of Educat_ion") consagra o citado cnda exame. assim romo os indicec; 
outor um capitulo aos jardins de in- relatirns ao peso P R altura 
fancia existentes naquelle pais. os 1\ caderneta individual é ~scriotu­
ouaes eram. em 1929, nada menos de n:1da anno por nnno e acompanh:::. o 
3. 872. com 248. 399 creanças inseri- oroorietario de urna para outras 
ptas nos respectivos registros. Para e<s<'olas 
avaliar a significação dessas cifras. Uma ohserYação intercssantR r 'l 
d:vemos t~r em mente que a popula- collaboracão das municipaliclades na 
çao do remo no anno em apreço era obrn de instruccão da.e; creanca s em 
f'Slimada em pouco mais de 8. 060. 000 PdadPS prr-escoln.r. collaboracão aue 
habitantes. isto é. um numero de al- % e,·idencia no facto de serem a1um­
rnas que representa a ~uinta parte do nas de instituicfies manticlas pclt?s 
que, segundo dados offlciaes. devia ter communas 76 927 das 248.399 as.c:i­
na mesma época o Brasil. O incre- o-n:::i lactas nos arrolamentos estatisti ­
mento do numero de jardins de in- cos 

.-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·- ·-·--
! AULAS DE ALLEMÃO i • • i PRATICAS E THEORICAS i 
i 11. { ' ili ar - Rua Caturité, J 75. i 
i i ..................................................... ............................ .......... 

-· ,.-,;- ;"/,_. 

podem-se._preparar .­
mais rapidamente\. 
mais facilmente\. 
mais economicamente··-"" 

, ----- -- - - · ·-· • >.::usando o bom I e i te 
'~ condensado marca 

· EXPEfW,\ENTE ES~CEITM. 1· '. M o e A 
PUDIM DE OVOS E LEITE --;:·. 1 ' ' 

112 litro de agua, 3 ovos, 4 colheres de sôpo de leite "MOÇA" 
algumas gottas de essencia de baunilha. Mistura·se o leite com 
o agua, junto-se algumas gaitas da essencio preferida e a se· 
guir os ovos bem batidos; Côo·se em uma cacarola e leva-se oo 
banho Maria, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRATIS: =-~:::;A~;;;~;.-~::;:;2;~;:c: 
Queiram enviar-me o livro do receitas "Ne$tl6" contendo 50 deliciosas receitas. 

Nome ........... ~ .. - ................... ,u .. ,..-............................ ..... ... . 

Endereço ...... - ........ ,---·------·---.. ---·""'""""'"' .. 

Cidade .... - .. ··--··---.. ,·----· .. ·•••• .... - ..... -.--.......... . 

5 - Cemiterios 40$0001 fevereiro ~ 

6 - Subvenções 80$0001 3 :578$010 
7 - Despesas diversas 2308600 Pombal, 5 de fevereiro de 1933. 

8 - Divida passiva 1 :5028800 ~~ia~~~d
1
~

1
ia,Si.rnf;;;,~~iJ;,.~1;.~:t~~cri-

9 - Saldo que passa para pturarlo. 



A UNIAO Sext11.fdr11, 17 de fevti1'el1•0 de 1933 

FORRO PAULISTA 
METRO QUADRADO 

Vendem-f. NAVARRO 
5$000 

& FILHO 

E 1 1 T A E·-s--· ---\ C Cantar canções Indecorosas e 
exhlblr-se com travcstes offenslvas á 
moral publica. 

D Apparecer na rua qualquer 
..................................... 

EDlTAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 
QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

(CAPITl"LO II DO TITULO 1, TERCEIRA PARTE DO CODIGO 
ELEITORAL, ART. 33. E REGIMENTO GERAL, ARTS. 11 A li) . 

P ARAHYBA DO NORTE 
t.• ZONA ELEITORAL 

(Municipios da Capital, Santa Rita e Pedras de Fôgo e 
Sub-Prefeitura de Cabcdello) 

Juiz - Dr. Sizcnando de Oliveira. 
Escritio - Dr Pedro Ulysses de Carvalho. 

Numero da ordem 
da pubUcaçáo 

NOMES Dala do deferimento 
d:t quallficação 

l• 

' 

' "' r 
r 

483 
484 
485 
486 
487 
488 
489 
490 
491 
492 
493 
494 
495 
436 
497 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
508 
509 
510 
511 
512 
513 
514 
515 
516 
517 
518 
519 
520 
521 
522 
523 
524 
525 
526 
527 
528 
529 
530 
531 
532 
533 
534 
535 
fi36 
537 
538 
539 
540 
541 
542 
513 
544 
545 
546 
547 
548 
549 
550 
551 
552 
553 
554 
555 
556 
557 
558 
559 
560 
1>61 

563 

Abigail Souto 
Adolphina Menezes de Barros 
Agricw Rocha da Si! va 
Agnppino de Sousa Leite 
Aguido Mig•;el da Cunha 
Aldovrando de Lucena Cavalcanti 
Alfrêdo Amaro da Costa 
Alonso Alves de Oliveira 
Alvaro Braz de Carvalho 
Alvaro Freire da Silva 
Ambrosina Estrella Filgueiras 
Analia Bezerra Vianna 
André Avelino de Souza 
Anna Elisa Cavalcanti da Silveira. Lins 
Antonio Alves Marinho 
Antonio Alves Pereira 
Antonio Barbalho da Silva 
Antonio Felix de Olive1ra 
Antonio Felix da Silva 
Antonio Paulo Freires 
Antonio Mathias de Lima 
Antonio Prúno Vianna 
Antonio Vaz de Oliveira 
Antonio Victorino Nepomuceno 
Arlette Gomes de Carvalho Neves 
A vany Monteiro Barbosa 
Augusto d'Azevêdo Belmont 
Benedicto Vieira 
Calecina Beltrão Monteiro 
Elpidio Paiva 
Esther Barbosa d'Oliveira Pantoja 
Enedino Lins de Aguiar 
Euclydes Alves de Araújo 
Francisco Costa de Albuquerque Mcllo 
Francisco Gomes da Silva 
Francisco José da Silva Porto 
Francisco Honorato Vergára 
Francisco Lins de Mello 
Francisco Soares da Rocha 
Gaston Gomes da Silva 
lgnacio Lopes da Silva 
Isaura Patrjcio da Silva 
Isaura da Silva Pantoia 
Joanna Baptista da Silva 
João Auto de Souza 
João d 'Avila Lins 
João da Costa e Silva 
João Evan \alista de Medeiros Correia 
João Evangelista de Tolêdo 
João Ptimo Vianna 
João Seraphim da Silva 
Joaquim Gomes da Silva 
Joaquim Monteiro de ALhayde 
Joaquina Catharma de Senna 
José Agrippino de Lima 
José Antomo de Souza 
José Corcinio da Cunha 
José Domingues de Moura Zimbrnnes 
José Francisco de Oliveira. 
José Honorato da Silva 
José Pedro do Nascimento 
José Gomes da Silva 
José Simões Pessôa 
José Rodrigues Pereira 
Josepha Ferreira 
Jovino do Nascimento 
Judith de Miranda Henriques 
Julia Costa 
JuI!o Gomes da Silva 
Leonidas Alves de Araú.io 
Manuel Antonio da Silva 
Manuel Francisco da Costn 
Manuel Peixoto Flóres 
Manuel de Souza 
Mana Augusta Figueirédo Dorncllas 
Maura Bezerra V1anna 
Miguel Severino da Silva 
Oda Guedes Cavalcanti 
Odilon Vieira da Silva 
~"'Vf'1·irio .Tosé Alves 
Severino Lopes de Lima 

15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-.933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15- 2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 
15-2-933 

Rectificaçáo" - No edital de Qualificação Reíluerida publicado no 
dia 14 do corrente, verificou-se a seguinte incorrecção: 

N. 439 - João de Arruda Ferreira 
leia-se 

N. 439 - João de Azevédo Ferreira 
Cartorio Eleitoral da cidade de João Pessôa, 16 de fevereiro de 1933. 
O escrivão eleitoral: - Pedro Ulysses de Carvalho. 

l,YCEU PARAHYBANO - EDI-1 mesmas horas. poderão tambem se 
'l'AL N.0 2 - Exames de z.a. época. - inscrever os candidatos a exames de 
De ordem do sr. director deste esta- pr. eparatorios. dependentes do Decre­
belecimento faço publico a quem !n- to 20 014 de 21 de maio de 1931, com­
teressar possa que, de 16 a 25 do cor- binado com o art. 15 do Decreto 
l'enLe mês, estarão abertas nesta Se- 22 .167 de 5 de dezembro do anno 
cretaria das 9 ás 11 horas. as inscrip- findo. 
ções para os exames de segunda épo- Secretaria do Lyceu Parahy~an_o. 7 
ca do curso seriado dor. alumnos <to de fevere!l"o de 1933 . - Max1m1ano 
Lyccu Parahybano, e dos candida- Lopes Machado, secretario. 
tos estranhos que tenham sido 
inhabilitados em !." época e dos que 
a esta não tenham comparecido ,,or 
qualquer motivo devidamente cvm­
provado, de accordo com o Decreto 
21. 241. de 4 de abrll de 1932 e as 
instmcçóes baixadas pelo e.xmo. sr. 
ministro da Educação. publicadas no 
Diario Official de 26 de janeiro deste 
anno. 

Outrosim, nos mesmos dias e )las 

EDITAL - Confórme dispõe o re­
gulamento da Directoria da Seguran­
ça Publica, faço publico que nas pro­
ximas diversões carnavalescas é ter­
mln«ntemente prohibido: 

A - Fazer critica pessoal ou allu­
sãn offenslva a qualquer autoridade 
civil ou militar. 

B - Usar mascara ou adoptar 
qualquer disfarce depois das 18 ho­
r~. 

bloco ou cordão sem prévia l!cença 
d~t Policia. 

Secretaria da Dirertorla da Segu­
rança na Repartição Central de Poli­
cia, 16 de fevereiro de 1933. 

Pelo chefe de Secção - José Luls 
do Rêgo Luna. 2." escrlpturarlo. 

lNSPECTORIA DA GUARDA CI­
VlCA DO ESTADO - EDITAL N. 2 
- De ordem do sr. tenente inspector, 
faço publico. para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, que 
fica prorogado o edital n. 1 de 30 
de janeiro p. findo. <matriculas de 
vehiculos). até o dia 24 do corrente. 
Outrosim, daquellc prazo em diante 
todo e qualquer vehiculo que não se 
achar matriculado, ou que o condu­
ctor do mesmo não esteja com os seus 
d~cumentos devidamente legalizados. 
nao poderá transitar nesta cidade, 
sob pena de ser o alludido vehiculo 
apprehendldo nos termos do Regula­
mento vigente . 

. João Pessóa, 15 de fevereiro de 

~!~3~ ;;-,;_ ~~:~ã~ ~~e;e~if~~~:ncarre-

.TUIZO MUNICIPAL DE ARARU­
NA - Edital de citação de herdeiros 
ª?sentes com o prazo de sessenta 
dias - Pedro Targino da Costa Mo­
r~1ra. p~·imeiro supplente em exerci­
c10 do Juizo municipal do termo de 
Araruna, em virtude da lei, etc. 

Faço saber a todos quanto este edi­
tal de cita.ção de herdeiros virem ou 
delle noticia tiverem. ou interessar 
po~sa, que . tendo iniciado neste juizo 
o m~entar10 dos bens deixados por 
fallec1mento de José Ferreira do Nas­
cimento foi pelo inventariante Ma­
n.u~l Ferreira de Lima declarados re­
s1dire1,11 em lagares não sabidos os 
herdeiros Pedro Ferreira, Maria An­
na e ~aria da Conceição em São 
Thome do Estado do Rio Grande do 
Norte os herdeiros Antonio Ferreira 
de Mello e Francisco Ferreira de 
~ello em Serrote Branco do munici­
p1~ de Serraria neste Estado a her­
de1ra Candida Maria da Conceição 
pelo que ordenei se passasse o pre~ 
s~nte edital pelo prazo de sessenta 
dias pelo qual cito-os para em 48 ho­
ras que correrão em cartorio, da da­
ta da ultima citacão dizerem sobre 
as declarações do inventariante e 
para todos os termos do inventario e 
partilhas até final sentença sob as 
penas da lei. E para constar se pas­
sou o presente edital que será affixa­
do no logar do co.stume e publicado 
pelo orgão official. Passado em 22 de 
Janeiro de 1933. Eu. Antonio Carnei­
ro, escrivAo, o escrevi. <Assignado> 
Pedro Targino da Costa Moreira. 
Confere com o original, dou fé. 

Araruna, 22 de janeiro de 1933. -
O escrivão, Antonio Carneiro. 

,JUIZO l\IUNICIPAL DE ARARU­
NA - Edital de citação de devedor 
ansrnte com o prazo de 30 dias -
Pedro Targino da Costa Moreira. pri­
me1ro s~1pplente em exercício do jul­
zo municipal do termo de Araruna 
em virtude da lei, etc. · 

Faço saber que pelo advogado ba­
charel Octavio Costa, procurador da 
fi~ma comr::nercial Brasiliano & ma 
foi neste Juizo proposta uma acçã~ 
executiva de cobrança da quantia ele 
u.m conto. e oito mil réis, contra Ma­
na Angeh~a e como esteja ausente 
em. Jogar nao sabido a dita Maria An­
gehna conforme to, justificado a cha­
mo. requeiro e cito para comparecer 
neste Julzo a. fim de pagar inconti­
nente a referida quantia ou nomear 
bens a penhora ficando citada para 
comparecer a prJmeira audiencia des­
te. Juizo. que se seguir ao prazo de 
tnnta dias após a publicação do pre­
sente !dltal e para todos os termos 
da acc;ao sob pena de revelia. E pn1 a 
constar ma~1dei passar o presente edi­
tal que sera affixado á porta das a n. 
die~cias deste julzo e publicado oelo 
orgao official do Estado. Passado 
nesta villa de Araruna. em doze de 
Janeiro d<: 1933. Eu. Antonio carnei­
ro, escnva.o, o escrevi. < Assignado) 
Pedro Targino _d~ Costa Moreira. Está 
conforme o ongmal, dou fé. 

Araruna, 12 de janeiro de 1933. _ 
O escrivão do civil, Antonio Carnefro. 

EDTTAL DE CONVOCAQAO DO 
,JURY - O doutor Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz c:ie direito dF.I 
!. ª vara da comarca da capital do 
Estado da Parahyba. em virtude da 
lei. etc. 

Faço saber, que tendo sido con vo­
cado para o dia 13 de março vindou­
ro. pelas 14 horas, a primeira sessão 
ordinaria do jury desta capital, foi 
procedida na forma da lei o sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm de 
servir na mesma sessão. tpndo sido 
Sl)rLeadog os seguintes Jurados: 1 _ 
Antonio Ginot de Aguiar; 2 - Raul 
de GóP-S; 3 - Francisco de Assis 
Placido da Silva; 4 - José Arsenio 
Macêdo; 5 - bel . Dustan Soares rle 
Miranda; 6 ·- José Liberato de "F'i­
gueirêdo Lima; 7 - engenheiro Er­
nani Bólto de Menezes: 8 - Firmi­
no Soares Filho: 9 - Abdias da Cu­
nha Pedrosa; 10 ,)o.sé Prazerrs 

- "' DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

B CLINICA :"\'I.EDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊTA - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSULTORIO E RES!DENC!A PRAÇA 1817 •· • 181 

lELEPHONE, 281 - CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS •I 

~======================== 
li 

,)) 
Coélho, li - Edmundo Forte Barbo­
sa; 12 - bel José de Lima Vinagre; 
13 - José Pereira de Britto; 14 -
José Marinho da Silva; 15 - Eudes 
Barros; 16 - dr Am11bal Lima; 17 
- bel. Fernando Carneiro da Cunha 
Nobrega; 18 - João Davlno Flõres de 
Ollvelra; 19 - Miguel Bastos Lisbóa; 
20 - Francisco Bailes Cavalcanti 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, convidá a comparecerem á rP­
ferida sessão, tanto nos mencionados 
dias e hora, como nos demais, em­
quanto durarem os trabalhos da mes­
ma. no ~dificio do Palacio das Secre­
tarias. sala do Tribunal do Jury, sob '.lS 
penas da lei se faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento de todos pas­
sei o presente edital que será affi­
xado no Iogar do costume e publica­
do pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
João Pessôa. aos 16 de fevereiro de 
1933 Eu. Carlos Neves da Franca. 
escrivão do 1ury, o escrevi <ass.) 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura 
Conforme com o original, subscrevo e 
assigno João Pessóa. 16 de fevereiro 
n• 1933. o escrivão. Carlos Neves da 
Franca 

EDITAL - Em mPu cartorio. á rua 
Maciel Pinheiro. palacete da Asso­
ei~ cão Commercial. se acha para ser 
protestada nor falta de pogamento 
uma duplicata. do valor de 2:8098400, 
F.a.ca.da nor Alberto Dias contra Nor­
berto Silva & Cia. e endereçada por 
aonellfl' ao Banco do Brasil. o oual é 
portador. E como o sacado não foi 
.,.ncontr:ido intimo-o. por este meio, 
dP accôrdo com o art . 29. n . 4. da 
lei n. 2 .044. de 31 de dezembro de 
1908, a vir pagar a dita duplicata ou 
tnP d~r as razões da recusa. ficando 
notificado desde já do protesto, caso 
não compareca . 

,Toão Pessôa. 16 de fevereiro d~ 
1933. - O official interino de protes­
tos. Heraldo Monteiro . 

BANCO DO BRASIL - C011curso 
de habilitacõo - DP ordem do sr 
nresíd.,.nte, faço publico oue. a partir 
desta data. até o dia 6 de março do 
corrente anno, estarão abertas as ins­
rripções p0ra o concurso a realizar­
se em local. diA e hora onoortuna -
111Pnt.,. annunciados e destinado á 
admissão de escripturarios a titulo 
precario e em commissão para servi­
rem nas Agencias. 

O conrurso constará de oravas es­
criota!5 das seguintes materta.s: 

Arith metica - Seis problemas. 
Est.a orava é eliminA toria 

Portuquês -- Rcdacção de carta 
commercial. 

Francês - Traduccão. sem auxilio 
de dirciohario. inclusive de carta com­
merciAl 

lnqlês - Idem. podendo ser substi­
tuido oor allemão. 

Contabtlidade - Lançamento em 
gel"Ol. 

Dactylo"raph ia - Copia de trecho 
imryrPSSO <5 minutos) . 

A inscripção sC1rá feita dentro õR, 
horas de e,.-ncdiente Pxterno. nos dias 
uteis mediante pedido directo do 
cqndid::>to oue mencionará o Pndere­
co e ~ntregará dois retratos 3X4 cen­
tiJTIPtrosl. 

Por::i A. nomeAriio. é necPSSfüio one 
o Ci:'lndidato .c.atisfaça os seguintes re­
nui.c.it.o.c::. verificados e provados a jui­
do rlo Banco: 

a) não soffra de molestia rontagio­
sa, ou dP outra 011"' o imoos.c;ibilite dr 
fl'XPrcer as funcções. nPm t~nha dr­
frito nh:vsico QUP o tnhiba de exercer 
o cargo ou lhe dimlnúa a capacidade 
dP uroducção: 

hl p0ssua robustez physicn. reve-
1"da pPlO indire. p~ra supportar ser­
vlco~ de ~scriptorio nor oito horas 
dtA:·ta~. Fc.te P o rrquisitn orer.edente 
~Pr~o verificRdos nor '11ertico da con­
fiança e desü?nliçân rlo Banco: 

cl nossua idonPidade moral. r.om­
orovarla por attP.c;tados de cond11cta 
nasc;;:idos pelas firmas ou emnrPsR.S 
onde ho'Jver exerrido SUA. Rctividade, 
OU, nA fnlt~. por duas PP.SSÔ::\S de l'PS­
O"'itabilidaclP. A entrPga desses do­
cumentnc:; n~o imoedirá a svndicancla, 
Por parte do Banco. dos precedentes 
do candidato: 

d\ tenha a edade mínima de 18 'ln­
nns e a maxima de 29 am1os incom­
nl,...tos. orovadR com a Cfl'l't.idão 1,erbo 
ad _v•rb1t1n do registro civil. feito no 
dev1do t.,.moo: 

e) apresente cadernet.R df> res.,.rviR­
ta do_ Exercito ou da M"rln ha . Quan­
rln tiAO a nossuir 011 não estivPr. por 
qual~uer dos motivos previstos "'111 
lei. Já reconhecidos pelas outorid•­
dr.c.. comnPtPntPc.. isento dn service 
militar. assi1mará compromisso de a­
nr.,.f.ent::.l-11 dentro de 18 mêsrs. con­
tri doe:: dA da ta ct;:i nos!.r, $.Pm orejuiin 
dos servicos do Banco. ~obfi.. pena dC' 
srr canceladf! a nomPação : t' 

n flnn~i.:ente rartcira rie identidA­
de. oa~sada nelfl RutoridAct,... noH~ial 
~~~~ee:;~te (modêlo internacional, si 

. ~> entre~ue frf's rPtratos. com as 
dnnensões de 3Xi rentlmetros, 

O candidato que deixar de sati.sfa­
zer qualquer d~ condições enumera­
das, a juizo do Banco, não poderá ser 
nomeado 

Havendo igualdade de pontos, dar­
se-á preferencia, para a nomeação 
ao candidato approvado que exhibir 
titulo ou diploma de contador, devi­
damente registrado 

O direito ã nomeação dos candida­
tos classificados será valido durante 
dezoito mêses. a contar da data da 
realização do concurso. e prescreverã, 
portanto, si a nomeação não se veri­
ficar dentro desse prazo 

A posse do candidato nomeado de­
verá occorrer dentro de trinta dias, 
conta dos da data da nomeação, sob 
pena. na falta de ficar a mesma sem 
effeito P, bem assim , cancelado o di­
reito decorrente da approvação no 
concurso 

Rio. 6 de fevereiro de 1933 . 
Pelo Banco do Brasil. M . Lima, 

gerente. 

l RADIO CLUBE DA \ 

l PARAHYBA \
1 Reunião de Direcloria 

• 1 
I 

A "s 9 horas de domingo. na 
I 

: séde socíal, reunirá a directoria ~ 
~ dessa futurosa sociedade, solici- ; 
~ tando o vresidente o compareci- ~ 
~ mento de todos os directores . ~ 

Seeeão Livre 
AVISO - Ao commercio e ao pu­

blico em geral - João Salles. chefe 
da firma desta praça João Salles & 
Cia. , ausentando-se para o sul do 
pais em viagem de curta demora , 
constituiu seu procurador com po­
deres para resolver todos os negocios 
da firma, o sr. Odenor Nacre Gomes, 
com o qual poderão se entender os 
interessados. no estabelecimento com­
mercial á avenida Beaurepaire Ro­
han n. 171 , das 8 ás li e das 12 ás 
17 horas. diariamente. 

João Pessôa. 16 de fevereiro de 
1933 - João sanes. 

BANCO DO ESTADO DA PAR.\­
HYBA - Primeira. convocação d~ 
Assembléa Geral Ordinaria - A Di­
rectoria do Banco do Estado da Pa­
rahyba. de accôrdo com os arts. 23 e 
24 dos Estatutos. convida os senhores 
Accionistas a comparecer no dia 2 
de março do corrente anno, ás 14 ho­
ras. na séde deste estabelecimento. á 
rua Maciel Pinheiro n. 252. para em 
reunião de Assembléa Geral Ordina­
ria. tomar conhecimento do relato­
rio da Directoria e Parecer do Con­
selho Fiscal. referente ao exercicio 
de 1932 e eleger o Conselho Fiscal 
para o exercício de 1933. 

João Pessôa, 15 de fevereiro dr 
1933 - < Ass l Ismael Emiliano da 
Cru7: Gouveia, director 2. º secretario. 

BANCO CENTRAL - AO COI\(· 
MERCIO E AO PUBLICO - Haven· 
do o no.s.so contador. sr. Luis de Si­
queira Coélho exonerado-se do cargo 
que vinha exercendo neste Banco. 
desde a sua fundação, para attender 
uma outra coilocação que lhe diz de 
maiores proventos. vimos commuui­
car-lhes que nesta data acaba de as­
sumir o referido lugar o sr. João 
Climaco Monteiro da Franca. antigo 
auxiliar da firma Seixas Irmãos & 
Cia. e ex-gerente do Banco Auxiliar 
do Commercio de João Pessôa, por 
escolha do Conselho e nomeação da 
Dírectoria 

(ass.) José de Barros Moreira, di­
rector-presidente; João Candido Dn· 
artP. director-secretario; Joaquim Ca­
va.lcanti, director-gerente. 

CLUBE " BOHEMIOS BRASILEJ· 
ROS ·• - A vrso - A directoria des­
te clube, avisa aos srs. associados em 
atrazo. por mais de 2 mêses que de­
verão saldar seus debitos para com n 
thesouraria do mesmo. até o dia W 
do corrente, sem o que, serão nliml~ 
nados. por falta de pagamento. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
TIHBTTNAL REGIONAL DE JUSTI­

ÇA ELEITORAL DO ESTADO JJA 
PARAHYBA 

JURISPRUDENCIA 
ACCORDAO N. 16 

Processo n. 15 - Clas­
se 5 ' - Natureza do 
processo - Consulta do 
Juiz Eleitoral da 11.' 
zona (Alagóa do Montei­
ro l feita por telegranuna 
n. 2. de 3 de fevereiro 
de 1933, sobre si pessóas 
qualificadas ex-offloio 
podem requerer !nscrl­
pção ante~ publicação 



-l!''Wf~ 
r,:-·-
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seus nomes Imprensa O!· 
ficlal. 

Juiz relator - O dr. 
J. Flosculo da Nobrega. 

o Tribunal Regional 
resolve que os cidadãos 
qualificados ex-offi<io 
podem requerer inscri­
pção independentemente 
publicação seus nomes na 
imprensa official. salvo, 
tratando-se de pessôas 
residentes no interior e 
cuja qualificação tiver 
sido procedida no Juízo 
desta capital. 

Vistos e relatados estes autos de 
consulta em que o Juiz Eleitoral da 
11. • zona inquire se •· as pessôas qua­
lificadas ex-officio podem requerer 
inscripção antes de publicados os 
seus nomes pela imprensa official "; e 

Considerando que nenhum precei­
to de lei ou regulamento exige a pu­
blicação, pela Imprensa ofHc1al, dos 
nomes dos cidadãos qualificados ex­
officio; 

Considerando que tal formalidade 
só é exigida nos lagares "em que 
houver imprensa", conforme esta­
tuem os arts. 10, § ~ 7. " e 14." * 4. º 
do Regimento Geral dos Juizos; nos I 
demais logares a publicação se fará 
em edital affixado á porta do carto­
no: 

Accordam os juizes do Tribunal 
Regional da Parahyba em decidir que 
os cidadãos qualificados ex-officio po­
dem requerer inscripção independen­
te de publicação dos seus nomes na 
imprensa official. salvo. tra.tan~o-se 
de pessôas residentes no interior e 
cuja qualificação tiver sido procedida 
no juízo desta capital. 

Sala das sessões do Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral do Estado 
da Parahyba, em 8 de fevere,ro de 
1933. 

(Ass.) Paulo Hypaoio da Silva, 
presidente. 

( Ass.) J. Flosculo da N obrega, 
relator. 

Confere com o original que se acha 
archivado na Secretaria deste Tribu­
nal. - João Pessôa, 15 de fevereiro 
de 1933. - Carlos Bello Filho. dire­
ctor da Secretaria. 

ACCORDÃO N. 17 
Processo n . 16 - Clas­

se 5. • - N aturcza do 
processo - Consulta ao 
dr juiz Eleitoral da 12. • 
zona <Patos) , feita por 
tclcgramma n . 23. de 5 
de fevereiro de 1933, so­
bre si é dispensa vel o re­
conhecimento da firma 
do escrivão eleitoral de 
Teixeira. uma vez que 
não ha outros na referi­
da localidade. nas certi­
dões de jurado CJ,Ue for­
necer para fins ' eleito­
raes. 

Juiz relator - O dr . 
Antonio Galdino Guedes. 

A úNL\O - Se11.tu.felru, 17 de fevereiro de 1033 

o vezes mais 
in.tensa que o 
calor do deserto-

é a t ,nperatura do vosso 
lm,iginae o sol no deserto de Sahara, dardejando raios ca.ndemes 

sobre o viajante inerme. O i·osso motor, em f1mcâo11ame11to, 

desenvolve temperatura seis vezes mais ele1·ada! ![' 

Em taes condições ,osso motor demanda uma lubrificação que 
mereça confiança. Quando o calor é muito, o oleo ordinario falha 

e o :ittrito desgasta os cylindros e pistões ou funde os mancaes. 
O concerto de qualquer destes damnos consome muito dinheiro. 

Salvaguardae vosso motor com um lubrificante digno de con­
fiança. ''Standard" Motor Oil está apto a satisfazer exigenci.;s 

muito mais severas do que vosso motor poderá impôr-lhe. Com 

a selecção dos melhores oleos crús e 62 annos de cxperiencia na 

arte de refinar, fazemos de "Standard" Motor Oi! o melhor lubri­

ficante que podeis comprar. 

Porque correr riscos com oleo inferior, ~abcndo que o perigo é 
tão grande? "Standard'' Motor Oil dá protccçãc absoluta contra 

o calor e o attrito, evita gastos comidcnveis com reparos e pro­

longa indefinidamente a vida do Yosso carrn. Passae a usar hoje 
mesmo "Standard" Motor Oi!. 

' -

motor 

CEl~TIGRADO 

O Tribunal Regional 
de Justiça Eleitoral re­
solve responder á consul­
ta no sentido de ser dis­
pensavel o reconheci­
mento de firma a que 
se refere o juiz consu­
lente . 

U:.ae GaJ:olina ''Standard'' -não ha melhor 
"Díg110 da re,pou,abífídade" 

O juiz eleitoral da 12. • zona !Pa­
tos). consulta se pôde ser dispensa­
do o reconhecimento da firma do es­
crivão do jury do termo de Teixeir 
da referida zona, nas certidões de j -
rado fornecidas para fins eleitora s. 

Tomando conhecimento da con ul­
ta: e 

Considerando que. segundo o pla­
no de divisão do Est~do em onas 
eleitoraes e distribuição de car rios. 
o escrivão do jury, em Teixe ra. é 
também o escrivão eleitoral repa­
rador· 

con'.siderando que sendo elle ~sc1·i­
vão e tabellião unico, no mencionado 
termo. é evidente a falta de official 
companheiro que lhe reconheça a 
firma; 

Standard Oil Company of Brazil 

t\NDARD"MOlOR OIL 
Confere com o original que se acha dr. Antonio Guedes lê o accordão re- pois de varias considerações. levanta 

archivado na Secretaria deste Tribu- ferente ao processo n . 16 (consulta a preliminar. no sentido do Tribunal 
na!. - João Pessôa. 15 de fevereiro do juiz eleitoral da 12.' zona ~ Pa- resolver si a consulta deve ser res­
de 1933. - Carlos Bello Filho, dire- tos). - si é dispensavel o reconheci- pondida por este Tribunal Regional 
ctor da Secretaria. mcnto da firma do escrivão eleitoral ou submcttida à apreciação do Tnbu-

ACTA da quinqua-;esima hona (59.-') g~e Tti~~
1
~~·r ~:race;í;;~õ:fei~~rJ~:·a~ ~!!·e~:.Pâ~io~~t~~._~e d~·ai~~{~r::s~u~~~ 

sessão ordinaría, em 11 de fe,·~rei- Tribunal resolve. por unanimidade rul. Acha. porém . que o cnso dere 
ro de 1933. de votos. responder á consulta no ser resolvido pelo Tribunal Regional. 
Aos onze dias do mês de fevereiro sPntido de ~er dispensado o reconhe- para evitar delongas. de accôrdo com 

do anno de mil novecentos e trinta e cimento de firma a que se refere o as regras transmittidas pelo Tribu­
trê~ ás quatorze horas e dez minutos. iuiz consulente. O dr. José FloscuJo nal Superior. Posta em votac;io. é 
no proprio estadual. á rua Epitacio lê o accordão referente ao processo acceita. por unanimidade, a prelimi­
Pessóa n. 245, nesta cidade, presen- n. 15 !consulta do juiz eleitoral da nar levantada pelo descmbo.rgador 
tes os juízes - desembargadores Pau- 11. • zona - Alagôa do Monteiro), - Flodoardo da Silveira, no sentido da 

Considerando que. no caso em lo Hypacio da Silva. Archimedes Sou- s1 as pessôas qualificadas •·ex-offi- consulta do juiz eleitoral c!e Patos 
apreço, o perigo de uma certidão fal- to Maior e Flodoardo Lima da Silvei- cio" noctem reouerer inscripção antes sPr n~snondida por e~te Tribunal Re­
sa é por demais remoto. porquanto o ra. doutores Antonio Galdino Gue- da publicação dos seus nomes na im- gional. Vencida a preliminar. o relator 
proprio escrivão eleitoral será o offi- des. José Flosculo da Nobrega e prensa official. o Tribunal resolve passa a dar o seu voto ne o Re~i­
cial publico que terá de fornecer as Agrippino Gouveia de Barros, sob a unanimemente que os cidadãos qua- menta Geral do~ Juízos. Secret~riA~ 
ditas certidões; presidencia do desembargador ~aulo HfiCJ\dO'- "ex-officio.. podem reque- e Cartorios Eleitor0es. na parte refe-

Considerando ainda que exlgir re- Hypacio da Silva, abre-se a sessão rer inscripção independentemente de rente ao caso) . Declara oue o decre-
conhecimento de firma nas cel'tidões E lida, posta em discussão e unani- publicação dos seus nomes na im- 1 to de emer~encia n. 22 .168, não mo­
dc jurado, em Teixeira. equivale a memente approvacla a acta da sessão prensa official, salvo. tratando-se de dificou o Codigo EleitorAI. apenas o 
obrigar o alistando a ir a out1·0 lllU- anterior. O sr. presidente dá conta pessôas rPsidentes no interior e cuja \ aJti::»·on em al!ít'UmAs partes. nara fa­
nicipio, á procura de um tabellião. o do expediente que está sobre a mesa. qnaliflcação tiver sido procedida no cilidade do serviço de alistamento 
que serã entravar e difficultar o alis- São feitas as seguintes distribuicões: ! Juizo d'!sta capital. O sr. presidente eleitoral Não tem duviiiq na ~11hc;:U­
tamento. ao dr. Agrippino de Barros, o tele- submette á apreciação do Tribunal o tuiç~o da exoressã.o "Tribunal Re-

Por taes razões: Accorda o 't'ribu- rramma do juiz elPitoral da 6.ft zo- requerimento do iuiz preparador do pional de .Tu~tic;a Eleitora1·· pela de 
nal Regional de Justiça Eleitoral em na cAreiaJ. consultando si o func- município de Taperoá. bacharel ",Juizo Eleitoral de Patos" ou de ou­
~1:esponder á consulta no sentido de cionario. que allega ter dezeseis an- Ignacio da Costa Ramos. pedindo tra zona qualquer. Por conseguinte. 
ser dispensavel o reconhecimento ele nos de idade. pôde ser qualificado mais trinta dias de licença nara tra- v0tn no sPnt.irlo rlr poder ser feita a 
firma a que se refere o consulente. eleitor, na conformidade da letra a. tamente de saúde. E' concedida a li- alludida subf:ti.t.uição. nas t.::Ps vi A.e; 

Sala das sessões do Tribunal Re- paragrapho unico, do artigo 38 do renca. a contar do dia 14 rio conente. elo t1tulo de eleitor e do escrivé.o elei­
fi'ºnal de Justiça Eleitoral do Estado Codigo Eleitoral: e ao dr ,José Fios- 0 desembargador souto Maior relat,a torai assignar as referidas vias. na 

1; Parahyba, em 8 de fevereiro de culo. o telegramma do. official do Re- 0 processo n. 18 !consulta do juiz parte 011e ccmpet.la ao d1rector da 
33 · v.1stro Civil de CaJaze1ras. consultan- eleitoral da 3.' 1.ona _ Itabayana _ Secretaria, antes do decreto de emer­
í"::,; ... ) Paulo Hypacio ,ta Silva, . do si as certidões testemunhas de si a ohotograptüa ela 1. ~ via do ti- 2'r'1win O dr. Antnnio Gt1Pdes se ma-

1>rcsidc11te I nascimento e 0hitos prevalecem como tnlo rJp eleitor leva ::l 1-uhricn do iui?:' nifr,c::t.a Mntra quolaucr alt.P!'ftc?..o n'1o;:: 
(Ass.) Antonio GaldJno Guedes, prova de maioridade no serviço de o relator declara oue O raso é mui- tih1,os PlPitoraes. oor ~erem nadroni-

rcla(or. qualificação eleitoral. Em seguida, o to simples. fôra dlrnlg-ado pela im- zados. Declsra que não se deve ris-
prensR., conforme trlPri:ramma do ore- rnr couc;a alguma: 011e os referldl')._ 
~irlent~ do Tribunal Superior <ie Jus- t,itulo.s fon1m tmnressos de accôrdo 
tlca Eleitoral. Vota no sentido da º""" o CnniP'n Eleitoral, o. que o de-

Alaria das Neves Siqueira 
plÍ.otog-raphla da 1. ª via, como as rreto n. 22 .168, de emPl'!'encifl. é eni 
demai.'-. serem rubricada.e_;: pelo iuiz r::irarter nrov1sorio Vota eorn res­
elPitoral. ri" :,ccnrrlo ~ofrl se:: in'-trw·- t1·lccões - O rlesPn1bargador Flodoar­
cõrs do Tribunal Suoerior. E' acceito rlo n.a qilveirR. rl"'.l um Ro:nte o dr 
lnvmimementc o voto <lo rrlat'lt'. O losé Flm::.culo vnta com o relator p 

df:"<:Pmbargador Flodoordo da Silveira lv~m assim n dP'-embargador Souto 
relata o procPs.so n. 17 fconc::ulta do M~ior O clr. A~:rippino rlP B9.1''"0S 
i11iz P1Pitm·~l cl~ 12.ª zonn - Patos - pc;t,ó. rie aC'"ílrdo r,om o rPlat.rn- me­
si pôde substituir. nos titulas eleito- nos na pal'te. a que este se refore ao 
ra"S. a exo1·pssão "Tribunal Regia- der.i·pto dr emergPn"iA. Dedar~ ni•p 

nql <le .Justica Elritoral" pel~ de o tihi\n P!-..t:'l cte qccórdo com o ~adi­
" ,Juiso F:leltoral de Patos" e si o es- iro F.leitoral e não com o decreto de 
crivão deve assignar os ref~ridos ti-\ emergencia. Concorda, no _em tanto. 
tulos na parte que competia ao di- Mm a c;uhstitu1cflo da PXPrP~são 
rector (la secretaria), O relator, lle• '"l'ribunal Re11iona\ lle J\lsti~~ ~lei-

C!o,•is dos 

/ JOAO PESSOA, 15-2-033 

e 

So1tos Lima 
NOIVOS 

torai .. pela de "Juizo Eleitoral··. mas 
é contrario à add1ção de outras pa­
lavras nos tltulos cleitoraes padro­
r•iza(]os. Finalmente. por maioria, é 
nreito o voto do relator. O sr. pre­
sidente leva ao conhecimento do Tri­
bunal que mandou juntar aos autos a 
re~posta ao memorandum da Secre­
taria. pelos signat.arios da represen­
tação contra o escrivão eleitoral de 
Cabaceiras e que os alludidos autos 
já foram remettidos ao juiz eleitoral 
do 9. • zona I Campina Grande), para 
os fins convenientes. O sr. presiden­
te cornmunica. ainda, que ao juiz 
eleitoral da 17. • zona - bacharel 
Salustino Ephigenio Carneiro da 
Cunha - foi enviada a copia do ac­
cordão que o condemnou á pena de 
f-USJ)ensão, acompanhada da respecti­
va intiMação, para effeitos da lei. E' 
lido. pelo sr. presidente, o officio 
sob o n. 91. datado de 9 do corrente. 
do sr. interventor federal, communl­
cando que. tendo em vista os termos 
do ornc10 n 53. deste Tribunal Re­
gional. determinára as necessarias 
providencias no sentido de serem dc­
shmado~ um identificador e um au­
xlliar de cartorio para o service de 
alistamento eleitoral nesta cidade. 
Nada mais havendo a tratar. é en­
cerrada a sessão ás quinze horas <' 
dez minutos, marcando o sr. presi­
dente a d~ quarta-feira proxima pa-
1·a ás treze horas. E cu, Carlos de Al­
bl',1Uerque Bello Filho. director ela 
Secretaria, mande1'escrever esta act3, 
que assigno com o sr. presidente. 
,Toáo Pessôa. 11 de fevereiro de 1933. 
Cal'los de Albuquerque Bello Filho; 
Paulo Uypacio da Silva. 
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A reali~a~e ~o Nor~éste 
TRIDUO DE SAO Sfo:BASTIÃO 
Com::-ço11 hontC'm nn Cath<'dral o 

Lriduo d" S Rc·ba·.tiuo qur- ha\-ia si­
do ndi:1do. por rnu~n dos trabalho., 
dt• pi11tu 'ª no nave latpr:11 direita 
dt stC" tt mplo o rado 

Foi iniciada a lucta ar-
Enc-:-rrar-se-a no prm:im.o domingo 

cor'! missa ncompnnlrndn n canticos. 
pcln manhã. lactlinha e bençam â 
tarde Não haverá procissão por cau · 
sa da incrrtesa do tempo. 

n1ada entre o Perú e a 
Cu:~as da inca~acidade a~ministrativa 

A situação climaterica do Nordés­
tf' \'ae nssumincto as proporções de 
urnn rrlnmtdude cujn dantesca ex­
tf'ns.lo ii~ palnvr:ts não podrm expri­
mir_ As noticias que- nos chegaram, 
do mriado do mês que findou. até 
esta d·ttn, ernm simplesmente desola­
dor.::.s e são felizmente agora attenu­
adas pelas quédas de algumas chuyas 

plano systemntizaclo, nada menos de 
um mi1h:lo de• contos Muito mais do 
que isso já .sr ga~tou no Nordéste e 
pn.tknmL~nt n ;ituação permanece' a 
mesnrn. do pout o de \'istn dos recurso.:;, 
definiti\·os com que a região conta 
para corrigir a physionomia climatr­
rica do "habitat" das seccas 

NOTICI A RIO 
O dr. João Cnncio Bl'aynC'r, tabel­

Iião e escrivão nesta capital, commu­
ntcou-nos l1r1vcr reassumido as func­
<:Õ<'s do s~u cargo. rlo qual se· achnvn 
nfastaclo por mol ivo clt' licença. 

Colombia para a pos­
se de Lecticia 

Bastn ,·êr qu~ regiôC's jamais attin­
gidas pelas sêccas são enrnl\·idas pelo 
flagello em condições indescriptiveis 
E~:á nesse caso precisamente Bello 
Jardim·. em Pc.nuunbuco. sem deix:a1· 
d~ referir o município de Pesqueira 
um do~ crntros de maior actividact? 
industrinl da grande unidadL~ do 
do Norte 

Como falta c'IP continuidade admi­
nistratirn. nós temos provas numero­
sas Como desvio da finalidade que 
devem revestir as obras contra as 
sêccas. 118.0 são menos numerosas es­
sas pro\'as A intervenção da politi­
cagem. que- chamou a si o des~mpr­
nho da n-iste tarefa dC' madrasta do 
Brasil. sempre operou os seus injusti­
fica veis desmandos 

Da "Socic·dude Cine-Educativa 
Brasil Ltda. ", concESZionaria dos pro­
ductos '' Al;!'fn" para cinema educativo 
cóm matriz no Rio de Janeiro, rece­
bemos commw1icação da mudança 
dos seus rscriptores para a rua Bue­
nos Ayres, 70, naquella capital 

SETIM FULGURANTE para Man­
tPau, ultima creação df' Paris. Veja o 
rico mostrnario 1~as Casas Pernam­
bm.:anas r faça hoje mcs1no o pedido 

Bello Jardim. conforme o seu pro- Ha cousas ele vinte e quatro n.nnos, cte um corte. Preço absolutamrnt(> o 
prio nome ind!ca. se acha numa zo- aport2v8 ao Rio Grande do Nm·te u- mesmo da Grande SPcção Chie do 
na que é mesmo um jardim. Pesquei- ma commissão de technicos 11acio- Ri~u~e ~~~i~iroPinheiro, 

15
1. 

m. fica em situa<'ão geographica ja- na 0 s. hoje verdadeiras autoridades no ---------____ _ 
mais attmgidn pclns estiadas Por assumpto. incumbida da realizaçf.o ªL'STªMENTO ELEITORAL 
outro ln.do. convên.1 mencionar. como de seniços de assistencia e defesa A [ "" 

circnmstancin que C0'1tribue para ag- contra a calamidade das s<'ccas Essa "Bureau" do Commercio 
gra\'ar O srntirlo da ren.lidade qne vi- commi~são chegou em determinada Recebemos, para publicar. a se-
mos focaliznndo. que· Pernambuco zona do interior. onde os interesses guinte nota; 
possue umn zona de proporções di- 1ocaes pretrndiam a installação de "'Acha-se um photographo, des­
rni,rnta sujeita ao flagello das sêccas. um açude. Examinou bem as condi- de hoje, á disposição dos alistandos. 

no edificio n.0 15, da Praça Anthenor 
Navarro, ondr funcciona o ''bureau ·· 
eleitoral do Commercio. 

BOGOTA. 16 - Segundo uma com­
municac,;.ão do general Cabo ao mini~,­
tro da Gueaa, o encontro com os pe­
ruanos VC'rif1rou-se não cm Lectida 
ma.s C'Jr Tarnpaca, situada sobre Po­
tu:nayo, na fronteira com o Brasi1. 

BOGOTA, 16 - O general Vasquez 
Cabo, co:nmandante das forças na­
vacs e terrestres colem bianas que vão 
retomar Lecticia. telegraphou. hon­
t ~m. ao seu govérno. int'ormando que 
r luct~ pela posse duquella cidade Li­
nha Sido iniciada. 

Despachos ra.dio-tf'legra?")hicos rece­
bido:, nas proximidades de Lecticia cti­
z--m que os aviões estão auxilianào ef­
.L1cnzmcnte a ac :ão da esquadra r::o­
lomb'ana. que luct..1 pda posse dt.­
quPlla cidade 

B:.JGOTÁ. lô - Desde 1s orimeirn-;. 
noticias aqui recebidas ,·elativamente 
ao combate naval p~la po.i::c~')e je Lectj­
cia. grandes m11Hiclões ~ncheram .1s 
ruas. ernquanto outras ,e ·~olJoca vam 
dc·ante dos ··pJncards·· doe; .iornae-s 
... ,·idas de conhecerem o<; detaihes d.a 
acção armada, d!rigida pelo general 
Cabo. 

ha algum tempo, no sentido da solução 
da d1sput<. sem o appello ás armas. 

BOGOTA 16 - A chancellaria co­
lombiana publicou. hout..em. a seguinte 
nota· 

"A chanrellaria do Rio propõz em 
janeiro ultimo uma formula de solu ­
ção pacifica do conflict.o cte Lecticla, 
que não te,·e desenvolvimento pelo 
facto de s?r rejeitada pelo gov~mo 
do Pcrú. 

Posteriormente, a Colombia não re­
cebeu nem do Brasil nem de nenhu ­
ma outra nação proposta alguma nes­
te sentido ?, por conseguinte, a situa . 
ção diploma tica não se modificou . 

A expedição do Amawnas continua 
normalmente a avançar sobre a parte 
do te1Titorio nacional, onde as suas 
autoridades fôram criminosamente 
supplantadas" 

o govêrno distribuiu esse commu­
nicado em virtude de publicações fei­
tas no SE ntido de ter a Colombia 
concordado com uma nova proJX)sta 
.. on.i.ulada ptZlo Brasil. 

BOGOTA, 16 - O general Vnsquez 
Cabo radiotelegraphou, dizendo; 

Pois bem. num Estado assim a sus- ções do meio geographico e topogra­
pensão das chuvas e a conseauente rhico. para chegar á conclusão de 
falta d 'agua assumem proporções dn:1- oue aquelle não era o local indicado 
maticnr,. Relatam-se epísodics ela in- para a construcção da obra em apre­
tcrrupção do trafego ferroviario por- ço. 

O referido profissional attenderá 
aos interessados de 7 ás 10 horas da 

Massas populares, sob grande en- "A's 9 horas fluctua1•a o nosso pa-

que os flagellados atacaram os com- A despeito dessa opinião, o açude manhã, diariamente, menos aos sab-
boios da estrada de ferro e arranca- foi iniciado por outra commissão. bados e domingos". 

thusiarn~o. promoveram manifestações. vilhão na colina do Tarapn.ca. Travou .. 
vivando a patria f' as altas autoridades se o combate de artilharia no momen­
militares c navacs. to do desembarque das tropas. Não 

rnm á Yiva força as provisões de agua Algum tempo depois. os interesses lo-
que abastecem a locomotiva. Em meio caes não se satisfizeram com as di-

Nos circules autorizados. accentua - \ houve outras novidades". 
,e que o primeiro ataque foi feito Je- -
los peruanos. o qnc colloca os actuaes BOGOTA. 16 - Segundo informa-

cb desolação ambiente. o trem fica mensões da obra em andamento I Está de plantão, haje, 
par3.do por falta d 'agua com que se Queriam-na de maiores proporções ":! a' 

occupantes de Lectici:1 na situação de ~ão official, comeoou o desembarque 
aggressores. tias tropas em perfeita ordem. nas 

locomover. isso foi feito o governo federal ah, 1 a Pharmacia Véras, BOGOTA. 16 - Chegam •1ot1c;a, 

Els ahi em resumo rapido. sem prodigahzou dezenas de nu! contos de rua Duque de Caxias. ~~~~e ~t~e~uJf2~ ~~~!:;';'~~~ct~ol~~'.~ 
prPor~upações hteranas a amarga a reis e a s1tuacão contmúa como se binna con~iste approximadamente •"'n 
t<'n1vel a dec;esperadma realidade do I p1atica.mente fosse esse dmhe1ro dei- E1il homens, inclusi\e setecentos 03 ,)i-
Nordeste nos dias que atravessamos tado fora • • tenta e sete que estão a bordo d.e 
E' ,·c•dade que como um raio de luz Reconhecemos. porém que se o I Movimento de passageiros transporte "Boyaca ., • também das 

bl d N d unidndcs menores. as canhoneiras 
cm meio á escundão profunda, ou pro ema O or este contar de hOJC no porto de Cabe~ello "Mosquera ", "Cordoba" e "Pechin-
como um oasis no deserto chegam ~(1 por diante com gestor~s da mtangi- cha ". Todos se achaYam armados ,-:-
nosso conhecimento noticias de q11 b1hdade do sr Jose Amenco de Al- Desembarcaram no porto de Ca- equipados com os mais modernos -,ne-
aliumas chuv:1s começ:am a cahir em meida e com o sentimento de inte- 1 bedello vindos do sul pelo vapor canismos de lucta, inclusive canhões 
C'C'rtns zona.s. principahnPnte no in- resse publico que tanto marca. no Commandante Ripper: - Sylvio de I anti-aéreos, quando deixaram o Pará 
tcrior p:1rahybano P rm alguns muni- scenario da vida nacional, o actual Souza Monteiro, Antonio de Azevêdo e Ma.nãos. 
cipios do Rio Grande do Norte occupante da pasta da Viação. elle se Ferreira. Leib Rubim, Francisca Sil· Além da esquadra, o.s forças colom-

Somos forcado a repetir O concPito encaminhará po.ra um rumo definiti - va de Souza, Dulcelina Leal da Silva. bianas também incluíam alguns aviões 
Carlos Silva de Souza, Cel~o Silva e forças de terra que. segundo se sup­

clc Qllf' o problema do Nordéste ain- vo. No meio das difficu ldades finan- Souza, Maria S. Leal da Silva, Ma- punha. deveriam estar na região de 
dn rcflecte a nossn incapacidade ad- ceiras Que submettem a vida do pai<; Caqu~tâ. na Colombia 
ministra tiva. o exemplo dos outro~ a contingencias excepcionaes, nunc:i. ;~:t=~~a~~~~;a ~~~:eir:·Rf~n:ts:~: O numero preciso de peruanos na 
p 3 ises ahi se acha p:ira demonstrar 3e Iez tanto pelo Nordéste. como qu~. - za, Vazão Hum, Nitron Yat, Weston ~!~~o se~~nc~onfi!~Jir;!~õe~ ~f;~~~~f:~ 
não ser injusto nem infundado o nos- lidacJe de esforço e sentido de orien- China, Severino Bandeira Cavalcante diversas. subiria de mil 3. '1]guns 'Tii-
so asserto. os E5tados Unidos po~sui- tação. como na :ictualidade. Lima e Claudio Carneiro da Cunha. lharcs. 
ram zona..: sob condições climate1i:as Ainda ha pouco novo credito de n Embarcaram para os portos do o equipament-0 peruano comprehen-

~e~~~ ~:!:1:~:\q~:uº ;;:~~é:~st::a: :~ ;;0nt~:a:al~~e~:;~s N~:~, i:::i~~e~~ norte no vapor Commandante Rip- ~l~e~e~e::i~~~ ;·r;~i~~~\~0die~·~·n::/t~ 

oroximidades de Tarapaca. dentro das 
aguas territoriaes colombianas. Ac­
crescenta o comrnunicado offlcia1 que 
durante o combate travado. hontem 
pela manhã. offlciaes e soldados ob­
servaram rigorosa disciplina. 

LIMA. 16 - Segundo informa ,J ,:x,­
ronel Ramos, a flotilha colombiana 
se ncharn d~ntro das aguas brasilei­
ras, quando fez fogo, antes de intimar 
os peruanos. o coronel Ramos descre­
ve a acção como ligeira escaramuça. 

BOGOTA. 16 - Dizem de Benja­
min Constant que o autor do 1taque 
á. cidade de Lecticia. em !.º de setem­
bro de 1932, o enirenheiro Oscar Or· 
denez, ao presentir avisinhar-se a 
luct1., trntou fugir de aviio, c;endo, 
oorf'm. impedido pelo commando mi­
litar peruano. que o obrigou a perma­
necer naquella cidade. 

WASHINGTON. 16 - A leqação da 
Colombia communicou ao Departa­
mento do Estado o ataque dos aviões 
per•tanos. 

tizadamrnte. sem as marchas e con- eia decorrente das obras que alli Fe per: - José R. Vasconcellos, Heitor da fronteira. em fins ele janeiro. 

tram:lrchas em que somos ferteis. effectuam. Convenlrnmos em que isso ~i::ã~de:::ei~:n~:!~c:z~~~n~rt~~~· gu~~~:c ~ \~;~~~lr~ad;~c;!:g~~~~~~· ,;~; ag~:;~~B~~~~~i~!i~ig~ffi~fa~ª~~ 
8<' tomarmos por exemplo, um oe- representa uma demonstração dr valcnnte e Haidéa e. de Oliveira. 'C' Linhnm iniciado ·_10 Rio de .Taneiro, agir sobre O caso de Lecticia. 

riorlo de doi~ decí'nios - e o que é bôn vontade inconfundível. pois qw• ---------
• + .d d estamos atravessando uma hora ele Passageiros embarcados no vapor I C0>ta ':" Severinn Garcf's: theso .. ureiro de RC'ndas, e cavalheiro bastante re .. 

que is~o reprrs<'n .... a na vi a e umda VPrdc.deirn atonin administrat,·va no Baependy, para os portos do sul: - o dr. R~ul de B-nros Moreira ~ 'nem- !acionado pelas virtt1des q11e exorna -
r..açã,? - \'.er. mos que dispf'nd; n ° José Eduardo de Hollanda. Amelia bros õn coinmissfio fiscal. 0s c;rs. oro-
r"eularm('ntr Pm cada orcamento. 50 toca.ntP á execução de melhornmPn - A. Oliveira, João Targino, Guilher- fPssor l\1:athcu~ Ribf'iro, Vital :·\1:eira vam o seu caracter. 
rnil contos dP réis. a União jã trria tos e obr:is publicas. mesmo os de ca - me A . Vieira. José G. Maranhão, de Menez~s f' A.._ugusto. :_e Aquino. o pranteado cidadão contava a eda .. 
alli inVºStido. rem atropPllos de en-.er- racter reprod1,ctivo Severino Pereira, J oão C. de Lima. Es~n rhrcct.or1a g-í'nra os de5tinos dade de 48 annos, deixando viuva o. 
g~ncia mas para a execução de um <Do , Econonusta") Joaquina H. dos Santos, Maria de r~'l .. ·~~te~n ~~n:ornecedores je r...,ri - sra. d Holda da Cun ha Cavalca nti, 

------- ·- LourdcR Oliveira e Americo M de Por orono<.ta do dr. Me!ra df' Me- de cujo consorcio ficam dois filhos 
Banco de Caml)ina Grande i V I D A R E L I G I O S A Carvalho. nezes, oeceita PO!' todos com 'nthusi- menores 

Recebemos o balancête desse esta- ORDEM TERCEIRA DE SÃ O FR4,\ · ~~;~'a~id!~~ ~t~;:~ .. :'r.:s ,,~st~;~~~i~d~ 1 O seu sepultamento teve Jogar na -
b"lecimento de credito, referente ao I CI SCO A S $ O C I A Ç Õ E $ annnho.do err, frnude oornprovada. quelle m'.'smo dia no Cemiterio de N . 
mi$ de janeiro ultimo. Com pedido de publicação r~('l'bn· Anima assim ;1os componentes ,.1,, S . da Boa Sen ten ça com grande a .. 

Verifica -se desse documento que 'l mos. da Secretaria dessa ve'1era\cl D a ''Uni:ío Oocrnria Benl'ficente" "TJniií.o dos Fornf'ccdor,,.c. de Leite". companhamen to, vendo-se sobre O 
sittwcão do Lnnco de Campina Grnn- ordem. a seguinte nota, para. o deli- pPdem-nos a publicação do s"guinte: sohrPtndo. a preoccupação de 11rnito seu rsquifc innumeras corôas, entre 
de é de gr:rnde prosperidade. pois o do conhecimento dos irmfios tcrcPi - "De ordem do sr J oão Bclisio de r~wl?nr ~nrl:1. Pxc,•llenciri (3. 

111a ior h y~ as quaes deslacamos as com as se .. 
movimento total dos negocios attin - 10s: Arnujo, presidentr desta sociedade. gi~~:~~;0

~ 01~~;.
1~~~~t.n°:f:~~\ifeirn . ..:ip guintes legendas: 

giu á somma d{' l. l38:086S790 rc- "Coincidindo com o dia de Can!a- convido a todos os srs. associados cm MenP7C'S, ficou reS0Ivirlo <H.I<' ,_ "Un ião 
gistrando-se, ainda. importan tes re- va1, a quarta dominga elo :orrente gozo de direitos sociaes, a tomarem rlos -Porn,.cerforr" de Leite" levasse '10 "Eterna recordação de sua mãe, ir· 
~ultados em quasi todas as rubricas mês, o revdmo . padre commissp,J"io parte na proxima sessão de Assf'm- nrefeito E 0rja Peregrino 0s seus 'l P - mãos e sobrinhos", "Ultimo adeus de 

do balancête em apreço resolveu a lterar os horarios ctas fune, - bléa Gera l extr~ordinat'ia. a realizar- ~~~o::~~
0

P~
10

,.1;t~n~-=~~~t~
0
a~~~U~~~1~~ ~~a~;

1
~~::a \ f~~~~~e','.~mn recordação 

ções religiosas que se reo.hz'3m mcn- se domingo, 19 do corrente, ás 14 h o- fi:~,:; .... 1nedidn n~n serve só para 
A directora da "Escola salmente na Ordem Tercnira. organi- ras, no local do costume, a fi m de iclPnti';car o p,·ndurto. como. o que ,, 

Zllndo o programma abaixo : proceder-se a eleição de um cargo mnic. rlP !!ars111 t1a rlP ~11n n,1rP?:~. not Falleceu. ante -hontem, nesta capf ... 
Remington" agradece l! Dia 25 <sabbado> - 6 1 2 h or o.s - vago na directoria imoedl r a fraude de distribuidores '! tal, á rua Padre Ibiapina, n . 48, o sr. 

"A União" Missa. José Coimbra Araujo, 1. 
0 secreta - t t;:\.;,.$:~7~7~/~';u~;~r~~~~~~-t.tio, ~f>- F rancisco Paulo da Silva, filho do sr. 

RPf'Ph"n,n~ em datri de hontrm. o 15 horas - Instrucções para 1.S no- rio" 1·:Hn designn<los os srs. Walfrf'do So- João Paulo da Silva . proprictarlo n es-
sPguinte officio: viças. hrinho P 0,. Rn11 l c1 P 'R~rro,:; 'M'Ol'Pir1. ta capita.1. e de sua t'Sl)Osa d . Mar ia 

"E~coln R,·mington Official •q:1a- 16 horas - Sessão da Mesa Admi - n .,.._n ÃO n n s FORNP.f 'F.nOJ?F.~ nF. nflra aorescntai· no rrnvernlidor rla r•i -
rlr(I Azevêclo": - 16 de fevereiro de nist rativo. das senhoras. t ~F.T'f'F.: - F.m r_...,1;1ião 1·,..nli7~(ln ·~1 ,-1.,.:ip ., .. "nnri:ratulnçõrs dn ·eferida CordcU·o de Paulo 

HJ33: _ Illmo. sr. dlrector d " 'A Uni- 17 horas - Exposição e benção do :
1
;;;t~~fe6:i;·~a ; :;:rp'ÍS~~e:~~:~· ~~~ '.'\f,.~;~:~~l~ã; ~ h om dn "OStume. !CÚnP O CXtincto, que conta va a. cdada 

2o" - Nesta - Tem o prc!';ente por Rnntissi mo Sacra mento e depois co11 - r'lefl n il iva,,..v•rltf' ro11·,t.it.11.r!:1 u "União hoiP i:i "UnPio rk ,s PornPCí' forM rl,.. de 19 annos, era solteiro e gosava de 
fim agradr,cer -vos em nome desta Es- fi ss:\o parA os ir mãos em geral no~ 'F'ornPcPrlor"s nr l.Jeite'" L "-it 0

" 1 trrri•1r-lo ,., comp:t::--ecimento rlf' r adicadas sympathias 
110 

circulo de 
cola e dos rtactyloµ. raphos f' tachygra- Dia 26 <domingo) - 7 horas - n

1
~~rf~~n~fi~:op~·ov;;,~1:.it~~',11Cl~; o~~~~ lo.-fo~ ns c0n socios. 

phos que> collaram i1ráu no dia 11 do Missa com comunhão. pratica e ben - ~- rn.ednacr,c·,ªn-ºe ,·,f.ainridll.r"nral·sos,.oiau-dsea 'no,ivieslcu.,toir_ NECROLOGIA 
rcwrr·ntP, as reportarrC'nS egtampadas 

I 

cão do Santissimo · .... ,- ., , O seu en terrnmento teve togar 
n'"A União", concei.t.undo. diario l)lle _rn horns - Reunião dH Mesn Au - cir<ID<lc seria or~snizac'a por eleição Sr Es•evam ria C 1111 ha ca\·llcanti hontem no Ccmlterio do Senhor da 
tão ctí gnamrntc chrigis. mm1strattva. dos homens 0u nnr i:icclnrna<ão. - A' rua n d f' Mnio. n . 533. dest.a Bôa Sentença. com numeroso ncom .. 

Ap·oveito a opportumdade para A' tarde não haverã a reunião gera l v;rtorio~o ~ss<' u~timo ºf~tot de vi;c.- ca!Jital. onde r esidia. veiu a fallecer. panhamento . 
aprP.sentar- VO'- os meus proksto~ rle do costumf' ;;~/~

1·~r;; ;;;n~:~. º,~~~e~ ... ~~ 'i~a7f:~ ás primt' iras horas de ante-honte1~ _ __ ___ ---
alta r slimn. ·- Sntidc e fraternidode. 1 Dia 27 (segunda -fe ira> - 6 1 2 ho- no Guo,les Pereira Sobrinho: \.O e ?.º 1 º . sr. Estevam. d,1 ?unha Ca valcantl. Se dese,la um bom "CLIC'ff'tV , •• 
- Dulce P. de Figueirêdo, directora ". ras - Missa pelos irmãos defuntos. secretarias, 0 sr. professor Slzena ndo d1stm cio funccionano da Recebedoria ça -o no atelier da • A União", 

s~us amigos. 
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• • Orçamentos mun1c1paes 
........................................................................................................................ 

PREFEITURA DE GUARABIRA 
Decreto n.0 71, de 31 de dezembro de 1932 

Fixa a despesa e orça a receita do município de Gua­
rabira para 'J nnno de 1933. 

o prefeito do município, usando de poderes que lhe 
são conferidos, 

DECRETA: 
Art. l.º - A despesa ordinaria da Prefeitura de Oua­

rnbira, para o exercício de 1933. é fixada cm 200:000$000, e será 
reolizada na fórma da lei estadual n.0 689, de 7 de outubro de 
1929, sob as verbas seguintes: 

1 - Prefeitura 
2 - Thesouraria 
:) - Fiscalização 
4 - lllu'llinação 
!j - Limpesa publica 
6 - Cemiteiios 
7 - Instrucção publica 
8 - Despesas diversas 
9 - Eventuaes 

10 - Obro.s publicas 

19 :560$000 
45 :220$000 

5:400 000 
40:010$000 
10:02osooo 

1 :200$000 
30:000$000 
17: 160$000 
3 :000$000 

26:630$000 

200: 000$000 
A receita é orçada eni 200:ooosooo e provjní da arreca-

dação dos impostos, Laxas e contribuições abaixo especificadas: 
1 - Licença:; 33 :OOOSOOO 
2 - Imposto de feira 58: OOOSOOO 
3 - Registro de entrada e sahlda de mercadorias 38 :OOOSOOO 
4 - Gado abatido 14:000$000 
5 - Aferição de pesos e medidas 3 :500$000 
€ - Taxa de limpesa publica 3 :OOOSOOO 
7 - Imposto predial 32: OOOSOOO 
8 - Patrimomo 7 · 000$000 > 

~ - Imposto de 1ehiculos 2:500$000 
10 - Matriculas l :500 000 
ll - Rendas diversas 7: 500$000 

QUADRO DA DESPESA 
Perfeitura 

Vt>ncimentos do prefeito 
Vencimentos do secrct2rio 
'lrncímcntos do cscripturario 
Vencimentos do porteiro 
Gratificação ao advogado da Prefeitura e assistcn-

cia publica 
J'.&sistencia publica 
'lelegrammas e p0ríf"R d(' COlTPÍO 
Expediente, publicação e assignatura de Jornacs 

Thesouraria 
Vencimentos do thesoureiro 
Vencimentos do collector geral 2 1:2 r:-; sobre 

200 : ooosooo 
Vencimentos dos arrecadadores de impostos (col­

lectoresl 15 r; sobre lBO;OOOSOOO e 10 % sobre 
20:000 000, correspondentes á decima urbana 

L: vros e accessoiios para arrecadação de impostos 
Acquisição de 11esos, balanças e medidas 
Materia 1 para aferição 
Aluguel do mercado de Pirp1rituba 
De Alagoinha 

Poço Carlos Gomes 
Ordenado do mechanico 
Combustivcl 

Ordenado do fiscal geral 
Ordenado do 2.0 fiscal 

Fiscalização 

Ordenado do inspector de vehiculos 

Da cidade 
De Plrpirituba 
De Alagoinha 
De Molungú 
De Araçagy 
De Culté 
Dt Cachoeira 

Da cidade 
De Plrphituba 
De Alagolnha 
De Mulungú 
De Araçagy 
De Cuité 

Da cidade (zelador) 

1llu111inai;ão 

Li111 pesa publica 

Cemitcrios 

De Pirpirituba (zelador) 
De Alagoinha 
Dr Mulungú 
De Cuité 
De Araçagy 

Tnstrucção publica 
15 % sobre 200: 000$000 

Despezas diverass 
Subvenção a sociedade que mantem a banda de 

musica João Pessôa 
Arrendamento e cultura do campo de cooperação 

de Algodão 
l·1unen1e$ 
Recepções officiaes 
Gratificação aos escrivães do crime e jury 
Aluguel da delegacia da cidade 
Gratific~ção ao escrivão dtt delegacia 
Expediente para o serviço do jury 
Expediente da delegacia e sub-delegacias: 
Da cidade 
De Pjrplrituba 
De Alagolnha 
De Muhmgú 
l.Je Araçagy 
D<: Cuité 
ne Cachoeira 
Acquistção nr• moveis e utenslllos paro a sala das 

audlcncias 

QUADRO DA RECEI'l'A 
Tabello - A - Licenças 

J Algodão em pluma: 
a) Armazem de compra 
b) Comprador ambulante 
e) Corrcctor do artigo 

II - Algodão em rama: 
a> Armazem de l." classe 

200 : ooosooo 

9:600$000 
3 :600$000 
1 :440$000 

720$000 

l :800$000 
1 :000$000 

400SOOO 
l: 000$000 

19 :560$000 

4 :200SOOO 

5 .ooosooo 

29 :000$000 
2:000$000 
1 :000$000 

300SOOO 
1 :200$000 

720$000 

1 :2005000 
600$000 

45:220 000 

3 :600$000 
2:400$000 
1 :800$000 

7 :800$000 

24:298 000 
6:000$000 
4:080$000 
4:080$000 

720SOOO 
480$000 
360$000 

40 ·01osooo 

6 ooosooo 
1 :680$000 
1 ·ooosooo 

600$000 
500$000 
240S000 

10:020$000 

360$000 
180$000 
180SOOO 
180$000 
120$000 
180$000 

1 :200$000 

30 :000$000 

3 '600$000 

4 :000$000 
1 :500$000 
2.500$000 

600$000 
360$000 

1 :440$000 
120$000 

180$000 
90$000 
90$000 
90~000 
00$000 
ij0$000 
60$000 

l:880$000 

16:560$000 

200$000 
200$000 
200$000 

150$000 

b) Armazem de 2. ª classe 
e) Armazem de 3.ª classe 
<l> Comprador ambulante 
e) Armazem de compra para beneficiamento fóra 

do municlplo 
na cidade 
nos povoados 

2 - Agencias· 
a) de gasolina, kcrozene e olcos combustivcis na 

cidade 
nos povoe dos 

b l de accessorios para automovel 
NOTA: - As hcenças para bombas de ga­

zolina e similares nacionaes. serão cobradas na ra­
zão das estabelec!das no numero 2 (Agencias). 

NOTA: - As licenças constantes do n.0 2 
s?g-uirão a numeração alphabetica deste mesmo 
numero. 
e> de automoveis e respectivos accessorios 
d, de loteria de qualquer cspecic 
e J de similares brasileiros de gazolina 
fi na cidade 
gl nos povoados 

3 - Agentes 
I - de lenha para Great Western 
I~ - de machina de costura (vendedores e cobra­

dores de prestações) 
UI - de sociedades de seguro de vida ou mutualis­

mo. por sorteios 
IV - de casas lotericas, de qualquer especie 

3 - Assucar: 
I - Armazem de compra ou deposito: 
"l na cidade 
h, nos povoados 
cl vendedores ambulantes 

4 - Aguardente 
I - Enchimento 
II - Vendedor ambulante 

5 - Alcool 
I - Enchimento 
II - Vendedor ambulante 

6 - Alfaiataria 
I - de 1.• classe 
II - de 2.• classe 
IU - de 3.ª classe 

7 - Advogados 
T - Para clinicar no fóro do munlclplo 

8 - Açougues 
l - na cidade 

9 - Barracas de prendas 
I - Em festas 
a-, de 1.ª classe 
b) de 2.ª classe 
cl de 3.ª classe 

2 - Nas feiras 
ri> de 1.ª classe 
bl de 2.• classe 

II - Botequins 
I - nas festas 
II - nas feiras 

NOTA: - Os botequins e barracas de pren­
d:ts armados em festas profanas em pontos afasta­
dos de egrejas ou capellas ou monumel'jtos reli­
giosos pagarão mais 75 % e 50$000 de multa quan­
do não tenham solicitado previa licença da Pre­
feitura. 

10 - Bllhares 
I - Casa com um bilhar 
I~ - idem, idem. com dois a mais bilhares 
III - idem, idem, explorando cafés ou botequins 
IV - idem, idem, explorando jogos tolerados pela 

policia 
V - idem, idem. explorando negocios lotericos 

11 - Bebidas 
I - Fabrica 
e. l vendedores ambulantes 

11-A - Barbearia 
I - de primeira classe 
n,) de cada cadeira 
II - de 2.ª classe 
e l de cada cadeira 
IH - barbeiro ambulante 

12 - Caroço de algodão 
I - Armazem de compra ou deposito 
II - Comprador ambulante 

13 - Casas mortuanas 
I - na cidade 
I1 - nos povoados 

14 - Cinemas 
I - na cidade 

15 - Calçados 
I - na cidade 
ri.! de l.ª classe 
b) de 2.ª classe 
e I de 3.ª classe 
II - Nos povoados 
al de 1.• classe 
b l de 2.' classe 

16 - Caldo de canna 
I - vendedor 
s.) com moenda 
b\ sem 

17 - Cereaes 
I - armazem de compra 
a) com deposito proprio 
I I - Deposito 
III - comprador ambulante 
a l exportador 
IV - comprador ambulante 
a J para revender no commercio interno 

NOTO: - O comprador grossista de cerea­
rs, farinha, e productos equivalentes ficam respon­
saveis perante a prefeitura pelo Imposto chamado 
chão de feira, correspondente a S200 por volu1:1e. A 
fiscallsação respectiva será feita por occaslao da 
sahida da mercadoria para com os externos. 

18 - café 
I - annazem ou deposito 
II - retalhador 
al de r.• classe 
t> l de 2.• classe 
c' de 3.• classe 
III - casa (bar) 
? 1 de r.• classe 
b1 de 2.• classe 

19 - Caminhos ou estradas 
I - para desvios 
II - para sentar porteiras 
III - para mudar o leito 

20 - Couros e pe!les 
I - armazem de compra 
Ií - comprador ambulante 
UI - fabrica de beneficiamento 
IV - deposito 

~I~V~~~:d3t!vf:;:~f~s para sapataria 

90$000 
70$000 

100$000 

600$000 
300$000 

100$000 
80$000 
50$000 

150SOOO 
500$000 

60$000 
40$000 

200$000 

50$000 

100~000 
24$000 

IOOSOOO 
80$000 
20$000 

50$000 
40$000 

150$000 
40$000 

40 000 
30~000 
20$000 

50SOOO 

150$000 

60$000 
40$000 
305000 

40$000 
25$000 

12eooo 
12~000 

~0$~10 
60~001 
!!0~000 

200$000 
600$000 

605000 
50$000 

10$000 

6SOOO 
7$500 

450$000 
300$000 

36$000 
25$000 

36$000 

60$000 
30$000 
20$000 

40$000 
25$000 

18~000 
6$000 

60SOOO 
50$000 

60$000 

20$000 

60$000 

60$000 
30$000 
18$000 

30$000 
15$000 

30$000 
40$000 
30$000 

llO~OOO 
40$000 
60$000 
50$000 
24$000 

"· l de 1." classe 
h l de 2.• classe 

21 - Cortumes 
I - Armazem de compra 
11 - Deposito independente 
III - Deposito em estabelecimento de outros generos 

22 - Carro de boi 
1: - para frete 
n - particulares 
l!J - Com transito pcla!::i estrada de rodai;f:'m 

23 - Carroças 
I - Para fretes 
Il - particulares 

24 - Cigarros 
I - Vendedor ambulante 

25 - Chapéus 
I - Estabelecimento de 1. • classe 
I ( - de 2.9: classe 

26 - Carnavalescos <artigo;,; 1 

I - Vendas em est.abelecimehtm; conunerciaes. 
II - Vendedor ambulante 

27 - Cocheira para deposito e trato d,• animaes 
I - Para negocíos 
Il - particulares, nos perimetros urbanos 

28 - Cócos 
I - Ambulante grossista 
Il - Retalhador 

29 - Carne de sol 
l - Retalhador 

NOTA: - Esta licença incidirá sobre os 
negociantes que prepararem o artigo fóra do mu­
niripio e os que adquirirem para revenda nas feiras. 

30 - Carne de xarque 
I - Retalhador 
31 - Carrocei 
1 - Na cidade 
Nos povoados 

31 - a - Chapéos de couro 
Vendedor ambulante 
Corrector 

NOTA: - Está previsto neste titulo. o ci­
dadão que exerce. não sendo estabelecido no com­
n:ercio local, a intermediação de negocios entre 
esses e o commercio de outras partes. 

32 - Dentista 
a l com consultorio 
b> em caracter ambulante 

33 - Drogaria 
I - de 1.• classe 
II - de 2.' classe 

34 - Deposito 
I - Dependencia de armazem ou outro qualquer 

estabel"'cimento commcrcial 
Il - De mercadorias adquiridas por ambulantes 
III - em estabelecimento licenciado para outro ramo 

35 - Espectaculo 
I - Circo de ca valllnhos 
a\ para armar 
ll 1 de cada funcção 

36 - Theatro 
a, de cada funcção 

37 - Engenhos para industria de canna 
l - A vapor com distlllação 
II - Idem, idem, sem distillação 
III - Idem. animal com distillação 
IV - Idem. idem. sem distillação 

38 - Estivas em grosso 
I - Na cidade 
a, de l.ª classe 
bl de 2.ª classe 

Nos povoados 
~~l de l.ª classe 
b1 de 2.ª classe 

39 - Estampas e quadros 
I - casa estabelecida 
n - Vendedor ambulante 

40 - Estabulos 
I - No perímetro urbano 
I; - Nos arrabaldes 
III - Vaccas estabuladas em qulntaes, nos períme­

tros urbanos, unidade 
40 - a - Fazendas em grosso 

I - Na cidade 
a) de 1.ª classe 
Ul idem. de 2.ª classe 
II - Casa que explora. simultaneamente 0;3 nego-

cios de grosso e retalho 
r1) de 1.n classe 
b I de 2. ª classe 
III - casas retalhistas 

<Cidade! 
~) de l.ª classe 
bl de 2.ª classe 
cl de 3.ª classe 
dl de 4' classe 
d, casa retalhista que explora negocio em grosso 
IV - vendedor ambulante 
a) de mercadorias oriundas de estabelecimentos 

locaes 
Ll idem. idem, de mercadorias vmdas de outro mu-

nicipío 
e, vendedor. a prestação 
\' - Estabelecimento nas povoações 
e) casa retatr"lista que explora negocio em grosso 
b, de 2.ª classe 
e) de 3.ª classe 

41 - Ferragens 
I - Na cidade 
r·, de l.ª classe 
b l casa de 2. ª classe 
rl casa de 3.8 classe 
e) casa de 4.ª classe 
II - Nas povoações 
a l de 1.ª classe 
t l de 2.• classe 
Cl de 3.• classe 
III - Vendedor ambulnnto 
a' abastecido cm estabelecimento do municipio 
b) Idem. fóra do município 

42 - Farinha 
I - Aviamento a vapor ou animal 
II - idem, manual 

43 - Fructas 
I - Deposito para venda em grosso 
II - para venda a retalho 
III - Ambulante que transporte o artigo para ou­

tro município 
44 - Fogos e pol voras 

I - Fabrica 
a l de 1.• classe 
1'1 idem, de 2.• classe 
t l idem, de 3." classe 
a• Fabricante por conta de outrem 
II - Mercador ambulante 
a, de productos fabricados em outro municlp10 

60$000 
40SOOO 

40SOOO 
20$000 
60SOOO 

20$000 
125000 

1005000 

18 000 
12$000 

24$000 

72$000 
60~000 

30S00íl 
30$000 

20$000 
lOSOOO 

20$000 
12SOOO 

30SOOO 

20$000 

30$000 
20$000 

10$000 
50SOOO 

50$000 
60 000 

60$000 
30$000 

60SOOO 
50 000 
50$000 

20. 000 
10$000 

10$000 

100$000 
60$000 
605000 
30$000 

240$000 
180$000 

180$000 
120$000 

25$000 
15$000 

30$000 
15$000 

5$000 

300$000 
2008000 

330$000 
220$000 

120$000 
72$000 
48$000 
36$000 

195$000 

60$000 

150$000 
200$000 

1958000 
48$000 
24$000 

120$000 
96$000 
72$000 
48$000 

48$000 
36$000 
24$000 

24$000 
60$000 

30$000 
15$000 

10$000 
40$000 

20$000 

60$000 
111$000 
36$000 

6$000 

24$000 



10 
b) idem, idem, de productos fabricados fóra do 

munlciplo 
45 - Fumo 

I - Machlnismo para beneficiamento 
II - Comprador ambulante 
III - Ar1na.zem de com pra 
a) na cidade 
bl nos povoados 
e l nos pontos ruraes 
dl mercador ambulante 

46 - Hotel ou pensão 
I - de l.°' classe 
II - de 2.• classe 
III - de 3.ª classe 
IV - de 4.• classe 

47 - Joias 
I - casa estabelecida 

48 - Jogos 
I - de cada estabelecimento que explore Jogos to­

lerados pela policia 
II - de cada banca de jogos licitos, nas feiras e 

festas 
NOTA: - A casa que explorar, alem de 

outros jogos licitas, negocios lotericos de qualquer 
e3pecie, estará sugelta ao imposto constante da nh· 
r,ea IV da presente tabella. 

49 - Leite 
I - casa revendedôra 
I! - estabulo que explere o artigo 
a, nos perimetros urbanos 
b J em pon:os ruraes 
e, vaccas leiteiras em quintaes, nos pcrimentros ur­

banos (unidade) 
50 - Miudesas 

I - na cidade 
h) casa de l.ª classe 
b > Idem de 2. • -classe 
cl idem de 3 • classe 
!I - Nas povoações 
e> casa de 1. ª classe 
b1 idem, de 2.ª classe 
e> idem de 3.ª classe 
III - Vendedores ambulantes 
a> de mercadorias adquiridas no commercio do Mu­

nicipio 
b) idem, idem, fóra do Município 

51 - Medicas 
I - Com consultoria 
II - Sem consultoria 

52 - Mercearia 
I - Na cidade 
a) de l." classe 
b) idem de 2.• classe 
e) idem, de 3.ª classe 
aJ idem, de 4.ª classe 
t I idem, de 5.ª classe 
Il - Nas povoações 
~) de l.ª classe 
b1 de 2.ª classe 
e) idem. de 3.ª classe 
dl de 4.ª classe 

53 - Marchante 
I - de gado vaccum (para fóra do municipio) 
II - Idem, idem, ca vallar 
III - Idem, idem, de suino 
IV - Idem, idem. de gado vaccum, compra e ven· 

da dentro do município 
54 - Muro 

r - Construcção 
• l por metro linear de frente 
II - Reconstrucção 
bl por metro linear de frente 

55 - Material de construcção 
I - Arm.,._.,,m ou deposito 
a) de l." classe 
bl de 2.• classe 

56 - Moveis 
I - Casa estabelecida 
II - Vendedor a prestações 

57 Olaria 
I - de l.ª classe 
Ir - de 2.ª classe 

58 - Officinas 
I - de carteiras de couro 
II - Caldereiro 
UI - de carreiro 
IV - de cangalhas e pertences 
V - de carpinteiros 
VI - de funileiros 
VII - de malas 
V III - de ourives 
IX - de relojoaria 
X - de seleiro 
XI - de typographia 
:X II de tanoeiro 
XIII - de marcineiro 

59 - Predios 
I - Construcção, em ruas illuminndns 
a) por metro linear de frente 
b> em :-r;as nlo illuminadas 

60 -- Pharmacias 
1 - Na cidade 
a) de i.a classe 
t,) de 2.• classe 
1I - Nas povoações 
a, de l." classe 
b) de 2.• classe 

61 - Photographo 
! - com gabinête 
l[ - Sem gabinête 

62 - Padaria 
! - de l.ª classe 
II - de 2.• classe 

63 - Perfumaria 
I - de l. • classe 
n - de 2.ª classe 

64 - Quitanda 
I - na cidade 
II nos povoados 

65 - Queijos 
r - Vendedor ambulante 

66 - Rêdes 
I - Fabrica 
a• com um a tres operarias 
UI com 4 ou mais operarias 
!I - Na cidade 
a) armazem ou deposito 
III - Nos povoados 
a, armazem ou deposito 
IV - Vendedor ambulante 

67 - Rapadura 
I - Armazem de compra ou deposito 
H - Comprador ambulante 
o> para fóra do município 

66 - Salgadeira 
r - Na cidade 
H - Nos povoados ou pontos ruraes 

69 - Sal 
I - Armazem ou deposito 
lJ - Mercador ambulante 

70 - Sapataria 
I - de 1.• classe, com officina 
II - Idem, de 2.• classe, com officina 
III - Idem, de 3.ª classe, com offlcina 
IV - Idem, de 4.ª classe. com of!iclna 

71 - Vendedor de peixe 
1 - Em grosso _ ......._._ 

48$000 

50$000 
60$000 

100$000 
60$000 
40$000 
15$000 

120$000 
60$000 
24$000 
12$000 

120$000 

200$000 

25$000 

30$000 

30$000 
10$000 

5$000 

72$000 
48$000 
36$000 

48$000 
36$000 
24$000 

36$000 
48$000 

60$000 
40$000 

60$000 
48SOOO 
36$000 
24$000 
12SOOO 

36$000 
24$000 
18SOOO 
12$000 

50$000 
30$000 
25$000 

30$000 

$600 

$250 

48$000 
30$000 

50$000 
30$000 

20$000 
15$000 

20$000 

12$000 l 
20$000 
15$000 
12$000 
12$000 
18$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
12$000 
I2$0QO 

6$000 
1$200 

60$000 
48$000 

48$000 
36$000 

24$000 
18$000 

30$000 
24$000 

60$000 
48$000 

9$000 
6$000 

20$000 

12$000 
36$000 

120$000 

70$000 
24$000 

80$000 

36$000 

60$000 
50$000 

60$000 
9$600 

72$000 
48$000 
36$000 
24$000 

36$000 
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II - A retalho 
b, idem, idem, para commerclo interno 
III - Vendedor ambulante 

72 - Vendedor de cordas 

TABELLA B 

Imposto ele f elr11 

l - cesto Cvolumel 
2 - Verdura (volume 
3 - biscoitos e dôces 
4 - cuias 
5 - chapéos de palha 
ó - milho (volume) 
7 - batatas (volume) 
8 - farinha (volume) 
9 - fructas (volume) 

:o - ce,reaes (volume) 
ll - Gomma de mandioca ou nrnrutn <volume) 
12 - louça de barro < volume) 
13 - cebollas (volume> 
'4 - chocalhos <volume) 
l~ - cordas (volume) 
!6 - esteiras (volume) 
l'i - Aves <volume) 
18 - Gerimum (volume) 
19 - kerozene (volume) 
2C - pães e bolachas (volume) 
21 - plantas vivas <volume) 
2:. - rapaduras (volume) 
?:'.! - sabão (volume> 
24 - sal (volume) 
2ti - arroz (volume) 
2ij - alho <volume) 
27 - cigarros e phosphoros (volume> 
28 - colchões (volume) 
29 - Côcos <volume) 
30 - carangueijo <volume) 
31 - Camarões <volume) 
32 - cará (volume) 
33 - albardas cvolume) 
34 - Ferro, flagens e congeneres (volume) 
3'5 - peixes <volume) 
3~ - saccos vasios (volume) 
37 - café <volume) 
38 - fumo (voume) 
39 - rêdes (volume) 
40 - Sollas (volume) 
~l - aguardente (volume) 
4l - gado suino, lanigero e caprino <por cabeça) 
43 - paus de cangalha (unidade) 
44 - janellas e portas (por unidade) 
45 - Caçoaes (par) 
46 - tolda, ou banco para refeições 
47 - tamborête ou cadeira (unidade) 
48 - carne sêcca de miunça, por matolotagem 
43 - tolda ou banco para venda de assucar 
50 - idem, idem, para venda de café 
51 - idem, idem, para venda de café ou assucar 
52 - fressuras em sangue (unidade) 
ó3 - idem. idem, sêcca 
54 - arreios e congeneres (banco ou porção) 
55 - assados sêccos (banco ou porção) 
r;c - banco para barbeiro 
57 - calçados (banco ou porção) 
58 - caldo de canna (tolda) 
59 - carne de sol (banco ou porção) 
60 - gado vaccum, ca vallar ou muar, por cabeça 
61 - gelada (tolda) 
62 - malas (unidade) 
63 - queijo (banco) 
64 - senas (unidade) 
65 - banco para fazendas ou miudezas 
66 - barracas de prendas 
67 - generos ou artigos não especificados, de ac­

côrdo com os similares. 
68 - mercadorias, vendidas na cidade. em costas 

de animaes, durante a semana. estão sugei­
tas aos mesmos impostos, taxados para as 
mercadorias que se expõem á feira. 

69 - de cada carga de carvão vendida ou exposta 
á venda, nas feiras ou nos perímetros urbanos 

"1,1 - de cada carga de lenha. exposta á venda nas 
feiras ou nos perimetros urbanos 

71 - de cada carga de lenha vendida para combus­
tivel em padarias, e usinas e consumo da 
Great Western 
Western 

72 - de cada carga de madeira, para construcção. 
exposta á venda nas feiras ou nos perimetros 
urbanos 

73 - de cada banca de jogo, tolerado pela policia, 
nas feiras ou nas festas 

TABELLA C 

Registo de entrada e sahtda de mercadoria., 

l - assucar <volume) 
2 - algodão em pluma (kilo) 
3 - algodão em rama 
4 - aguardente <ancorêtal 
5 - arame farpado (carritel) 
e - arame liso <rôlos) 
7 - bombons <atado de 3 latas) 
8 - bacalháo (barrica) 
r. - bacalháo <112 barrica) 

1 O - brêu <l 2 barrica l 
11 - Caroço de algodão <sacco) 
12 - cerveja (caixa) 
13 - cldras, gazozas (caixa) 
14 - cal <sacco) 
15 - cimento (barril de 180 kilos) 
J 6 - barricas de 90 kilos 
17 - barricas ou saccos de 60 kilos ou menos 
18 - calçados ( caixa) 
19 - chapéos (volume) 
~O - couros e pelles <volume) 
21 - camas de casal (unidade) 
2i - idem, de solteiros 
23 - enxadas (barrica) 
24 - idem, de caixa 
25 - farinha de trigo (sacco) 
26 - fazendas (fardo ou caixas até 65 kilos) 
a, de mais de 75 kilos, $050 por 10 kilos ou fracção. 
27 - fios de algodão (sacco) 
28 - ferragem (caixa ou barril) 
29 - idem, não especificadas 
~O - gado vaccum e cavallar (cabeça) 
31 - gazolina (caixa) 
3~ - tambor 
33 - kerozene <caixa de tres latas) 
34 - idem. de 2 latas 
35 - livros e papeis (volume até 75 k!los) 
36 - louças < giga ou barril) 
37 - manteiga (caixa) 
38 - queijo <caixa) 
39 - miudezas <volume até 75 kilos) 
1,0 - machinas de costura (unidade) 
41 - moveis e mobilias (caixa ou atado) 
42 - drogas (volume) 
4:, - mel rJe abelha <lata) 
44 - pimenta do reino Ckílol 
45 - oleos h1briflcantes (caixa) 
46 - idem, tambor ou barril 
47 - pregos <caixas) 
48 - papel de embrulho <volume) 
49 - peixe (fardo) 

12$000 
20$000 

9$600 
12$000 

$200 
$200 
$200 
$200 
$200 
$200 
$200 
$200 
$300 
$300 
$300 
$200 
$400 
$400 
S400 
$400 
$400 
$400 
$400 
$400 
$400 
$400 
$400 
$400 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 
$500 

1$000 
1$000 
1$000 
2$000 

$200 
$100 
$200 
S500 
$500 
$100 
$800 

1$600 
1$600 
1$800 

$700 
$300 

1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
lSOOO 
lSOOO 
$500 

1$000 
lSOOO 
2SOOO 
2SOOO 

$400 

$200 

$200 
$200 

$500 

10$000 

S200 
$005 
$300 

ªººº S!OO 
$500 
$300 
S25V 
Sl50 

1$000 
$100 
S600 
$600 
$100 
$300 
$200 
SlOO 
$600 
$900 
$900 
$400 
$200 

1$000 
S200 
SlOO 

1$000 

$500 
$400 
$400 

lSOOO 
S400 

2SOOO 
$450 
S300 
$600 
$500 
$300 
$4-00 

1$000 
$400 

1$000 
$600 
S500 
SOIO 
$400 

2SOOO 
$200 
s:rno 
$2CO 

w - phosphoros (caixa ou lata, 
&l - Rêdes <volume até 75 kilosl a, de mais de 75 kilos, 100 réis por 10 kilos ou tracção), 
5Z - rapadura <garajau, 
53 - sella <volume até 75 kilosl 
54 - Sementes de mamona <sacco) 
.,5 - sabão ccalxa) 
56 - sal <saccol 
57 - taxa, para engenho runldade) 
58 - tintas <volumei 
59 - velas de cêra ou esparmacete 
60 - vinho !caixa ou barril) 
61 - vinagre ccaixa ou barril} 
G2 - polvora <volume) 
63 - salitre <volume) 
64 - enxofre < volume) 
C5 - cereacs <volume) 
66 - farinha (volume) 
67 - gomma rvolumeJ 
fi8 - tuberculos <volume) 
69 - fructas (volume) 
70 - Verduras lvolume) 
'il - alho <volume) 
72 - cebollas 
73 - madeiras (tonelada) 
71 - esteiras <volume> 
75 - carne de sol <volume) 
76 - carne de suino, caprino ou lanigcro (volume> 
77 - assado ou miudo degado vaccum <volume) 
78 - fumo 
79 - materiaes para automovel e volumeJ 
UO - banha <volume) 
81 - cêra <caixa) 
81 - idem. (barril) 
63 - fogos de artificio 
84 - perfumes (volumei 
85 - cordas 
811 - cal 
E7 - solda (caustica) 
88 - alcool < caixa) 
89 - tonel 
90 - genebra <caixa) 
91 - cognac ou vermuth 
92 - aves <volume> 
93 - suínos <cabeça) 
94 - caprmo ou lánigero 
95 - cigarros <volume até 75 kilos) 

f'.) estrang~iro <caixa> 
b) idem, idem <nacional) 
il6 - Arroz. <volume) 
r,7 - Conservas <volume> 
9& - dôces !volume) 
99 - automovel (unidade) 
:oc - caminhão 
101 - não especificados 
a) sendo genero alimenticio <volume) 
b outro qualquer genero ( volume) 

NOTA: - Não estão sugeitos ao imposto 
constante desta tabel1a as mercadorias em transito, 
bem assim as que tiverem pago por incorporação. 

TABELLA D 

l - vaccum (cabeça) 
2 - suino (cabeça) 

Gado abatido 

3 - caprino ou lanigero 

TABELLA E 

! - balança grande 
Aferição 

aJ com pe-50 até 100 kilos 
llJ com peao ate 20 kiios 

2 - medidas de comprimento 
~~) metro 
b) cavado 
3 - medidas para liquido <unidade) 
'! - medidas para seccos l terno) 

$300 
1~200 

$200 
S5ú0 
$300 
ilOO 
$100 

aooo 
8200 
$100 
HOO 
$300 
S3'J0 
S300 
$300 
i.200 
$200 
swo 
~200 
$200 
$200 
$4-00 
S1"0 

5$000 
S500 
$500 
m.i 
$200 
~,00 

2SOOO 
S400 
S30() 

2~0 
l~ 
2$000 

$400 
~100 
$500 
$500 

2~0 
f,00 

$500 
S600 
S300 
S500 

2$000 
$500 
S200 
$500 
$400 

10$000 
10$000 

$200 
$500 

,> -

4$800 
1S600 
$000 

., 
15SOOO 
7 ·soo 

S600 
S600 
$600 

2 400 
NOTA: - Na re\'isão cobrar-se-á apenas 50 r;.. 

1 - automovel 
a) de a iuguel 
b1 particulnr 

2 - cnminhão 
a> de aluguel 
b 1 particu!nr 

TABELLA F 

Imposto sobre vchículos f 

TABELLA G 

,l .~:11! 

••• 
48$000 
24}000 

60 000 
3~000 

A ,1 

Matricula r· s-;· 

l - carregadores 
2 - chauffei.lr 

n l profissional 
h) amador 

3 - Engraxate 
4 - leiteiro 

TABELLA H ' 
Expediente 

1 - conhecimento de imposto de mil réis por deante 
2 - requerimento, petição, memorial ou represen­

tação de qualquer especie (por meia folha de 
pllpel ou fracção) 

3 - certidão de qualquer especie ou documento 
equivalente 

4 - Nomeação ou aposentadoria 
com vencimentos até 2:000$000 annuaes 

G - idem, idem, com mais de qualiro contos de 
réis 

7 - licenças íem 3 mêses a mais) 
s - contracto com valor declarado (por conto ou 

fracção) 
9 - idem, sem valor declarado 

10 - busca _, 
a, para ser procedida 
b) no caso de efficiencia (por anno Aecorrido) 

TABELLA I 

l - sepultura rasa 
Inhumação 

a) adulto 
b) creança 
2 - catacumba da Prefeitura 

a) adultos 
b) creanças 
3 - catacumbas particulares 

a) adultos 
b) creanças 
cl construcção ou reconstrucção de tumulo (por 

metro de frente) 
4 - Idem de carneiros (por metro r:le frente) 
5 - exhumação de o(

1

'Js 
6 - arrendamento 1~.{ \:,etuo Cpor metro de super­

fície) 
7 - assentamento dle lapide ou epitl!phios 

TABE!.w J 

<. 

6$000 

12$000 
8$000 
6SOOO 
3$000 

-~J 

$200 

1$000 

6$000 

12$000 

36$000 
10$000 

2$400 
24$000 

5$000 
2$000 

-- Lj 

3$000 
1$50(1 

36$000 
21$000 

10$000 
5$000 

6$000 
5$000 
6~000 

30$000 
6$00Q _ ...... 

Pafrimonio 
I - Alu11udl àe tarlmbas 

.·f:._~-~ __ , 'l -~ i.lfJI 



1 _ na cidade 
~, gado va~cum (cada rez) 
bl idem, sumo (cada rezl 
e> idem. lanigero ou caprino <unidade) 
d , fressuras 

::i - nos povoados 
a) gado vaccum ,cada rez) 
t11 idem, suíno <unidade) 
e) idem. lanigero ou caprino 

de fressuras 
11 - Aluguel de balanças e medidas 

L _ medida 
a) de 5 litros 1para ~ada volume de mercadorias) 
1,J de litro ou meio htro pnra cadn volume de mer­

cadorias 
2 - balanças 

al de cada ferreiro que a utilize 
NOTA: - Qualquer medida ou balança po­

~erá servir até 3 feirantes. pagando cada um o alu­
guel integral. 
Ili - Sombra de mercado 
1 - de cada volume de mercadorias exposto á VL'nda 
IV - fôros de terreno 
1 - de cada metro de superficie 
v - rendas de aguadas 
r - de cada banho 

:? - de cada lavagem de automovel 
3 - bebida e la vagem de animaes 

fl, de cada 
4. - Lavagem de roupa 

tl l de cada lavadeira profissional (dia ou fl'ncçfio) 
5 - agua para construcção ou negocio lcurgn) 

TABELLA K 

T Dizimo de lavoum 

1 - de cada quadro de 50 brnças 
a> de algodão 
bl de canna de ussucnr 
cl de fumo 
ril de abacaxi 
e) de inhame 
f) de cereaes 
gl de roça 
hl de mamona. 
2 - de casa. sitio de fructeirns 

• \ de mais de 50 braças 
b, de menos de 50 braças 

TABELLA L 

Imposto predial 

l - Casas urbanas <12 % sobre o valor locativo) 
2 - casas ruraes 

a1 de tijollo, na séde da propriedade 
h) idem. idem, no interior das propriedades 
cl de taipa. na séde das propriedades 
<iJ idem, idem. no interior das propriedades 
e1 de palha 

TABELLA M 

Cercado, de criação de gado 
1 - de !.' classe 
2 - de 2." classe 
3 - de 3. 0 classe 
4 - de 4.ª classe 
5 - de 5. 6 classe 
6 - animaes creados na corda 

a I de cada vaccum 

TABELLA N 

Chapas 

1 - Automovel e caminhão 
a1 para os carros que se abastecer1,m do artigo no 

corrente anno 
bJ idem, idem, para os que não se abastecerem 
2 - para ganhadores 
3 - para aguadeiros 
4 - para engraxates 
5 - para carros e carrocas 
6 - para tallole1J'Os · 
7 - para leiteiros 

TABELLA O 

Fiscalização urbana 

l - de cada casa de beira e bica 
2 - de cada calçada sem revestimento de cimento 
~l - de cada muro sem revestimento· de caliça 

4$000 
JS.SOO 
1$000 
i600 

3$000 
2$000 

5800 
$600 

$200 

$100 

$600 

~200 

S040 

SlOO 
2 000 

SlOO 

S200 
$040 

3$000 
3SOOO 
3SOOO 
3$000 
3SOOO 
2$000 
2S000 
3$000 

6SOOO 
3$000 

5SOOO 
4$000 
4$000 
2$000 
1 ·000 

50SOOO 
40$000 
305000 
20$000 
lOSOOO 

2$000 

8$000 
20SOOO 

3SOOO 
3SOOO 
3$000 
3$000 
3$000 
3$000 

10$000 
lOSOOO 
10$000 

A lTNIAO ~ex ta. fe irn, 17 de ff'vereiro de 193:l 

de cada quintal cercado de mndPir't ou arame 
1metro de cerca qt1t• flzn lace com as ruas 
ou praçnsi 
tcrrrno devoluto <met.ro <l(• frente> 
fo8.Sa em desaccôrdo cóm as indicações da 
Prefeitura 
esgoto com drr,.pC>jO para a~ ruas 

TABELLA P 

Limpesa publica 

I - Na cidade 

$200 
$200 

2osoou 
105000 

n i de cada predio no perimetro urbano 7$000 
2 - nos povoados de Pirpirituba r Alagoinha 

b 1 de cada predio nos perímetros urbanos 6$000 

DISPOSIÇOES GERAES 

Art. 2.º - Os impostos consignado<; na Tabel1a A, do 
presente orçamento. wperiores a 100$000, poderão ser pagos em 
cli..las prestacões eguaes, sendo a 1 11 • em Janeiro ou quando se 
otrir o estabelecimento e a 2.n em julho 

~ l.º - Os impostos da referida tabella poderão ser co-
1.,:::ados com a multa de 20 (' aos contribuintes que se encon­
trarem em desaccôrdo com as determinações do presente ar­
tigo 

§ 2." - Serão concedidas meias licenças ás firmas que 
se estabelecerem no 2. 0 semestre, excepto as que exploram o ne­
gocio cto algodão. * 3.0 - As meias licenças pagarão 60 '1:i em relação ás 
licenças integraes 

* 4.º _ os impostos constantes da Tabella B, incidirão I 
sobre as mercadorias que se expozerem ás feiras do munícipio 
e mais sobre as que se venderf'm na cidade ou nos povoados du­
rante os dias da semana, seI?,do que estes serão cobrados na ra­
zão de 50 '1 das taxas prefixadas. 

§ 5.0 
- Não se dispensará o imposto das mercadorias 

que. expostas á venda nas feiras do municipio, não se tenham 
vtndido. 

Art. 4." - o imposto constante da Tabella e não inci­
dirá sobre as mercadorias que tenham pago no município o 
imposto de incorporação 

~ unico - O prefeito poderá modificar os impostos 
constantes desta tabella sobre generos alimentícios, quando 
julgar conveniente. 

Art. 5 - Constitue o imposto constante da tabella D 
o conhecido imposto de sang·ue. 

Art. 6.0 - O imposto constante da tabella E. será co­
lJrado integralmente em janeiro ou quando se abrir qualquer 
novo estabelecimento. pela aferição de pesos e medidas e, em 
setembro pela revisão de pesos e medidas -já aferidos. 

~ l.º - Pela revisão pagará o contribuinte 50 o/" rela­
tivos á taxa de revisão. 

Art. 7.0 - O imposto constante da tabella F incidirá 
svbre qualquer vehiculo que se movimente dentro do municipio, 
i.t~clusive os que venham de fôra sem a devida legalização. 

Art. 8.0 - O imposto constante da tabella G é de obri­
g!l.ção dos profissionaes que relacionam na mesma. 

Art. 9. 0 
- As taxas constantes da Tabella I serão dis­

pl;nsadas, nos casos de inhumação de pessõas consideradas in ­
digentes. 

Art. 10.º - As rendas patrimoniaes do Município serão 
conseguidas de accôrdo com a Tabella J. 

Art. 11.º - O imposto constante da Tabella K será co­
brado dentro do ultimo trimestre do anno. 

! unico - O prefeito poderá modificar a cobrança 
desse imposto quando se tenha verificado positivamente fla­
gello na lavoura. 

Art. 12.º - O imposto constante da tabella L incidirá 
sobre todos os predios urbanos e ruraes existentes no Munici­
pio, e cobrado de accôrdo com a mesma tabella. 

Art. 13 .0 - A classificação dos cercados de que trata a 
Tabella M será feita pelos respectivos conectores, de accõrdo 
com a.s possibilidades observadas. 

Art. 14.0 
- A execução da Tabella M será feita de ac­

côrdo com a Tabella G. 
Art. 15.0 

- Qualquer transgressão ás determinações da 
presente lei, implicará em multa de 30SOOO a JOOSOOO sobre o 
transgressor. 

Art. 16.0 
- As rendas diversas se comporão dos impos­

tos constantes das Tabellas H, I, D, M, N e O e das rendas 
e':entuaes. 

Art. 17 .0 - As despesas di \'ersas serão previstas nesse 
titulo. no Quadro da despesa e qualquer outro gasto de caracter 
1,ventual. 

Art. 18.0 
- Nenhum cidadão poderá exercer no Muni­

cipio, industria ou profissão, das relacionadas nesta lei, ou si­
n:;.ilares. sem previa pagamento de licenças. 

Art. 19.0 - Quando em um mesmo estabelecimento ne­
gociarem duas ou mais firmas, independentes entre si, cada 
t1ma pagará de sua parte o imposto correspondente ao ramo 
e>plorado. 

Art. 20.0 
- As firmas que commerciarem com diversos 

rcoMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONGKE-_ 
'0 PARAHYBA DO NORTE I 
f' Compradora de algodão e caroço de algodão - Prrnça bydraullca para enfardar al1sodllo 

' AOl!NTES DAS COMPANHIA3· DE VAPORES :-Norddeutscher - L/oyd Bremen - Pereira Carneiro & 
C.• Limitada ( Companhia Commerclo e NavegaçQo J 

AO ENTI". DA COMPANHIA DE SEGUROS : - lvorth 11riflsh & Mercantille lnsuranceo Company 
Llmlttd de Londres 

1
~ Esc-rlptorlo - PRAfA BA()IEI, Pl:\HEIRO 21!1:\'S. e 3.& - Cal11.a do ()orrele n . 9 1 
L E,NDERE Ç O TELEORAPHICO -K R o N C1K E - ~-' 

lcll.'Di,&i*- AI A espalharei por toda a parte que os 1 ~........_-------......... ...-.e~--~--.....--~-\ 
~!!.-!l.~ª111.~~ melhores tecidos, o melhor sorti- (~ AGENCIA DE JORNAES ~ · 

mento e os menores preços são os da ~J E REVISTAS 
A. L F A.IA.TA.RI A. U N l 'I' ER 8 A. L \~ DE 

Rua Maciel Pinheiro, 145. ~I M I I · d R h 
FABRIC 1 11 anue gnac10 a oc a 

AS DE FOGOES E CHA.
1 

R A D I O ~ Recebe semanalmente 
PEOS DE SOL OPTIMOS I as seguintes revistas: 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET APPARELHOS ~~I Fon-Fon, carêta, Malho, Arte 

L m . .ç, ( de Bordar, Modas e Bordados, 
• 01111/ RECEPTORES ~1 Eu Sei Tudo, Karona, Leitura de 

P11111 de l.,..._60$ a 500$. Jaola~õ.. DE RADIO, ~ Alcova, De Tudo ... , Numero, 

art{gos. pagarao mtegralnteute taxa cune~pondente ao dé 
mAior vulto P os demais artigos, pela quarta parte da respecti• 
1 ·<.1s ta,ras 

Art 21 ° - Os estabeJecimentos não especificados pa­
gurâo o imposto de licença de accórdo com os simílares. 

Art. 22 .. - Qualquer volume d<' mercadorias exposto á. 
vc·nda dentro do Mercado Publico. pagará S200 que se consi­
dPrará Laxa de sombra 

Art. 23.0 - Para os fins de arrecadação do imposto de 
frira, cada porção de mercadorias, genrros ou arti(JOS, até 75 
k.lo.i; por fracção constituirá um volume. 

Art. 24.0 -0'.) animaes trocado:; nas feiras do Munl­
cjpío, estão suge1~os ao imposto como que tC'nham sido vendidcs, 
Mbrando-se, porém, esse imposto. após a realização da troca. 

Art. 25 ° - As taxas de Jimpí'Sa publica deVidas pelo 
t;.,rviço de ltmpcsa das ruas e a collf'cta de lixo das habítações, 
incidirão sobre os predios da cidade e das povoações de Pirpiri­
tubn e Alagoinha. situado~ nos perímetros urbanos. Serão co­
brllda~ de accôrdo com a Tabella P 

§ unico - Essa taxa recahirá sobre o propríetario do 

Art. 26" - . O imposto predial, quer urbano quer rural, 
s1•rá de re5pon~abihdade do proprietario do predio. 

1 1.0 - Os predios occupados pelos proprietarios paga­
r&o o imposto na razão da 4.ª parte da taxa 

~ 2" - As casas ruraes estão suge1tas ao imposto cons­
tante deste artigo, estejam ou não habitadas. 

Art. 27 .º - Nenhuma petição ou requerimento será des-­
p&rhado 

Art. 28.º - As taxas de inhumaçáo são deVidas pelo en­
krramento em cova rasa, catacumbas, carneiros. mausoléos, 
os~arios. collocacão de lapides e tudo mais que occupe, tempora­
ria ou perpetuamente, qualquer porção da área dos cemitelios. 

Art. 29.0 - Ficam sugeitos os monumentos abandona­
do~ e ditos que não tiverem donos conhecidos e ainda os cujos 
impostos não fôrem pagos pontualmente. 

Art. 30.0 - A receita do matadouro constará de 1$500, 
sebre cada rez que, tendo sido recolhida ao respectivo cmTal. 
não tenha sido abatida para o consumo publico. bem assim as 
QUf: se vendam no mesmo curral, para serem retiradas. 

Art. 31 ° - As multas por contravenção e as provenien .. 
tes de infracção de clausulas de contracto, serão arrecadadas 
dP accõrdo com os artigos dos regulamentos. posturas e clau­
stüas inflingidas. 

Art. 32 - A renda eventual será a consequente de ar­
rematações em jUizo. dos bens de evento que não tiverem sido 
prtvistas. 

! unicõ=" Será egualmente lançada e escrip urada 
corno eventual a renda consequente da divida activa do Mu-
mc1p10 

Art. 33 - A percentagem destinada aos cobradores de 
impostos. será de 7 1 4<7, na cobrança de Decuna Urbana e 
l 7 1 4':t nos demais impostos. 

Art. 34.0 
- Os armazens compradores de cereaes, fa­

rinha e qualquer producto do Município. sugeitos ao impos o 
d<' feira. só poderão adquirir em seus estabelecimentos median ... 
te o recibo do pagamento des-"' imposto. pelo vendedor 

~ unico - O armazenista que transgredir com os dis .. 
positivos deste artigo, ficará sugeito ou responsavel pelo paga­
mento do imposto nelle estabelecido e passivei de multa de 
50$000. 

Art. 35.0 
- O registo de marcas de anímaes será CO• 

b:ado de accôrdo com o decreto que o poz em exercicio. 
~ unico - Cada exemplar do rebanho. do Municipio, 

cue fôr encontrado exposto á venda sem marca registada na. 
P:·efeitura, está sugeito ao imposto de lOSOOO. 

Art. 36.0 - O imposto poderá ser cobrado executiva· 
mente. com multa de 50 %, desde o instante em que o contri­
buinte se negar peremptoriamnete ao respectivo pagamento. 

Art. 37 .0 - As licenças sobre negocio de algodão serão 
cobradas, intransferivelmente. até 31 de Janeiro e dahi por de­
ante executivamente e com multa de 50 "~. salvo para os com­
mrrciantes estabelecidos em installações proprias a quem é fa­
CLltado o pagamento sem multa, até março e com multa de 
?O n" até dezembro. 

~ unico - Não haverá meias licenças para o negocio do 
algodão. 

Art. 38.º - Nenhum producto do Município poderá ser 
vrndido na cidade ou nos povoados sem prévio pagamento do 
imposto denominado por chão de feira. 

Art. 39. - Revogam-se as disposições em contrario. 

Preieitura Municipal de Guarabira, 31 de dezembro 
cc 1931. 

Jf Ferreira de l\Iel1o, ...-~ 

Prefeito. 

João Epaminondas d 'AlmeidaJ 

Secretario. 

Ach a-se á venda o es toj o combinaçiío: f 
por conta do, fabrtcantts. j! Excclsior, Asas, Jornal das Mo-

A ...,I"TA OU EM PRBTAÇO-ES VENDE ~ ças, A Novena Brejeira, Tico-
'"•i•in·st to4os os trpos dr fotões. Pa~rl· v " , Tico, Cinearte, Prá Você, Ro-

Pulverizador miniatura e !alinha de FLIT - Preço 5$000 

:~·" portões de furo, rradls, esca<la espedal, J M t , 1j mance Semanal, Shimmy, Peda,;o 
~,ostt., pua ttrcaes t pua anão com o 8 0' 0 n e I r O 11 d'Alma, Bonecos, Conto ~a Mãe 

kccas ulomattcaa. () Prêta, Scena Muda, Revista .da 
.... Maciel Pinheiro, ••• , 1) u a San t O Elias, 2,·1 7 '1• Semana, Supplemento da Noite, 

n ) V_ida Domestica, Granada, Me~ 

PESSOENSES I 
Prestae mais um e o 4 memoria do lne JJ ml\nica nesta capital que ven= 1 !! de pelos preços do Rio de J a 

, • gualavel parahybllno, saboreando OS cigarro, ,, ne.lfi;lfiquem 
O 

preço de cada 

'Presidente João Pessôa" t::,:ª capa . ____ _. ....... ~~ 

lr'i~r. JÓSA. MA.GA.L:e:A.E:il 

1'-:IEDICO ESPECIALISTA ~ 
FAZ QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO •DAS DOEN· 

ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 

R[SIOfNCIA Rua Yiscon4e i1 Pel,tas, m-: CONSUllílRIO: Rua Di,aita, 504 - JOÃO PfSSO~i 
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CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func· 
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acção os Rins 

1 • 
vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 

• perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 

I 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, . comprovadamente " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - TedlS as f1br11 serão vencldlS. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

------
"ESCOLA UNDERWOOD" 

· ( Officialisada pelo Estado) 
A dlrectora deste estabelecimento 

avisa ao publico que se acham aber· 
tas as matriculas nos cursos - pri· 
mario1 de admissão â Escola Normal 
e a.o Lyceu; de linguas para interpre­
tes (3 annos; de dactylograpbia e 
commercial (propedeutico, 1.0 anno). 

Para informações detalhadas diri· 
jam-se á séde da Escola Underwood 
provisoriamente á rua Barão da Pas· 
sagem, n.• 572. 

Myrtbes Carvalho, directora. 

CURSO PARTICULAR 
-A professora l\laria San· 
tina avisa ás distinctas fa. 
milias desta cidade que no 
dia l.° de fevereiro reco· 
meçarão as aulas do seu 
curso primario. 

A tratar á avenicla D. 
'Adaucto, 202. 

A quem interessar possa 
A viso que ci;tarei sempre de 

nove ás onze horas na sachristi.a 
da Cathedral onde deverão me 
procurar as pcs~óas que tiverem 
quaesquer assumptos a tratar 
commigo - Concgo José Couti· 
nho. 

Lemos, no 
de Sl\Tas. 

2.' Districto 

PREÇOS DE REVISTAS - VIDA 
DOMESTICA 4$000; FRU-FRU .... 
2SOOO; MODA E BORDADO 3$000; 
ARTE DE BORDAR 2$000; CRUZEI· 
RO 1,500; CINEARTE 2sono; TICO· 
TICO S600; CARETA $600; SUP· 
PLEMENTO DA NOITE $500; Dia­
na de Noticias, Radical e A Noite, 
preços do Rio. 

Agencia de Publicações - Rua Ba­
rão do Triumpho, 401 - João Pes· 
sóa - Parahyba. 

CURSO PRlMARlO "VlDAL DE 
NEGREIROS" - Argentina e Car­
melita Pereira Gomes, avisam aos srs 
paes de familia que se acha aberta 
até 31 do corrente mês a matricula 
do cur~o primaria "Vidnl de Negrei­
ros", sob sua direcção. Outrosim. ac­
ceitam alumnos para os proximos 

exames de admissão ao Lyceu e á 
Escola Normal 

A tratar à rua Visconde de Pelo tas, 
178 

TITULOS DE GUARDA-LIVROS, 
CONTADORES, DENTISTAS E 
PHARJ\IACEUTICOS - Sizenando de 
Mello encarrega-se de tirar títulos 
de g·uarda-livros. contadores, na su­
perintendencia do Ensino Comrnerci­
al no Rio de Janeiro, por mtermedio 
do seu correspondente ali. Assim I 

tambem para todos os Dentistas e 
Pharmaceuticos praticas. 

Os candidatos, quer daqui quer do 
interior. devem dirigiI·-se á rua Ba­
rão do Triumpho 497, onde obterão 
completas informações do que se faz 
necessario para habilitação. 

Todos os profissionaes devem tirar 
os seus titulas, pois, d'agora em dian­
te. aquelle que não tõr assim provi­
sionado. járna1s exercerá a profissão. 

Amanhã já será tarde. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
& maior 1mpraz1 ds navegação da Amarica do Sul 

fnd. tele2.: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

SE OS SEUS DENTES PARECEM DESCUIDADOS 
TORNE-OS ALVOS POR ESTE SYSTEMA RAPIDÓ 
Um sorriso p6de causar o fim de 3 dia 1, escove bem os seus dentes 
um romance de amor quando com um centímetro de Kolyno'J 
mostra dentes que parecem des- numa escova sêcca. A sua es­
cuidados e o halito é dcsagra- puma penetra nas maís peque­
davel. Não existe razão, para ninas cavidade,;, fazendo desap­
correr este risco, pois a sciencia parecerasfeiasmanchaseremove 
descobriu um systema que torna as partículas de alimento em 
os dentes encardidos e sem brilho fermentação. Os ::.cus dentes 
alvos, brilhantes e attrahentes, tornar-se-hão 3 graus mais alvos. 
e que acaba com o mau halito, Kolynos extermina milhões de 
sendo muito mais effidente do gcrmens que produzem a cá:r-ic 
que qualquer preparado para e o mau halito. Se quer ter 
lavar a bocca. Expe. imente dentes brilhantes e um halito 
isto: duas vezes por dia, durante agradavel-use Kolynos. 

E o mais economico-Vm centirnetro é o bastante. 8~ · ' O CREME DENTAL 

-.~r11~Koi.YN0~ 

PEREIRA CARNEIRO & e.a LIMITADA I 
(C'o .. p.• Commerclo e ~awe5acAo) 

SED1! - RIO D!! JANl!IRO 

1' APOBES ESP.EBAD08 

P 11 L"H T - Esperado de Pará e escalas no dia 23 do cor­
rente, sabtnd'.l depois da demora necessaria para os portos de Recife, 
Rio de Janeiro e Santos para onde recebe carga. 

EMPREGADO - Hapaz 
rcccnnliplomado cm c01n­
mcrcio procura collocação 
nesta praça. Offerece fian· 
ca e referencias idoneas. 

Linha. San tosrBelér.n. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

AVISO - Prevlne-ee ª°" m. curegadores qne u ordene de em­
barque e6 serão lomccidas at! a vespera da ablda dos vaporea, contra 
cotregaadoa conbeclmcntoe de embarque e despacho, ledcnet e ata-

i 
doaca. ·---·-----

rua cu,u t e1commcncfaa, {reta, nlom. Trata. .. ,e tom o• &.cata I 

111 Com~anhia Commercio e Industria Krõncke I 
· Informacõcs á rua Ire­
nêo Joffily, 158. 

ALTA NOVIDADE EM 
AREIA: - Vende·se o sitio de· I 
nominado "Apa" á maraem da I 
cidade, por preç~ bastante mo· 
dico, com casas de residencia, • 
cannavial capacitado para qua· 
tro mil canadas de aguardente 
e engenho para fabrico do mes· 
mo, machina perfeita para be· 
neficiamento de café, cafeeiros. 
produzindo esta uma média de 
cincoenta arrobas, optima agua 
e com quéda para um ideal ba· 
nheiro, cercado, animaes. exten· 
so terreno com roça, grande nu· 
mero de variadas fructeiras e 
locaes adaptados para outros 
confortos, etc. 

A tratar com José Derly, na· 
quella cidade. 

B ARALHOS - De to·· ,· 
dos os typos e por 
pr~os baratissimos. 

vendem TOSCANO & C.', 
á Avenida B. Rohan, n .° 206. 

VENDAS DE TERRE· 
NOS - Yende·sc dois ex· 
·cllenles terrenos, sendo 
1m na aYcnida Epilacio 
Jcssúa com :30xl00, lendo 

,1 uwnguciras de qualida-

13xJ0. 

O paquete RODRIGUtS ALVES D paquete POCm 
Esperado . do sul no dia 23 de Eeperado do norte no dia 24 de 

fevereiro , saml no mesmo dia para . 
Natal, Ceará Tutoya Maranhão e fevereiro, ealri no meemo dia para 
Selem. ' ' Recife, Maceió Ba!,, Rio e Santos. 

Linh a São Francisco-Amarração 

Cargueiro UNA 
Esperad~ d(! sul no proximo dia 28, sahir:I no ·mesmo dia para 

Maca u, Mossoro, fortalesa, Camocim e Amarração. 

Linha.lv.t:anáos.Eu.e.nos A y ... ea 

O paquete BAEP(NDI 
. Espcra10 do norte no proximo dia 14 sairá no mesmo dia para 

~~~de, ~~c;;:~i:éii:, B~~~:-·Ai~.' Santos, Antonina, Paranaguá, Rio 

Linha :e10-Beléxn 

Cargueira BUARlTUBA 
f.spcr•do cio sul no dia 26 do corrente, sairá uo mesmo dia 

para Areia Branca, forlalesa, Maranhão e Belém. 

A Companfa rcc1;be carims para Santuêm, 1tacoat1ara e Mando 
~~mR:~·~~~~~~. em Beiem, e para Pciotas e Porto Aiai:r, a tran,bordo 

Reccbem-1e carga8 para qualquer porto do Estado da Bala, cm 
Trafego Mutuo, em 5. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 

Ae reclama~• de !altas e avarlu aó 111:rio aailtu por escrito I 
dentro do prazo de três dia, apóe a descarga. 

P•r• G•m•I• lnfo.-maçõea com o •11•nte • 
13ASILEU OOMB8 

!1<rll•rto ,r1'AÇA ANTEliOR IUVARRO !(·• 1~. 

Ar1t1~eene1 Pra,a 16 de ~e..-embr• 

FONfS { P.SC1')TORIO 38. 
ill!ASENS, 53 . -- JOÃO PESSOA 

1 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 

Navegação 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltarlo Ja.di· 

cial "CAPITÃO NAPOLEÃO DE ALENCASTRO OUIMARAES} 

Rio de J anelro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE " ARARAQUARA " 
Espere do dos portos do sul no proximo dia 15 e ashirá no 

ás 12 horas, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto-Alegre . 

LINHA S. FRANCISCO - TUTOYA 
CARGUEIRO " PORTUGAL" 

Espera do do sul no proximo dia 12 e sahirá no mesmo dia 
para os porto• de Natal, Fortaleza e Tutoya. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sabidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia . 
Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES. 
Praça Anthenor Navarro, o. 14. 

I 
ESCRIPI'ORIO 

Praça 16 de Novembro - Armazem. 
Phones : Escrlptorlo 38, Armazem 53. 

, .................. J.O·A·O .. PE·S·SO .. A .... l ........ !!!1!!!!111 .. 

1 1 
HOTEL e.uso BRASIC.EIRO 

Praça Alvaro ][achado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA •ORfAT WESTERN• 

V, DUARTE & C.· 

E!xcellenles installl.ões de cosinha, copa e lavandaria. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

JO,\O PESSÔ.4. - P.4.R.4.B'°BA. 

de 18 Jaranjcirns da Ba· 
]ria, langerina, pêra, lima, 
oilo abacatcirns, cercado 
de ara11Jc, co111 oilüo livre, 
<lislanclo 1 mi111ilos do pon- ~ 
lo terminal da linha de 
Taml>iá; e oulro cm Tain­
ha1'1, no (;onçalo, medindo I 
. \ lral.ir wm Eduardo ·m••••••••••••••••!l!!l!!!!!!l!!!l!!I!••• 

Apartamento nos dois andaret Preços modlcoa - Menú variado. 1 

-----


	19330217_001
	19330217_002
	19330217_003
	19330217_004
	19330217_005
	19330217_006
	19330217_007
	19330217_008
	19330217_009
	19330217_010
	19330217_011
	19330217_012

